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1. INTRODUÇÃO  

A falta de saneamento básico ou a adoção de metodologias ineficientes traz impactos 

ambientais, como poluição do solo e dos corpos hídricos. Em contrapartida, ações adequadas 

na área de saneamento trazem melhor qualidade de vida e, consequentemente, reduzem os 

gastos com serviços de saúde. A fim de melhorar a qualidade do saneamento básico no país, foi 

sancionada a Lei Federal nº 11.445/2007 que estabelece as diretrizes nacionais para o 

saneamento, que é entendido como o conjunto de serviços e infraestruturas de abastecimento 

de água, esgotamento sanitário, drenagem de águas pluviais e limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos. Dentre as diretrizes apresentadas na lei, está a condicionante da existência de 

Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) para a prestação de serviços públicos. 

Segundo a FUNASA (2018), o PMSB é definido como o principal instrumento de organização 

do saneamento no município, considerando as funções desde o planejamento até a prestação 

dos serviços, que devem ser submetidos a fiscalização, regulação e ao controle social. O PMSB 

é dividido em produtos, conforme apresentado na Figura 1, sendo no prognóstico, onde são 

apresentadas as propostas de melhorias para o sistema existente. Para o presente caso, que se 

trata da revisão do PMSB (2014) do município de Barbacena/MG, o prognóstico é composto 

pelo Produto 4, Produto 5 e Produto 6. 
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Figura 1 ï Produtos que compõe o PMSB 

 

Fonte: IPGC, 2023. 

O presente documento, denominado Produto 5, apresenta os Programas, Projetos e Ações, que 

são todas as atividades necessárias para atingir os objetivos e metas propostos no Produto 4 

(Prognóstico do Saneamento Básico) para a universalização dos serviços de saneamento em 

Barbacena/MG, considerando o horizonte de projeto de 20 anos. As proposições a serem 

apresentadas abrangem desde a gestão dos serviços, até as obras de melhorias das 

infraestruturas, apresentando também o planejamento financeiro. 

Um programa é definido como o conjunto de projetos e atividades gerenciados de modo 

coordenado, elaborados para atingir uma meta específica. Projeto é o esforço temporário, com 

início e fim definidos, elaborado para criar um resultado exclusivo. O projeto, geralmente, 

envolve uma equipe multidisciplinar e depende de fatores como tempo e recursos para ser 
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executado. Já as ações, são os meios de atividades ou processos necessários para a execução 

dos projetos. 

Assim, nos tópicos seguintes, serão apresentados os programas, projetos e ações para os quatro 

pilares do saneamento, organizados por fichas, assim como o cronograma financeiro. Serão 

apresentadas também as principais fontes de recursos e sistemas de financiamento para auxiliar 

na execução dos programas propostos. 

2. OBJETIVOS 

O objetivo dos Programas, Projetos e Ações é definir quais as estratégias a serem adotadas, 

para que os objetivos e metas definidos no Prognóstico sejam alcançados, desde as obras de 

melhorias a serem implantadas, até o cronograma financeiro. 

2.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

¶ Definir os programas e projetos necessários para garantir a universalização dos serviços 

e melhoria na qualidade de sua prestação; 

¶ Apresentar o prazo de execução de cada projeto; 

¶ Apresentar os responsáveis por cada ação proposta; 

¶ Apresentar o cronograma financeiro e os sistemas de financiamento. 

3. PROPOSIÇÕES 

Considerando as forças e oportunidades, bem como as ameaças e fraquezas, serão estruturados 

proposições, programas e subprogramas, que auxiliarão na tomada de decisões para a evolução 

do sistema do município. 

Sendo assim, o presente tópico tem como objetivo apresentar proposições relacionadas aos 4 

(quatro) eixos do saneamento para o desenvolvimento de programas, projetos e ações, com o 

objetivo alcançar a universalização dos serviços e o desenvolvimento de melhores alternativas 

técnicas para a realidade do município de Barbacena/MG, bem como para compor o processo 

de revisão e atualização do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB). 
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3.1. ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

3.1.1. Concepção geral dos sistemas de água 

Diante do atual contexto do sistema de abastecimento de água na sede de Barbacena/MG, é 

imperativo traçar um prognóstico que antecipe os desdobramentos futuros, considerando as 

atuais responsabilidades e operações das entidades envolvidas. Como concepção geral, o 

sistema da sede permanecerá dividido em duas partes distintas, cada uma sob a jurisdição de 

seus operadores específicos (COPASA e SAS). 

A primeira parcela, abrangendo o setor noroeste do município, continuará sob a operação da 

Companhia de Saneamento de Minas Gerais, conforme estabelecido no Contrato de Programa 

CP nº 9.994.623. Este contrato, tem como prazo de vencimento o ano de 2037. As estruturas 

sob a responsabilidade da COPASA, na operação de seu sistema de abastecimento 

compreendem três captações superficiais, quatro estações elevatórias de água bruta, uma 

captação subterrânea, uma Estação de Tratamento de Água (ETA) convencional e onze 

reservatórios. 

Por outro lado, a segunda parte do sistema, que atende a área excedente da sede, continuará a 

ser operada pelo Serviço de Água e Saneamento (SAS). Na sede atualmente o SAS conta com 

duas captações superficiais e duas subterrâneas ativas, além de duas estações elevatórias de 

água bruta, uma estação de tratamento de água convencional, dez reservatórios e dois boosters. 

Destaca-se que o SAS permanecerá como entidade responsável pelo atendimento aos sistemas 

de água e esgoto das sedes dos distritos, bem como outras localidades rurais. 

Na sequência, será apresentada uma análise detalhada dos sistemas de abastecimento de água 

em Barbacena/MG. Inicialmente, será apresentada a configuração do setor noroeste da sede, 

operado pela COPASA. Em seguida, será apresentado o setor excedente da sede, operado pelo 

SAS. Além disso, será apresentado também uma visão concisa das operações nos distritos e 

localidades rurais. 
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3.1.2. Área urbana do distrito sede ï setor Noroeste 

3.1.2.1. Captação de água bruta 

Atualmente, para atendimento do setor noroeste da sede de Barbacena/MG, a Copasa possui 3 

(três) captações em manancial superficial, duas delas por meio de barramento para elevação de 

nível (Córrego Carás e Córrego Caetés) e uma do tipo do tipo tomada direta (a captação 

provisória no Ribeirão Alberto Dias). 

No Córrego Carás, no município de Alfredo Vasconcelos/MG, foi construída uma barragem de 

elevação de nível. Conforme dados fornecidos pela Copasa (2023), a vazão média captada é de 

65,00 L/s, no entanto, é importante destacar que a vazão outorgada pela Copasa é de até 32,65 

L/s, que representa um valor inferior à vazão média efetivamente captada pela companhia. 

Como ponto crítico, destaca-se que o lago que origina o barramento encontra-se completamente 

assoreado. Esse assoreamento pode afetar a capacidade de armazenamento e, 

consequentemente, a disponibilidade de água. 

A Copasa conta ainda com uma segunda captação superficial para atendimento do 

abastecimento do setor noroeste, realizada no Córrego Caetés. A vazão Q7,10 no ponto de 

captação é de 66,60 L/s, enquanto a vazão outorgada pelo IGAM é de 33,00 L/s, com 

autorização para operação durante 24 horas por dia. Conforme informações fornecidas pela 

Copasa (2023), a unidade tem operado com uma vazão média de 50,00 L/s, a qual supera a 

vazão outorgada. O ponto crítico desta unidade diz respeito a baixa qualidade da água bruta 

captada, em função de sua proximidade com a sede de Barbacena/MG, especialmente devido 

aos despejos industriais e ao esgoto doméstico lançados nos afluentes que desaguam no Córrego 

Caetés. 

Operando sozinhas, as duas captações (Carás e Caetés) não atendem integralmente a demanda 

de água bruta do setor noroeste, principalmente em épocas de seca, onde a vazão destes córregos 

diminui consideravelmente. Frente a este problema a Copasa realizou a implantação de uma 

nova captação no Córrego Alberto Dias, também situado no município de Alfredo 

Vasconcelos/MG. Se trata de uma estrutura improvisada, que conta com apenas um conjunto 

motobomba instalado, que aduz uma vazão média de operação de 28,00 L/s, conforme 

informações repassadas pela Copasa (2023). Entretanto segundo ARSAE (2020) a vazão média 

desse sistema chega até 35,00 L/s. 
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Frente ao diagnóstico apresentado, destaca-se que a Copasa possui um projeto de implantação 

de uma nova captação neste mesmo ponto onde encontra-se instalada a captação provisória no 

Córrego Alberto Dias. O projeto desta nova unidade contemplaria um ponto de captação em 

um novo barramento para eleva­«o de n²vel, a ser implantado no curso dô§gua (Ribeir«o Alberto 

Dias) ao fundo do terreno da EEAB Carás, nas coordenadas 21° 08' 31.17" S e 43° 45' 13.18" 

O, em uma altitude de 1.050,00 m. 

Além da implantação do barramento de nível no Ribeirão Alberto Dias, a unidade de captação 

contaria também com uma elevatória de água bruta com 3 (três) conjuntos motobomba. A vazão 

nominal desta captação será de 180 L/s. É relevante destacar que a Copasa já obteve uma 

outorga que permite a captação de água no Ribeirão Alberto Dias, com esta vazão nominal. 

Considerando o panorama diagnosticado no setor noroeste do abastecimento de água em 

Barbacena/MG, a proposição é que a Copasa adote medidas em prazo imediato para a 

implementação da nova captação no Ribeirão Alberto Dias (vazão nominal de 180 L/s). A 

região enfrenta desafios significativos de abastecimento, especialmente durante períodos de 

seca, nos quais as atuais captações, Córrego Carás e Córrego Caetés, revelam-se insuficientes 

para atender à demanda. 

Após a implantação desta nova captação, a Copasa poderá manter as duas captações existentes 

(Córrego Carás e Córrego Caetés) em standby, ou seja, se tornarão captações reservas. Tendo 

em vista que as estruturas já se encontram implantadas, não é recomendado a sua desativação. 

Poderão operar em períodos críticos como falhas inesperadas da nova captação no Ribeirão 

Alberto Dias, ou até mesmo durante pausas programadas de manutenção. Essa alternativa visa 

elevar a segurança hídrica do sistema produtor da Copasa no município. 

Contudo, a estratégia de manter as captações existentes como reservas demandará adaptações 

para garantir o respeito às vazões outorgadas. A Copasa deverá realizar ajustes operacionais, 

assegurando a conformidade com os parâmetros estabelecidos pelos órgãos reguladores. Isso 

inclui a implementação de sistemas de controle eficazes, capazes de monitorar as vazões em 

tempo real e garantir sua aderência aos limites autorizados. A relação das captações de água 

bruta do sistema noroeste da sede, conforme as novas proposições encontram-se compiladas no 

Quadro 1. 
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Quadro 1 ï Resumo das captações do sistema da COPASA 

Captação 
Tipo de 

captação 

Vazão 

captada 
Status 

Coordenadas 

Geográficas 

Ribeirão 

Alberto Dias 
Superficial 180,00 L/s Titular 

21° 8'31.17"S 

// 

43°45'13.18"O 

Córrego Carás Superficial 32,65 L/s 
Reservas (utilizadas 

somente em 

eventos críticos ou 

de manutenção da 

captação titular) 

21Á 08ô 45,32ò S 

// 

43Á 44ô 44,15ò O 

Córrego 

Caetés 
Superficial 33,00 L/s 

21Ü 11ô 48,73ò S 

// 

43Ü 44ô 58,04ò O 

Fonte: IPGC, 2023. 

Além da adequação das vazões, respeitando o limite outorgado, estão sendo propostas algumas 

ações para as captações do Córrego Carás e Córrego Caetés, sendo elas: 

¶ Realizar a limpeza e desassoreamento do lago formado na captação do Córrego Carás, 

dentro do prazo imediato; 

¶ Implantação de sistema para acionamento e monitoramento remoto da estação 

elevatória da captação do Córrego Carás dentro do prazo imediato; 

¶ Propõe-se também ações colaborativas entre a Copasa e a Prefeitura para enfrentar os 

desafios dos despejos industriais e do esgoto doméstico nos afluentes do Córrego 

Caetés, com objetivo de elevar a qualidade deste manancial de captação. Recomenda-

se a implementação de medidas conjuntas de fiscalização e regulamentação para 

controlar e reduzir os impactos negativos desses lançamentos. Além disso, incentivar 

programas de conscientização ambiental junto às indústrias e comunidade local pode 

contribuir significativamente para a preservação da qualidade da água. 

3.1.2.2. Estação elevatória de Água Bruta 

Além das elevatórias de água bruta existentes nas captações, a Copasa conta ainda com uma 

elevatória de água bruta, denominada EEAB Água Santa, que está localizada na Rua Nossa 

Senhora Aparecida, no Bairro São Pedro. A unidade possui um reservatório de 700,00 m³, que 

opera como poço de sucção. A elevatória recebe toda a água recalcada das captações dos 

córregos Carás e Caetés, e a elevatória realiza o seu bombeamento para a Estação de Tratamento 

de Água I (ETA I). 
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A vazão média de operação recalcada pela captação do Córrego Carás é de 65,00 L/s e a do 

Córrego Caetés de 50,00 L/s, totalizando uma vazão média de chegada no reservatório de 

115,00 L/s. Entretanto, a elevatória e a adutora não conseguem transportar integralmente a atual 

vazão de chegada, sendo um limitante para o sistema de produção. 

Na concepção futura, o sistema produtor ainda contará com esta unidade de bombeamento, 

tendo em vista que a nova captação a ser implantada (Alberto Dias) utilizará o mesmo fluxo de 

bombeamento utilizado atualmente pela captação do Córrego Carás, ou seja, encaminha a água 

bruta captada para a EEAB Água Santa, que por sua vez encaminha para a ETA I. 

Sendo assim, este problema crítico não pode persistir, porque uma possível elevação da vazão 

captada, seria simplesmente retida na EEAB Água Santa. Dessa forma, dentro do prazo 

imediato, em paralelo a implantação da nova captação, será necessário promover adequações 

na unidade, para elevar a sua capacidade nominal. Dentre as possibilidades destaca-se a 

implantação de conjuntos motobomba mais potentes, sendo necessário promover todas as 

adaptações estruturais e elétricas na unidade para suportar essa ampliação. Destaca-se também 

a necessidade de implementar adaptações na adutora de água bruta, que serão demonstradas no 

tópico seguinte. 

Além das adaptações para ampliação da capacidade nominal, destaca-se a imprescindível 

necessidade de realizar uma reforma geral e revitalização completa na EEAB Água Santa. Essa 

iniciativa é crucial para assegurar não apenas a eficácia imediata, mas também para atender de 

forma adequada às demandas futuras até o final do plano previsto. A revitalização visa garantir 

a operação sustentável, a confiabilidade e a durabilidade da unidade. 

3.1.2.3. Adução de água bruta 

Com a configuração atual, o sistema de adução de água bruta operado pela Copasa em 

Barbacena/MG conta com cinco adutoras principais. Em resumo, elas são estruturadas da 

seguinte maneira: 

¶ Adutora 1: Adutora de água bruta da Captação no Córrego Carás até a EEAB Carás, 

cuja adução é realizada através de aproximadamente 1,00 km de tubulação de ferro 

fundido com diâmetro de 500,00 mm, que opera por gravidade; 
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¶ Adutora 2: Adutora de água bruta da Captação provisória Alberto Dias, cuja adução é 

realizada através de aproximadamente 200,00 metros de tubulação, feita em PVC Ocre 

de 200,00 mm de diâmetro; 

¶ Adutora 3: A adução entre a EEAB Carás e a EEAB Água Santa é composta por dois 

trechos, sendo o primeiro com tubulação de ferro fundido, com 300,00 mm de diâmetro 

e 1.000,00 m de extensão, que realiza a adução por recalque. O segundo trecho, por sua 

vez, é caracterizado pela diversidade de materiais empregados, incluindo amianto, ferro 

fundido, PVC ocre e aço carbono (Alvenius), com diâmetros variando entre 300,00 mm, 

350,00 mm e 500,00 mm. Esse trecho abrange uma extensão total de 6.300,00 metros e 

efetua a adução por gravidade até seu destino final, a EEAB Água Santa; 

¶ Adutora 4: Com relação a captação no Córrego Caetés, a adutora de água bruta que 

conecta a EEAB Caetés à EEAB Água Santa possui aproximadamente 900,00 m de 

extensão. Essa adutora é composta por tubos de ferro fundido com um diâmetro nominal 

(DN) de 250,00 mm; 

¶ Adutora 5: Por fim, entre a EEAB Água Santa e a ETA I há o transporte da água bruta 

através de aproximadamente 1,00 km de tubulação, que segue o traçado das vias de 

circulação do Bairro São Pedro, com 300,00 mm de diâmetro, em ferro fundido e PVC 

DEF°F°. 

Estas cinco adutoras atendem o sistema de captação atual, contemplando as captações titulares 

no Córrego Carás e Córrego Caetés, além da captação provisória no Ribeirão Alberto Dias. 

Destaca-se que na concepção atual o fluxo de adução da água bruta ocorre da seguinte maneira: 

captações realizam o bombeamento da água bruta para a EEAB Água Santa, que por sua vez 

recalca a água bruta para o tratamento na ETA I. 

Com a implantação da nova unidade de captação no Ribeirão Alberto Dias, o fluxo do 

bombeamento continuará o mesmo. Esta nova unidade realizará o bombeamento da água bruta 

para a EEAB Água Santa, por meio da adutora existe entre EEAB Carás e a EEAB Água Santa. 

Para atendimento desta nova concepção básica sugerida pela Copasa, será necessário: 

¶ Desativação da Adutora 2 da Captação provisória Alberto Dias; 

¶ Implantação de um novo trecho de adutora de água bruta, que conectaria a nova unidade 

de captação até o início do segundo trecho de adução da EEAB Carás (conexão com o 
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segundo trecho da adutora 3 existente). Esse trecho possui cerca de 1.200 metros, 

devendo ser implantado uma adutora em ferro fundido de 500 mm. 

Com a implantação da nova captação Alberto Dias, que terá capacidade de bombeamento de 

até 180 L/s, também será necessário promover a ampliação do segundo trecho da Adutora 3, 

que será utilizado por ela. A adutora possui diâmetros variando entre 300 mm, 350 mm e 500 

mm. O foco principal é realizar a substituição dos trechos com 300 mm e 350 mm, realizando 

a padronização de seu diâmetro em 500 mm. 

Conforme demonstrado na etapa de diagnóstico, a Copasa não disponibilizou cadastro técnico 

com detalhes precisos sobre os comprimentos exatos de cada trecho desta adutora, 

contemplando material e diâmetro. Mesmo diante da falta de uniformidade na composição da 

adutora, a avaliação técnica da companhia aponta a necessidade de substituir cerca de 2,00 km 

da tubulação, a fim de estabelecer uma configuração uniforme, com a adutora composta 

integralmente por tubos de ferro fundido de 500 mm de diâmetro. Esta ação deverá ser realizada 

de forma gradual, ao longo de todo período do prazo imediato. 

Por fim, dentro do tópico de adução de água bruta, se faz necessário também promover a 

elevação da capacidade da Adutora 5, que realiza o transporte da água bruta entre a EEAB Água 

Santa e a ETA I, por meio de uma tubulação com aproximadamente 1,00 km de extensão, 300 

mm de diâmetro, feita em ferro fundido e PVC DEF°F°. 

Conforme apresentado no tópico anterior a EEAB Água Santa não conseguem transportar 

integralmente a vazão de chegada atual, tampouco a vazão total da futura captação Alberto 

Dias. Sendo assim, será proposto a implantação de um novo trecho de adutora, paralelo ao 

trecho existente, com aproximadamente 1,00 km de extensão e 300 mm de diâmetro. 

3.1.2.4. Estação de tratamento de água 

Para atendimento da região noroeste da cidade, a Copasa opera uma estação de tratamento de 

água do tipo convencional, denominada ETA São Pedro ou ETA I, localizada entre a Rua 

Corina Pinheiro Trindade e a Travessa Dr. A. Carneiro, bairro Caminho Novo. A ETA I possui 

capacidade nominal de 158,40 L/s. Segundo informações da Copasa (2023), coletadas durante 

a visita técnica de atualização do plano de saneamento básico, a vazão média de tratamento 

atual da unidade é de 105,00 L/s e o tempo de operação é de 24 horas/dia. 
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A ETA I demonstra uma ótima estrutura e encontra-se em bom estado de conservação, 

conforme evidenciado pelas informações obtidas durante a visita técnica de atualização do 

plano de saneamento básico. 

Vale ressaltar que a unidade passou por reformas recentes que promoveram melhorias 

estruturais e operacionais significativas. Em função disso, não será proposto nenhuma 

intervenção geral nas unidades de tratamento. É importante salientar também que a capacidade 

nominal atual da ETA I é suficiente para atender as demandas de curto, médio e longo prazo. 

Dessa forma, não será necessário promover a ampliação da capacidade de tratamento. 

No diagnóstico foi apontado que a unidade possui um problema crônico, relatado por 

funcionários antigos, que remonta ao período em que a ETA estava sob a operação do DEMAE, 

relacionado a baixa eficiência do processo de decantação. Todavia, segundo a percepção dos 

funcionários, este problema operacional está diretamente vinculado a baixa qualidade da água 

captada no Córrego Caetés. 

Para resolução deste problema, já foram propostas duas ações estruturantes, por meio da 

implantação da nova captação de água bruta no Córrego Alberto Dias, que possui qualidade 

superior, quando comparado ao Córrego Caetés. Além da execução de ações colaborativas entre 

a Copasa e a Prefeitura para enfrentar os desafios dos despejos industriais e do esgoto doméstico 

nos afluentes do Córrego Caetés. Estas ações têm o objetivo de elevar a qualidade deste 

manancial de captação, impactando diretamente na melhoria da tratabilidade da estação. 

Outro problema crítico observado é que a ETA I não possui unidade de tratamento de resíduos 

(UTR). Todo o lodo proveniente do processo de limpeza das unidades é encaminhado para rede 

de drenagem e consequentemente para o meio ambiente, sem qualquer tipo de tratamento. 

Para corrigir esse problema, é necessário que a Copasa adote medidas corretivas dentro do curto 

prazo, incluindo a implantação de uma UTR de modo a realizar o tratamento integral dos 

resíduos gerados na ETA. Como sugestão, a UTR poderá ser implantada no mesmo terreno dos 

reservatórios, adjacente à unidade de tratamento. 

3.1.2.5. Adução de água tratada 

Não foram fornecidas informações quanto ao cadastro técnico de redes de distribuição e 

adutoras de água tratada da região noroeste de Barbacena/MG. Durante a visita técnica de 

atualização do plano de saneamento, os técnicos da Copasa informaram que partem da ETA I 
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duas adutoras de água tratada principais. Não foram repassados pelos técnicos da Copasa 

nenhum problema crítico relacionado a estas linhas de adução. 

Diante da ausência de informações específicas sobre o cadastro técnico das adutoras de água 

tratada, e da não identificação de problemas críticos durante a visita técnica, a proposição de 

melhorias imediatas na infraestrutura existente fica prejudicada. 

Contudo, como medida preventiva, visando aprimorar possíveis deficiência operacional do 

sistema e assegurar o atendimento do crescimento vegetativo, será proposto a implantação 

gradual de anéis de distribuição. Estes novos trechos de adutoras, deverão ser implantados entre 

o prazo emergencial, curto e médio, e deverão totalizar 10% do comprimento total da rede 

existente. 

Essa estratégia preventiva visa a otimização da distribuição de água tratada, promovendo maior 

flexibilidade operacional, e mitigando eventuais problemas futuros que possam surgir. Estima-

se que a implementação desses anéis resultará na adição de cerca de 17 km de novos trechos de 

adutoras à rede existente. 

3.1.2.6. Reservação 

O setor Noroeste da sede de Barbacena/MG, operado pela Copasa, possui 11 (onze) 

reservatórios ativos de água, com capacidade total de 3.125,00 m³. A premissa utilizada para o 

cálculo da reservação necessária é que deverá haver volume de reservação correspondente à 1/3 

do consumo diário, utilizando como base a demanda do dia de maior consumo, ou seja, 1/3 da 

demanda máxima diária. Com base nessa premissa, o volume atual é deficitário, tendo em vista 

que o volume mínimo recomendado para o sistema seria de 3.867 m³. De acordo com as 

demandas calculadas, será necessário implantar mais 750 m³ ao longo de todo o horizonte deste 

plano, conforme demonstrado na Tabela 1. 

Tabela 1 ï Reservação necessária no Distrito Sede (COPASA) 

Ano 

Vazão 

média 

(L/s) 

Vazão 

dia > 

consumo 

(L/s) 

Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

1 2.024 80,58 96,70 2.785 3.125 250 340 

2 2.025 83,01 99,62 2.869 3.375 
 

506 

3 2.026 85,47 102,56 2.954 3.375 
 

421 
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Ano 

Vazão 

média 

(L/s) 

Vazão 

dia > 

consumo 

(L/s) 

Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

4 2.027 87,94 105,53 3.039 3.375 
 

336 

5 2.028 90,45 108,54 3.126 3.375 
 

249 

6 2.029 92,97 111,57 3.213 3.375 
 

162 

7 2.030 95,52 114,62 3.301 3.375 350 74 

8 2.031 98,09 117,71 3.390 3.725 
 

335 

9 2.032 100,69 120,82 3.480 3.725 
 

245 

10 2.033 103,31 123,97 3.570 3.725 
 

155 

11 2.034 104,17 125,00 3.600 3.725 
 

125 

12 2.035 105,03 126,03 3.630 3.725 
 

95 

13 2.036 105,88 127,06 3.659 3.725 
 

66 

14 2.037 106,75 128,09 3.689 3.725 
 

36 

15 2.038 107,61 129,13 3.719 3.725 150 6 

16 2.039 108,47 130,16 3.749 3.875 
 

126 

17 2.040 109,33 131,19 3.778 3.875 
 

97 

18 2.041 110,18 132,22 3.808 3.875 
 

67 

19 2.042 111,05 133,25 3.838 3.875 
 

37 

20 2.043 111,91 134,29 3.867 3.875 
 

8 

Fonte: IPGC, 2023. 

Vale destacar que a Copasa já possui três áreas estratégicas, onde encontram-se alguns 

reservatórios desativados, que poderão receber a implantação de novos reservatórios. A Copasa 

mantém uma infraestrutura mínima nestas áreas para evitar possíveis invasões clandestinas e 

ocupação irregular desses terrenos. As áreas estratégicas são: 

¶ Área 1: reservatórios desativados 9 de março; 

¶ Área 2: reservatório desativado Greenville; 

¶ Área 3: Reservatório desativado Nossa Senhora Aparecida. 

3.1.2.7. Redes de Distribuição, Ligações Prediais e Hidrometração 

Segundo os dados mais recentes do SNIS (2021), a região atendida pela Copasa em 

Barbacena/MG, possuía cerca de 174,77 km de rede de distribuição de água, que por segurança, 

foi adotado para o primeiro ano das projeções. A Tabela 2 representa as projeções de 

implantação de novos trechos da rede de distribuição, além de incrementos de novas ligações e 

hidrômetros, para atendimento do crescimento vegetativo. 
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Tabela 2 ï Incremento de rede, ligações e hidrômetros no Distrito Sede (COPASA) 

Ano 

Ligações e Hidrômetros 

(unidade) 

Extensão da rede de 

água (m) 

Ligações 
Incremento 

ligações 

HD a 

implantar  
Existente 

Incremento 

total 

1 2.024 14.765 0 0 174.770 0 

2 2.025 14.898 133 133 176.372 1.602 

3 2.026 15.031 133 133 177.974 1.602 

4 2.027 15.164 133 133 179.576 1.602 

5 2.028 15.297 133 133 181.178 1.602 

6 2.029 15.430 133 133 182.780 1.602 

7 2.030 15.562 132 132 184.370 1.590 

8 2.031 15.695 133 133 185.972 1.602 

9 2.032 15.828 133 133 187.574 1.602 

10 2.033 15.961 133 133 189.176 1.602 

11 2.034 16.094 133 133 190.778 1.602 

12 2.035 16.227 133 133 192.379 1.602 

13 2.036 16.360 133 133 193.981 1.602 

14 2.037 16.493 133 133 195.583 1.602 

15 2.038 16.626 133 133 197.185 1.602 

16 2.039 16.759 133 133 198.787 1.602 

17 2.040 16.891 132 132 200.377 1.590 

18 2.041 17.024 133 133 201.979 1.602 

19 2.042 17.157 133 133 203.581 1.602 

20 2.043 17.290 133 133 205.183 1.602 

Fonte: IPGC, 2023. 

Serão previstos investimentos também na substituição de redes e ligações com problemas de 

operação (problemas em relação ao diâmetro, material, execução, etc.). Será adotada uma 

premissa de substituição de 1,0% a.a.  

Com relação a substituição de hidrômetros, não existe uma idade ideal de substituição desses 

aparelhos, mas sim recomendações de vida útil máxima entre 5 a 10 anos. Assim, será adotada 

a premissa de troca de 14,29% do total de hidrômetros a cada ano. Através desta premissa 

garante-se que a idade do parque de hidrômetros seja menor que 7 anos. 

A Tabela 3 apresenta esta previsão de trocas seletivas para redes, ligações domiciliares e 

hidrômetros pertencentes ao sistema de abastecimento de água operado pela Copasa na sede de 

Barbacena/MG. 
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Tabela 3 ï Previsão de troca seletiva de redes, ligações domiciliares e hidrômetros 

Ano 

Trocas Seletivas 

Ligações 

(unid.) 

HD 

(unid.) 

Rede 

(m) 

1 2.024 148 2.109 1.748 

2 2.025 149 2.128 1.764 

3 2.026 150 2.147 1.780 

4 2.027 152 2.166 1.796 

5 2.028 153 2.185 1.812 

6 2.029 154 2.204 1.828 

7 2.030 156 2.223 1.844 

8 2.031 157 2.242 1.860 

9 2.032 158 2.261 1.876 

10 2.033 160 2.280 1.892 

11 2.034 161 2.299 1.908 

12 2.035 162 2.318 1.924 

13 2.036 164 2.337 1.940 

14 2.037 165 2.356 1.956 

15 2.038 166 2.375 1.972 

16 2.039 168 2.394 1.988 

17 2.040 169 2.413 2.004 

18 2.041 170 2.432 2.020 

19 2.042 172 2.451 2.036 

20 2.043 173 2.470 2.052 

Fonte: IPGC, 2023. 

A programação sistemática de substituição destes elementos desempenha um papel crucial na 

redução das perdas reais e aparentes do sistema de abastecimento. Ao priorizar a renovação de 

ativos mais antigos e em estado de conservação inferior, promove-se a modernização da 

infraestrutura, além de mitigar potenciais vazamentos e falhas operacionais associadas a 

componentes mais antigos. 

3.1.2.8. Sistema Margaridas 

Dentro da área de atuação da Copasa, existe uma região mais afastada, o bairro Granja das 

Margaridas, que possui um sistema de abastecimento independente do sistema da região 

noroeste. 

O sistema possui um poço artesiano denominado pela Copasa de C-01 com uma vazão de 2,90 

L/s. O poço recalca água por uma adutora com pouco mais de 500 metros até um reservatório 
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elevado de 5 m³, situado na parte alta do bairro. O sistema também conta com um tratamento 

simplificado realizado próximo ao reservatório, e envolve a adição de hidróxido de sódio, ácido 

flúor e hipoclorito de sódio. 

O tratamento é realizado em um abrigo, onde existem bombonas que armazenam esses produtos 

químicos e bombas dosadoras, que são responsáveis por dosá-los na quantidade necessária no 

reservatório de água. 

Segundo o PMSB (2014), a Copasa aguardava somente a autorização para interligar este 

sistema isolado ao restante da rede de distribuição, entretanto seria necessário implantar uma 

travessia sob a BR-040, para efetivação da conexão e consequente desativação do poço. 

Entretanto, conforme detalhado acima, o poço ainda continua em operação, sem qualquer 

perspectiva de desligamento. E como concepção, sugere-se que o sistema seja mantido, tendo 

em vista a qualidade da infraestrutura, sendo necessário somente corrigir no prazo imediato, 

dois problemas críticos:  

¶ Necessidade de obtenção de outorga para regularização ambiental do poço artesiano; 

¶ As análises de qualidade da água proveniente do Poço Margaridas revelaram 

inconformidades relacionadas aos parâmetros de cloro residual, fluoreto e pH. Esses 

parâmetros são diretamente influenciados pelos produtos químicos inseridos no 

tratamento simplificado, indicando a necessidade de ajustes finos das bombas 

dosadoras. 

Destaca-se que os demais investimentos necessários para atendimento do crescimento 

vegetativo deste bairro já estarão contemplados dentro das proposições apresentadas para o 

restante do setor noroeste. 

3.1.2.9. Outras proposições para o SAA da Copasa 

Setorização: 

Segundo apontado no diagnóstico, a rede de abastecimento da ETA I é setorizada, dividida em 

11 (onze) setores. Entretanto, na prática, está setorização ainda não foi de fato implantada. Está 

sendo adotada a premissa estipulada no PMSB (2014), apontando um custo unitário estimado 

de R$ 260.000,00 por setor (já corrigido pela inflação) para a materialização da setorização do 

sistema, contando com investimentos em caps, macromedidores, manômetros com telemetria, 
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registros e outros acessórios que se fizerem necessários. A setorização do sistema de 

distribuição deverá ser executada ao longo dos anos do curto prazo do planejamento. 

Projetos executivos: 

Para que as intervenções anteriormente previstas no sistema de água da região noroeste da sede 

de Barbacena/MG sejam executadas, deverão ser elaborados projetos executivos. O valor 

estimado para estes projetos será de 4% em relação aos valores de investimentos, considerando 

seu desembolso no ano da sua efetivação. Foram considerados os seguintes itens com esta 

necessidade de elaboração de projetos: 

¶ Implantação da nova captação e melhoria das captações existentes; 

¶ Implantação e melhoria das adutoras de água bruta e tratada (anéis de distribuição); 

¶ Implantação da unidade de tratamento de resíduos da ETA I; 

¶ Ampliação da reservação; 

¶ Setorização do sistema. 

3.1.3. Área urbana do distrito sede ï região excedente 

3.1.3.1. Captação de água bruta superficial 

Atualmente, na sede de Barbacena/MG, existem dois pontos principais de captação de água 

bruta superficiais: Captação do Rio das Mortes e Captação da BR-040. 

As instalações da captação no Rio das Mortes estão localizadas na zona rural do município de 

Barbacena/MG. Conforme informações fornecidas pelo SAS (2023), a unidade tem operado 

com uma vazão média de 170,00 L/s. É importante ressaltar que essa captação possui outorga 

de direito do uso da água, que autoriza o uso de até 0,30 m³/s (300,00 L/s), sendo assim, a vazão 

captada atualmente encontra-se dentro do limite outorgado. 

Já a segunda captação superficial está localizada próxima da sede, nas margens da BR-040, 

sentido Barbacena/MG - Juiz de Fora/MG. A captação de água bruta é realizada no Rio Pinheiro 

Grosso, afluente do Rio das Mortes. De acordo com informações fornecidas pelos SAS (2023), 

a vazão captada atualmente é de 40,00 L/s. A outorga do sistema de captação da BR-040 permite 

captar uma vazão de até 27 L/s, sendo assim, a vazão operacional atual encontra-se acima do 

limite outorgado. 
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Conforme proposta de concepção futura do sistema produtor do SAS, a captação no Rio das 

Mortes está sendo ampliada, e terá possibilidade de atender a demanda integral da sede. Esta 

ampliação ocorrerá em duas etapas. Com as ampliações da primeira etapa, a unidade deverá 

atingir uma vazão nominal de até 300,00 L/s. 

De maneira análoga à estratégia de manutenção das captações Carás e Caetés como reservas no 

sistema da Copasa, a sugestão é que o SAS mantenha sua segunda captação (BR-040-Pinheiro 

Grosso) como reserva, tendo em vista que a estrutura já se encontra implantada, necessitando 

de poucas melhorias estruturais. A captação da BR-040 poderá operar em períodos críticos 

como falhas inesperadas da captação do Rio das Mortes, ou até mesmo durante pausas 

programadas de manutenção. Essa alternativa visa elevar a segurança hídrica do sistema 

produtor do SAS no município. 

Contudo, o SAS também deverá realizar ajustes operacionais, assegurando a conformidade com 

os parâmetros estabelecidos pelos órgãos reguladores. Isso inclui a implementação de sistemas 

de controle eficazes, capazes de monitorar as vazões em tempo real e garantir sua aderência aos 

limites autorizados. A relação das captações superficiais de água bruta do SAS para 

atendimento da sede, conforme as novas proposições encontram-se compiladas no Quadro 2. 

Quadro 2 ï Resumo das captações do sistema do SAS 

Captação 
Tipo de 

captação 

Vazão 

captada 
Status 

Coordenadas 

Geográficas 

Rio das Mortes 

(1º etapa de 

ampliação) 

Superficial 300,00 L/s Titular 

21° 8'31.17"S 

// 

43°45'13.18"O 

BR-040 

(Ribeirão 

Pinheiro Grosso) 

Superficial 27,00 L/s Reserva 

21Ü 14ô 07,21ò S 

// 

43Ü 43ô 31,88ò O 

Fonte: IPGC, 2023. 

Conforme destacado no diagnóstico a ampliação da captação do Rio das Mortes ainda não foi 

finalizada. Para assegurar a efetiva ampliação do sistema de captação, caracterizada como 

primeira etapa de ampliação, além da implantação de novos conjuntos motobomba anfíbios, 

será necessário realizar a implantação de uma nova subestação de energia elétrica na unidade 

de captação. Este passo envolve a instalação de uma nova subestação de energia elétrica, 

projetada para atender o aumento da demanda de carga gerado pela expansão do sistema. Essa 

infraestrutura é essencial para garantir um fornecimento estável e adequado de energia aos 
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novos conjuntos motobomba. Está sendo proposto que a finalização das obras da captação seja 

realizada ainda dentro do curto prazo. 

Para a segunda captação do SAS (captação da BR-040), além da adequação da vazão, 

respeitando o limite outorgado, está sendo proposto algumas ações que deverão ser executadas 

no curto prazo, a saber: 

¶ Reforma geral da unidade com objetivo de revitalizar a estrutura da elevatória de água 

bruta, que apresenta aspecto mais antigo; 

¶ Implantação de conjunto motobomba reserva. 

O SAS de Barbacena/MG tem como objetivos estratégicos a busca pela eficiência energética e 

pela segurança operacional em seu sistema de abastecimento de água da sede. Para alcançar 

esses objetivos a longo prazo, estão planejadas novas ampliações no sistema produtor da sede, 

principalmente voltados para a captação do Rio das Mortes, em função da sua grande 

disponibilidade hídrica. 

Na segunda etapa de expansão, além do aumento da capacidade de tratamento da Estação de 

Tratamento de Água (ETA), está prevista a ampliação da capacidade de bombeamento da 

captação no Rio das Mortes. Isso será realizado através da implantação de novos conjuntos 

motobomba, que terão a capacidade de bombear mais 125 L/s, conforme informações 

repassadas pelo SAS (2023). 

É crucial destacar que para concretizar essa expansão, será necessária a atualização da outorga 

da captação, uma vez que a vazão outorgada atual é de 300 L/s. Com essa segunda ampliação, 

a capacidade total da captação no Rio das Mortes será elevada para até 425 L/s. Além disso, o 

sistema continuará contando com a vazão de 27 L/s proveniente do sistema de captação da BR-

040, totalizando uma vazão disponível de 452 L/s para abastecer o sistema da sede de 

Barbacena/MG. 

3.1.3.2. Captação de água bruta subterrânea 

Além das duas captações superficiais, o SAS possui poços artesianos que complementam o 

atendimento da demanda em sua área de abrangência na sede. 

O poço Santa Tereza fica localizado a 50,00 metros do cruzamento da rua Antônio Valentim 

do Nascimento com a rua Inconfidentes. Consiste em um poço artesiano jorrante, do qual é 

captada uma vazão de aproximadamente 8,00 L/s. A água captada no poço tem função principal 
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de atendimento de caminhões pipa do SAS, que atendem demandas diversas no município. O 

poço não possui clorador e a desinfecção da água captada é realizada diretamente nos 

caminhões pipa que são abastecidos no local. Este poço ainda não possui outorga. 

O segundo, denominado poço Nova Suíça, está localizado na Rua Antônio Carneiro, no bairro 

Jardim das Alterosas. A unidade possui uma bomba, modelo 4BPS13I-22, de 7,50 CV de 

potência, para realizar o recalque de uma vazão de 7,20 L/s em direção ao reservatório Ipanema 

(R-3). 

Na concepção futura do sistema, é imprescindível assegurar que toda a demanda da sede seja 

suprida exclusivamente pelas captações superficiais. Contudo, sugere-se a manutenção dos 

poços Santa Tereza e Nova Suíça, mantendo suas respectivas funcionalidades, pois representam 

fontes de água de qualidade, produzidas nas proximidades das regiões de consumo. 

Os poços, ao continuar em operação, desempenharão um papel estratégico ao complementar os 

sistemas superficiais, reduzindo a pressão sobre eles e proporcionando uma contribuição 

valiosa para o atendimento da demanda local. Além disso, a manutenção dos poços assume um 

papel crucial como medidas de contingência em situações críticas. 

Entretanto, é importante ressaltar que os poços devem ser devidamente regularizados 

ambientalmente, além de manterem uma estrutura de proteção apropriada, incluindo cercas e 

portões, bem como lajes sanitárias e sistemas de cloração. Essas adaptações e adequações 

devem ser implementadas no prazo imediato. 

3.1.3.3. Adução de água bruta 

O sistema de adução de água bruta operado pelo SAS na sede de Barbacena/MG é composto 

por duas adutoras ativas principais, a saber: 

¶ AAB que conecta a EEAB do Rio das Mortes à ETA II: adutora de água bruta com 

aproximadamente 6,00 km de extensão, composta por uma tubulação de 350,00 mm, 

em ferro fundido; 

¶ AAB que conecta a EEAB da BR-040 à ETA II: adutora de água bruta com 

aproximadamente 5,00 km de extensão. Essa adutora é composta por tubo de ferro 

fundido com um diâmetro nominal (DN) de 200,00 mm. 

Uma nova linha de adução de água bruta foi implantada, conectando a EEAB do Rio das Mortes 

à ETA II. Essa nova adutora, que ainda não está em operação, possui aproximadamente 6,00 
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km de extensão, sendo confeccionada em ferro fundido com um diâmetro nominal de 600 mm. 

O início da operação desta nova linha de adução de água bruta, está condicionada a finalização 

das obras na captação, implantação dos novos conjuntos motobomba, além das obras de 

adequação e ampliação da estação de tratamento de água (que serão detalhadas no próximo 

item). 

Com a ativação da nova linha, e com as demais linhas existentes, o SAS possui capacidade de 

atendimento da demanda atual e futura, sendo assim, não será necessário propor nenhuma 

intervenção nas adutoras de água bruta do sistema produtor. 

3.1.3.4. Estação de tratamento de água 

A estação de tratamento de água de responsabilidade do SAS está localizada na sede do 

município, e é denominada de ETA II. A unidade está em um amplo terreno com 630,00 m de 

perímetro e 23.262,00 m² de área. 

A ETA II possui capacidade nominal de tratamento de 250,00 L/s, e opera com uma vazão 

média de 210,00 L/s. A unidade de tratamento é do tipo convencional, com etapas de 

coagulação, floculação, decantação e filtração. O tempo de operação da ETA é de 24 horas por 

dia. 

De acordo com as demandas para final de plano (o valor de relevância para o dimensionamento 

do sistema produtor é a vazão de produção, definida em função da vazão do dia de maior 

consumo), esta unidade deverá ser capaz de produzir no ano de 2043 uma vazão de 335,08 L/s. 

Esta demanda foi definida levando em consideração as proposições de redução do tempo diário 

de operação do sistema produtor. Essa redução tem como objetivo primordial buscar uma maior 

segurança operacional e eficiência energética.  

Neste contexto a ETA II passará por duas etapas de ampliação e melhoria. Após a primeira 

etapa de obras a ETA II possuirá capacidade nominal total de tratamento de 300 L/s. Além das 

ampliações das unidades de tratamento, será necessário promover também outras melhorias e 

adequações na infraestrutura da ETA II e suas unidades de apoio, a saber: 

¶ Implantação de novo canal de entrada; 

¶ Implantação de nova Calha Parshall; 

¶ Readequação de uma elevatória de água tratada interna da ETA II; 
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¶ Reforma do reservatório semi-enterrado de concreto, que será transformado em tanque 

de contato; 

¶ Implantação de nova plataforma para os reservatórios de produtos químicos; 

¶ Implantação de novo reservatório para a lavagem de filtros; 

¶ Reforma no prédio da ETA II; 

¶ Construção do novo acesso da ETA II; 

¶ Construção da unidade de tratamento de resíduos (UTR). 

Na segunda etapa de obras será necessário promover a ampliação da capacidade de tratamento, 

com foco principalmente sobre a ampliação e melhoria da capacidade de tratamento dos 

decantadores. Após a segunda etapa de obras a ETA II possuirá capacidade nominal total de 

tratamento de 400 L/s. As ampliações projetadas para a ETA II resultarão em diversos 

benefícios operacionais, sendo eles: 

¶ Operação Contínua: Atualmente a ETA opera 24 horas por dia. Com a ampliação de 

todas as unidades (alcançando uma vazão nominal geral de 300 L/s na primeira etapa e 

de 400 L/s na segunda etapa), haverá a possibilidade de reduzir o tempo de operação 

diária. Essa flexibilidade aumentará a segurança operacional; 

¶ Eficiência Energética: A ampliação da capacidade total proporciona não apenas uma 

maior segurança operacional, mas também a oportunidade de ganhos em eficiência 

energética. A ETA terá a capacidade de interromper sua operação durante os horários 

de ponta da concessionária de energia elétrica; 

¶ Potencial para Atendimento de Distritos Vizinhos: O SAS vislumbra a possibilidade 

de expandir o atendimento, com a água tratada na ETA II, para outros distritos 

adjacentes à sede, incluindo Colônia Rodrigo Silva, Ponte do Cosme, Pinheiro Grosso 

e Chapada do Faria. Nesse contexto, a capacidade adicional de produção, resultante da 

ampliação da ETA, poderá ser direcionada para suprir as demandas dessas localidades, 

desde que seja comprovada a viabilidade técnica pelo SAS. 

As obras vinculadas a primeira etapa de ampliação e melhoria da ETA II e suas respetivas 

unidades de apoio deverão ser executadas dentro do prazo emergencial, já a implantação da 

UTR deverá ser no curto prazo. Por fim, as obras e melhorias definidas para a segunda etapa de 

ampliação, deverão ser executadas no longo prazo. Os croquis abaixo (Figura 2 e Figura 3) 

apresentam um panorama geral das intervenções esperadas.
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Figura 2 ï Melhorias gerais da ETA II 

 

Fonte: SAS, 2015. 
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Figura 3 ï Destaque para a ampliação das unidades de tratamento 

 

Fonte: SAS, 2015. 
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3.1.3.5. Adução de água tratada 

Como medida preventiva, visando aprimorar possíveis deficiências operacionais do sistema e 

assegurar o atendimento do crescimento vegetativo, será proposto a implantação gradual de 

anéis de distribuição. Estes novos trechos de adutoras, deverão ser implantados entre o prazo 

emergencial, curto e médio, e deverão totalizar 10% do comprimento total da rede existente. 

Essa estratégia preventiva visa a otimização da distribuição de água tratada, promovendo maior 

flexibilidade operacional, e mitigando eventuais problemas futuros que possam surgir. 

Estima-se que a implementação desses anéis resultará na adição de cerca de 22,1 km de novos 

trechos de adutoras à rede existente. Essa iniciativa reforçará a capacidade de resposta do 

sistema diante de demandas crescentes e garantirá um abastecimento mais resiliente à medida 

que a cidade evolui. 

A Tabela 4 apresenta uma lista dos principais trechos de novas adutoras de água tratada que 

serão necessárias executar na sede de Barbacena/MG, dentro da área de operação do SAS: 

Tabela 4 ï Trechos de novas adutoras de água tratada a serem implantadas 

Trecho 
Diâmetro 

(mm) 

Extensão 

(m) 
Bairro  Rua 

1 150 396 Santa Cecília Cel Neator de Oliveira 

2 350 647 Jardim AV ITALIA  

3 200 1.335 Boa vista Edwards Ribeiro 

4 150 340 Boa vista Valério Abranches 

5 150 164 Vilela 
Dr. Francisco J. Oliveira 

Leite 

6 250 494 Jardim - 

7 150 375 Carmo Pedro Bonato 

8 150 247 Marino Ceolin MG-135 

9 150 2.271 Carmo Saldanha Marinho 

10 110 567 Jardim Saldanha Marinho 

11 200 671 Campo Rodrigo Silva 

12 150 1.153 Boa morte Tancredo Esteves 

13 150 251 Funcionários Cel. Jaíro Pereira da Silva 

14 150 535 Santa Cecília José Alves Vieira 

15 100 668 Vilela 
Dr. Francisco J. Oliveira 

Leite 

16 200 1.056 Caiçaras Tv. Nações Unidas 

17 150 693 Caiçaras Av. Amazonas 

18 100 529 Vilela João Prenassi 

19 150 2.169 Ipanema Basílio de Moraes 

20 150 678 Funcionários/São Jorge Av. Pereira Teixeira 
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Trecho 
Diâmetro 

(mm) 

Extensão 

(m) 
Bairro  Rua 

21 200 1.825 Santa Tereza I 
Dr. Antônio Sena 

Figueiredo 

22 150 273 Santa Tereza I Ernane silva 

23 100 224 Centro Lima Duarte 

24 100 758 Ipanema Basílio de Moraes 

25 150 969 São Sebastião Irmã Paula 

26 110 554 São Sebastião Lino Armond 

27 150 240 Centro Benjamin Constant 
Fonte: Adaptado de SAS, 2023. 

3.1.3.6. Estações elevatórias de água tratada e boosters 

O sistema de abastecimento de água da sede operado pelo SAS, conta com 2 (duas) estações 

elevatórias de água tratada (EEAT) operantes e 1 (uma) elevatória nova em fase final de 

implantação. 

A EEAT 1, situada na ETA II, utiliza o reservatório concreto como poço de sucção e 

encaminham água tratada para o bairro Deputado José Bonifácio (Ipanema). Está sendo 

programada uma modificação para esta unidade, que será reconfigurada para bombear a água 

tratada diretamente para o reservatório metálico superior. 

Nas dependências da ETA II também está instalada uma estação elevatória de água tratada 

denominada EEAT 2, que utiliza o reservatório metálico inferior como poço de sucção e 

encaminham água tratada para o reservatório metálico superior também situado nas 

dependências da ETA II. Se trata de uma estrutura provisória, que será desativada após as 

adequações da EEAT I, que passará a cumprir a função de atender o reservatório metálico 

superior. 

Por fim, nas dependências da estação de tratamento de água também se encontra a EEAT 3, 

que durante a visita técnica estava em fase final de implantação. Esta unidade utiliza atualmente 

o reservatório metálico superior da ETA II como poço de sucção e encaminha água tratada para 

o reservatório do bairro Ipanema. Esta unidade substituirá a função exercida pela EEAT 1. 

Após a visita técnica, o SAS repassou informações atualizando a operação das estações 

elevatórias de água tratada. A EEAT 1, que estava programada para passar por modificações 

para bombear água tratada diretamente para o reservatório metálico superior, foi desativada 

temporariamente. Aguarda-se a conclusão das obras da primeira etapa da ETA II para sua 

reativação, alinhando-se com os planos de reconfiguração da unidade. Por outro lado, a EEAT 
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3, que estava em fase final de implantação durante a visita técnica, já foi colocada em operação. 

Essa unidade substituirá a função exercida anteriormente pela EEAT 1, encaminhando água 

tratada para o reservatório do bairro Ipanema diretamente a partir do reservatório metálico 

superior da ETA II. 

Todas estas adequações e modificações das estações elevatórias de água tratada já estão 

praticamente encaminhadas pelo planejamento do SAS, não sendo necessário propor qualquer 

tipo de complemento ou alteração. 

Além das elevatórias, ainda existem dois boosters, conhecidos como Booster Campo Belo e 

Booster da Penha, que se localizam em pontos intermediários da rede de adução de água tratada, 

conferindo pressão e garantindo que a água chegue aos destinos desejados, que também não 

carecem de maiores investimentos ou modificações. 

3.1.3.7. Reservação 

Na sede, sob responsabilidade do SAS, Barbacena/MG possui 10 (dez) reservatórios de água 

ativos, com capacidade total de 9.000,00 m³. O Quadro 3 apresenta uma lista com as 

especificações dos reservatórios existentes no sistema do SAS. 

Quadro 3 ï Características dos reservatórios de responsabilidade do SAS na sede 

Nome Número Tipo Material  Capacidade (m³) Coordenadas 

ETA II 

R-1 Semi-enterrado Concreto 700,00 
21Ü 13ô 41,29ò S e 

43Ü 45ô 22,01ò O 

R-2 Apoiado Metálico 2.500,00 
21Ü 13ô 38,71ò S e 

43Ü 45ô 25,3ò O 

R-38 Apoiado Metálico 2.000,00 
21Ü 13ô 41,29ò S e 

43Ü 45ô 22,01ò O 

Santa 

Cecília 

R-7 Semi-enterrado Concreto 100,00 
21Ü 13ô 23,26ò S e 

43Ü 47ô 18,2ò O 
R-8 Apoiado Metálico 1.500,00 

Savassi 

R-30 Apoiado Metálico 500,00 
21° 13' 56,2" S  e 

43° 47' 52,9" O 
R-36 Apoiado Metálico 500,00 
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Nome Número Tipo Material  Capacidade (m³) Coordenadas 

Quintas da 

Mantiqueira 
R-5 Apoiado Metálico 100,00 

21Ü 14ô 15,60ò S e 

43Ü 44ô 06,15ò O 

Ipanema 
R-3 Semienterrado Concreto 100,00 

21Ü 13ô 30,21ò S e 

43Ü 44ô 38,99ò O 
R-4 Apoiado Metálico 1.000,00 

TOTAL  9.000,00 - 

Fonte: IPGC, 2023. 

Segundo informações repassadas pelo SAS (2023), o sistema de reservação Santa Cecília 

(Batalhão) será ampliado em breve, com a implantação de mais dois reservatórios de 2.000,00 

m³ cada um, elevando a capacidade de reservação da autarquia na sede para 13.000,00 m³. A 

previsão é que as duas novas unidades já entrem em operação no ano de 2024. 

A premissa utilizada para o cálculo da reservação necessária é que deverá haver volume de 

reservação mínimo correspondente a 1/3 do consumo diário, utilizando como base a demanda 

do dia de maior consumo, ou seja, 1/3 da demanda máxima diária. Com base nessa premissa, o 

volume atual é adequado, tendo em vista que o volume mínimo recomendado para o sistema 

seria de 5.786 m³ para o primeiro ano da projeção e de 7.027 m³ para o final de plano. 

Embora o volume atual do sistema seja considerado adequado, atendendo ao volume mínimo 

recomendado em norma, com base nas demandas calculadas, propõe-se a implantação de novos 

reservatórios ao longo do plano. Essa proposta visa aprimorar a eficiência no abastecimento, 

direcionando-se especificamente para pontos, zonas ou bairros específicos do município. 

Ao implementar esses novos reservatórios estrategicamente posicionados, será possível 

otimizar a distribuição de água, reduzir pressões sobre determinadas áreas e aprimorar a 

resposta a demandas localizadas, contribuindo para um abastecimento mais eficiente e adaptado 

às necessidades específicas de cada região. Também será proposto a desativação de algumas 

unidades mais antigas, que deverão ser substituídas pelas novas unidades. 

O Quadro 4  apresenta os reservatórios que serão desativados, quanto os novos que serão 

propostos para implantação. 
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Quadro 4 ï Reservatórios propostos para implantação ou desativação na sede 

Local Caracterização Ação 
Capacidade 

(m³) 
Coordenadas 

Savassi 
Novo ï apoiado - 

metálico 

Implantação de 

nova unidade 
1.000,00 

21° 13' 56,2" S  e 

43° 47' 52,9" O 

Ipanema 

R3 ï 

Semienterrado -

Concreto 

Desativação da 

unidade 

existente 

100,00 

21Ü 13ô 30,21ò S e 

43Ü 44ô 38,99ò O 

Novo ï elevado 

(tipo taça) - 

metálico 

Implantação de 

nova unidade 
30,00 

Novo ï apoiado - 

metálico 

Implantação de 

nova unidade 
1.000,00 

Quintas da 

Mantiqueira 

R5 ï apoiado - 

metálico 

Desativação da 

unidade 

existente 

100,00 

21Ü 14ô 15,60ò S e 

43Ü 44ô 06,15ò O 
Novo ï apoiado - 

metálico 

Implantação de 

nova unidade 
150,00 

Novo ï apoiado - 

metálico 

Implantação de 

nova unidade 
150,00 

ETA II 

Novo ï apoiado - 

metálico 

Implantação de 

nova unidade 
2.500,00 

21Ü 13ô 38,71ò S e 

43Ü 45ô 25,3ò O 

Novo ï apoiado - 

metálico 

Implantação de 

nova unidade 
2.000,00 

21Ü 13ô 41,29ò S e 

43Ü 45ô 22,01ò O 

Fonte: SAS, 2023. 

Com estas proposições de desativação de algumas unidades existentes e implantação de novas 

unidades, a Tabela 5 apresenta o balanço global da região da sede operada pelo SAS. 

Tabela 5 ï Reservação necessária no Distrito Sede (SAS) 

Ano 

Vazão 

média 

(L/s) 

Vazão 

dia > 

consumo 

(L/s) 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. 

implantar  

Vol. 

desativar 
Balanço 

1 2.024 167,41 200,90 5.786 9.000 4.000  3.214 

2 2.025 169,73 203,68 5.866 13.000   7.134 

3 2.026 172,03 206,43 5.945 13.000 1.000  7.055 

4 2.027 174,31 209,17 6.024 14.000 1.030 100 7.976 

5 2.028 176,57 211,89 6.102 14.930 300 100 8.828 

6 2.029 178,82 214,59 6.180 15.130 2.500  8.950 

7 2.030 181,06 217,27 6.258 17.630 2.000  11.372 

8 2.031 183,29 219,94 6.334 19.630   13.296 
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Ano 

Vazão 

média 

(L/s) 

Vazão 

dia > 

consumo 

(L/s) 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. 

implantar  

Vol. 

desativar 
Balanço 

9 2.032 185,50 222,60 6.411 19.630   13.219 

10 2.033 187,70 225,24 6.487 19.630   13.143 

11 2.034 189,26 227,11 6.541 19.630   13.089 

12 2.035 190,82 228,99 6.595 19.630   13.035 

13 2.036 192,38 230,86 6.649 19.630   12.981 

14 2.037 193,95 232,74 6.703 19.630   12.927 

15 2.038 195,51 234,61 6.757 19.630   12.873 

16 2.039 197,07 236,49 6.811 19.630   12.819 

17 2.040 198,63 238,36 6.865 19.630   12.765 

18 2.041 200,20 240,24 6.919 19.630   12.711 

19 2.042 201,76 242,11 6.973 19.630   12.657 

20 2.043 203,32 243,99 7.027 19.630   12.603 

Fonte: IPGC, 2023. 

Ao final do plano, a capacidade total dos reservatórios disponíveis na sede de Barbacena/MG 

estará próxima do volume consumido diariamente pela população. Embora a norma estabeleça 

que o volume mínimo reservado corresponda a 1/3 do consumo diário, as novas propostas de 

implantação atingem cerca 93% do volume de consumo diário, proporcionando uma 

considerável expansão na autonomia do sistema de abastecimento da cidade. 

Além da ampliação da capacidade de reservação, alguns reservatórios existentes necessitam de 

reforma e pintura, que deverá ser executada ainda dentro do prazo emergencial, sendo eles: 

¶ Reservatório semi-enterrado de concreto Santa Cecília (100 m³); 

¶ Reservatório semi-enterrado de concreto Ipanema (100 m³); 

¶ Reservatório apoiado, metálico Quintas da Mantiqueira (100 m³); 

¶ Reservatório apoiado, metálico inferior da ETA II (2.500 m³). 

Está sendo prevista a desativação dos Reservatório semi-enterrado de concreto Ipanema (100 

m³) e Reservatório apoiado, metálico Quintas da Mantiqueira (100 m³). Entretanto, a 

desativação destas unidades está sendo proposta para os anos de 2027 e 2028. Sendo assim, no 

prazo emergencial, está sendo proposto uma reforma geral, para que as unidades operem 

adequadamente, até o momento de sua desativação. 
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3.1.3.8. Redes de Distribuição, Ligações Prediais e Hidrometração 

De acordo com informações repassadas pelo SAS (2023), a rede de distribuição dentro de sua 

área de abrangência em Barbacena/MG possui extensão total de 252,86 km, estima-se que cerca 

de 32,79 km de rede estejam alocadas nos demais distritos e localidades atendidas, restando 

para a sede cerca de 220,06 km, que será adotada por segurança, como valor de partida no 

primeiro ano da projeção. 

A Tabela 6 representa as projeções de implantação de novos trechos da rede de distribuição, 

além de incrementos de novas ligações e hidrômetros, para atendimento do crescimento 

vegetativo. 

Tabela 6 ï Incremento de rede, ligações e hidrômetros no Distrito Sede (SAS) 

Ano 

Ligações e Hidrômetros 

(unidade) 

Extensão da rede de 

água (m) 

Ligações 
Incremento 

ligações 

HD a 

implantar  
Existente 

Incremento 

total 

1 2.024 19.744 0 0 220.066 0 

2 2.025 19.921 177 177 222.198 2.132 

3 2.026 20.099 178 178 224.342 2.144 

4 2.027 20.277 178 178 226.486 2.144 

5 2.028 20.454 177 177 228.618 2.132 

6 2.029 20.632 178 178 230.762 2.144 

7 2.030 20.810 178 178 232.906 2.144 

8 2.031 20.987 177 177 235.038 2.132 

9 2.032 21.165 178 178 237.182 2.144 

10 2.033 21.343 178 178 239.326 2.144 

11 2.034 21.520 177 177 241.458 2.132 

12 2.035 21.698 178 178 243.602 2.144 

13 2.036 21.876 178 178 245.746 2.144 

14 2.037 22.053 177 177 247.878 2.132 

15 2.038 22.231 178 178 250.022 2.144 

16 2.039 22.409 178 178 252.166 2.144 

17 2.040 22.586 177 176 254.298 2.132 

18 2.041 22.764 178 178 256.442 2.144 

19 2.042 22.942 178 178 258.585 2.144 

20 2.043 23.120 178 178 260.729 2.144 

Fonte: IPGC, 2023.  



 

 

   

 

 

 

 

48 
 

Uma pequena parte da rede de distribuição não possui bom estado de conservação e conta com 

agravante da idade avançada das tubulações. Ainda, embasado na NBR 12.218/94 - Projeto de 

rede de distribuição de água para abastecimento público, sabe-se que a tubulação de rede de 

distribuição não pode ter diâmetro externo inferior a 50,00 mm, portanto é recomendado que 

todo trecho que não atenda a essa especificação seja substituído de forma programada, o que 

representa cerca de 73 km da rede. Por se tratar de uma extensão significativa, está sendo 

proposto a substituição seletiva e gradual destes trechos não conformes, ao longo de todo o 

horizonte do plano. 

Serão previstos investimentos também na substituição de redes no geral e ligações com 

problemas de operação (problemas em relação à idade, material, execução, etc.). Será adotada 

uma premissa de substituição de 1,0% a.a.  

Já com relação aos hidrômetros, será adotada a premissa de troca de 14,29% do total de 

hidrômetros a partir do terceiro ano de projeção. Através desta premissa garante-se que a idade 

do parque de hidrômetros seja menor que 7 anos. A Tabela 7 apresenta esta previsão de trocas 

seletivas para estes elementos do sistema de abastecimento de água operado pelo SAS na sede 

de Barbacena/MG. 

Tabela 7 ï Previsão de troca seletiva de redes, ligações domiciliares e hidrômetros 

Ano 

Trocas Seletivas 

Ligações 

(unid.) 

HD 

(unid.) 

Rede 

(m) 

1 2.024 197 1.000 1.905 

2 2.025 199 1.500 1.927 

3 2.026 201 2.871 1.948 

4 2.027 203 2.896 1.970 

5 2.028 205 2.921 1.991 

6 2.029 206 2.947 2.012 

7 2.030 208 2.972 2.034 

8 2.031 210 2.998 2.055 

9 2.032 212 3.023 2.077 

10 2.033 213 3.048 2.098 

11 2.034 215 3.074 2.119 

12 2.035 217 3.099 2.141 

13 2.036 219 3.125 2.162 

14 2.037 221 3.150 2.184 

15 2.038 222 3.175 2.205 
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Ano 

Trocas Seletivas 

Ligações 

(unid.) 

HD 

(unid.) 

Rede 

(m) 

16 2.039 224 3.201 2.226 

17 2.040 226 3.226 2.248 

18 2.041 228 3.251 2.269 

19 2.042 229 3.277 2.291 

20 2.043 231 3.302 2.312 

Fonte: IPGC, 2023. 

A programação sistemática de substituição destes elementos desempenha um papel crucial na 

redução das perdas reais e aparentes do sistema de abastecimento. Ao priorizar a renovação de 

ativos mais antigos e em estado de conservação inferior, promove-se a modernização da 

infraestrutura, além de mitigar potenciais vazamentos e falhas operacionais associadas a 

componentes mais antigos. 

3.1.3.9. Outras proposições para o SAA do SAS 

ü Setorização: 

Segundo estudo de concepção realizado pelo SAS (2015) a sua área de atendimento na sede foi 

dividida em 4 (quatro) grandes setores. Assim como na área de atendimento da Copasa, a 

setorização ainda não foi de fato implantada. Está sendo adotada a premissa estipulada no 

PMSB (2014), apontando um custo unitário estimado de R$ 260.000,00 por setor (já corrigido 

pela inflação) para a materialização, contando com investimentos em caps, macromedidores, 

manômetros com telemetria, registros e outros acessórios que se fizerem necessários. A 

setorização do sistema de distribuição deverá ser executada ao longo dos anos do curto prazo 

do planejamento. E por segurança será atribuído uma média de outros 4 subsetores para cada 

setor definido no estudo de concepção, sendo necessário a elaboração de um projeto básico e 

executivo para delimitação real destas zonas de abastecimento. 

ü Projetos executivos: 

Para que as intervenções anteriormente previstas no sistema de água da região de atendimento 

do SAS, na sede de Barbacena/MG sejam executadas, deverão ser elaborados projetos 

executivos. O valor estimado para estes projetos é de 4% em relação aos valores de 
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investimentos, considerando seu desembolso no ano da sua efetivação. Foram considerados os 

seguintes itens com esta necessidade de elaboração de projetos: 

¶ Finalização das obras da nova captação do Rio das Mortes e revitalização da captação 

da BR-040; 

¶ Melhoria das adutoras de água bruta e tratada (anéis de distribuição); 

¶ Reforma geral e ampliação da ETA II; 

¶ Implantação da unidade de tratamento de resíduos da ETA II; 

¶ Ampliação e melhoria da reservação; 

¶ Substituição dos trechos de rede com não conformidade; 

¶ Setorização do sistema. 

3.1.4. Distritos e demais localidades 

3.1.4.1. Distrito de Faria - Sede 

Conforme demonstrado no diagnóstico, o abastecimento de água no Distrito de Faria é realizado 

pelo SAS através de um poço artesiano com vazão de 1,50 L/s. O tratamento é simplificado, 

realizado por um clorador na entrada do reservatório, com capacidade de 5 m³. 

3.1.4.1.1. Unidades de produção e tratamento 

Conforme identificado nos cálculos de projeções, o sistema de abastecimento de água do 

distrito de Faria é suficiente para atendimento da população até o final de plano. A vazão 

necessária para atendimento a demanda será de 0,05 L/s no ano de 2043, valor abaixo da 

capacidade atual (1,5 L/s). 

Deve-se adaptar uma unidade para o tratamento simplificado, para iniciar também a aplicação 

de flúor para o tratamento da água distribuída. Esta adaptação deverá ser realizada dentro do 

curto prazo. 

3.1.4.1.2. Reservação 

Para os distritos e demais localidades a premissa utilizada para o cálculo da reservação 

necessária é que deverá haver volume de reservação correspondente à 1/3 do consumo diário, 

utilizando como base a demanda do dia de maior consumo, ou seja, 1/3 da demanda máxima 

diária, conforme Tabela 8. 
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Tabela 8 ï Volume de reservação necessário - Distrito Faria 

Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

1 2.024 2 5  3 

2 2.025 1 5  4 

3 2.026 1 5  4 

4 2.027 1 5  4 

5 2.028 1 5  4 

6 2.029 1 5  4 

7 2.030 1 5  4 

8 2.031 1 5  4 

9 2.032 1 5  4 

10 2.033 1 5  4 

11 2.034 1 5  4 

12 2.035 1 5  4 

13 2.036 1 5  4 

14 2.037 1 5  4 

15 2.038 1 5  4 

16 2.039 1 5  4 

17 2.040 1 5  4 

18 2.041 1 5  4 

19 2.042 1 5  4 

20 2.043 1 5  4 
Fonte: IPGC, 2023. 

A capacidade do reservatório existente é de 5 m³, sendo, portanto, superior a necessidade futura, 

não sendo necessária a ampliação da capacidade de reservação. Entretanto, como o reservatório 

existente é mais antigo, será proposto a sua substituição dentro do curto prazo. A nova unidade 

também deverá possuir o volume de 5 m³. 

3.1.4.1.3. Rede de distribuição e ligações domiciliares 

Diante do cenário projetado, torna-se necessário planejar extensões na rede de distribuição e 

novas ligações domiciliares no futuro. De maneira complementar serão previstos investimentos 

também na substituição de redes e ligações com problemas de operação (problemas em relação 

ao diâmetro, material, execução, etc.). Será adotada uma premissa de substituição de 1,0% ao 

ano destes elementos. Os incrementos as trocas seletivas estão demonstradas na Tabela 9. 
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Tabela 9 ï Incremento de rede e ligações - Distrito Faria 

Ano 

Ligações 

(unid.) 

Extensão da rede de 

água (m) 
Trocas Seletivas 

Ligações 
Incremento 

ligações 
Existente 

Incremento 

total 

Ligações 

(unid.) 

Rede 

(m) 

1 2.024 6 0 71 0 0 1 

2 2.025 6 0 71 0 0 1 

3 2.026 6 0 71 0 0 1 

4 2.027 6 0 71 0 0 1 

5 2.028 6 0 71 0 0 1 

6 2.029 6 0 71 0 0 1 

7 2.030 6 0 71 0 0 1 

8 2.031 6 0 71 0 0 1 

9 2.032 6 0 71 0 0 1 

10 2.033 6 0 71 0 0 1 

11 2.034 6 0 71 0 0 1 

12 2.035 6 0 71 0 0 1 

13 2.036 6 0 71 0 0 1 

14 2.037 6 0 71 0 0 1 

15 2.038 6 0 71 0 0 1 

16 2.039 6 0 71 0 0 1 

17 2.040 6 0 71 0 0 1 

18 2.041 6 0 71 0 0 1 

19 2.042 6 0 71 0 0 1 

20 2.043 6 0 71 0 0 1 
Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.1.4. Hidrometração 

Através da projeção de ligações domiciliares e da situação do atual de inexistência de 

hidrômetros instalados, pode-se projetar o número de hidrômetros necessários ao longo do 

período de estudo (Tabela 10). Será adotada a premissa de troca de 14,3% do total de 

hidrômetros a partir do segundo ano. Através desta premissa garante-se que a idade do parque 

de hidrômetros seja menor que 7 anos. 

Tabela 10 ï Previsão de instalação e substituição de hidrômetros - Distrito Faria 

Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

1 2.024 0 0 

2 2.025 6 1 
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Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

3 2.026 0 1 

4 2.027 0 1 

5 2.028 0 1 

6 2.029 0 1 

7 2.030 0 1 

8 2.031 0 1 

9 2.032 0 1 

10 2.033 0 1 

11 2.034 0 1 

12 2.035 0 1 

13 2.036 0 1 

14 2.037 0 1 

15 2.038 0 1 

16 2.039 0 1 

17 2.040 0 1 

18 2.041 0 1 

19 2.042 0 1 

20 2.043 0 1 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.2. Distrito de Faria ï Localidade de Chapada do Faria 

Conforme demonstrado no diagnóstico, o abastecimento de água na localidade Chapada do 

Faria é realizado pelo SAS através de um poço artesiano com vazão de 1,50L/s. O tratamento 

é simplificado, realizado por um clorador instalado antes dos dois reservatórios, com 

capacidade de 5 e 10 m³. 

3.1.4.2.1. Unidades de produção e tratamento 

Como identificado nos cálculos de projeções, o sistema de abastecimento de água da localidade 

Chapada do Faria é suficiente para atendimento da população até o final de plano. A vazão 

necessária para atendimento a demanda será de 1,25 L/s no ano de 2043, valor abaixo da 

capacidade atual (1,5 L/s). 

Mesmo sendo autossuficiente na produção de água, o SAS planeja conectar o distrito ao sistema 

de abastecimento da sede, implantando adutoras para direcionar a água tratada da sede a esse 
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distrito, aumentando a segurança operacional do sistema existente. Esta possibilidade será 

apresentada mais adiante neste prognóstico. 

3.1.4.2.2. Reservação 

Com base nas premissas estabelecidas, a seguir, será apresentada a Tabela 11, que detalha o 

balanço da capacidade de reservação na localidade. 

Tabela 11 ï Volume de reservação necessário ï Localidade Chapada do Faria 

Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

1 2.024 31 15 
 

-16 

2 2.025 31 15 15 -16 

3 2.026 30 30 
 

0 

4 2.027 30 30 
 

0 

5 2.028 30 30 
 

0 

6 2.029 29 30 
 

1 

7 2.030 29 30 
 

1 

8 2.031 29 30 
 

1 

9 2.032 29 30 
 

1 

10 2.033 28 30 
 

2 

11 2.034 29 30 
 

1 

12 2.035 29 30 
 

1 

13 2.036 29 30 
 

1 

14 2.037 29 30 
 

1 

15 2.038 29 30 
 

1 

16 2.039 30 30 
 

0 

17 2.040 30 30 
 

0 

18 2.041 30 30 
 

0 

19 2.042 30 30 
 

0 

20 2.043 30 30 
 

0 

Fonte: IPGC, 2023. 

A capacidade de reservação existente é de 15 m³, sendo, portanto, inferior a necessidade futura. 

Será considerada a implantação de 15 m³ adicionais, dentro do prazo emergencial. 

3.1.4.2.3. Rede de distribuição e ligações domiciliares 

Diante do cenário projetado, torna-se necessário planejar extensões na rede de distribuição e 

novas ligações domiciliares no futuro. De maneira complementar serão previstos investimentos 

também na substituição de redes e ligações com problemas de operação (problemas em relação 
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ao diâmetro, material, execução, etc.). Será adotada uma premissa de substituição de 1,0% ao 

ano destes elementos. Os incrementos as trocas seletivas estão demonstradas na Tabela 12. 

Tabela 12 ï Incremento de rede e ligações ï Localidade Chapada do Faria 

Ano 
Ligações 

existentes 

Incremento 

ligações 

Extensão da 

rede existente 

(m) 

Incremento 

da rede (m) 

1 2.024 117 0 1.366 0 

2 2.025 118 1 1.378 12 

3 2.026 119 1 1.390 12 

4 2.027 120 1 1.402 12 

5 2.028 121 1 1.414 12 

6 2.029 122 1 1.426 12 

7 2.030 123 1 1.438 12 

8 2.031 124 1 1.450 12 

9 2.032 125 1 1.462 12 

10 2.033 126 1 1.474 12 

11 2.034 128 2 1.498 24 

12 2.035 129 1 1.510 12 

13 2.036 130 1 1.522 12 

14 2.037 131 1 1.535 12 

15 2.038 132 1 1.547 12 

16 2.039 133 1 1.559 12 

17 2.040 134 1 1.571 12 

18 2.041 135 1 1.583 12 

19 2.042 136 1 1.595 12 

20 2.043 137 1 1.607 12 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.2.4. Hidrometração 

Através da projeção de ligações domiciliares e da situação do atual de inexistência de 

hidrômetros instalados, pode-se projetar o número de hidrômetros necessários ao longo do 

período de estudo (Tabela 13). Será adotada a premissa de troca de 14,3% do total de 

hidrômetros a partir do segundo ano. Através desta premissa garante-se que a idade do parque 

de hidrômetros seja menor que 7 anos. 
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Tabela 13 ï Previsão de instalação e substituição de hidrômetros ï Localidade Chapada do 

Faria 

Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

1 2.024 0 0 

2 2.025 1 17 

3 2.026 1 17 

4 2.027 1 17 

5 2.028 1 17 

6 2.029 1 17 

7 2.030 1 18 

8 2.031 1 18 

9 2.032 1 18 

10 2.033 1 18 

11 2.034 2 18 

12 2.035 1 18 

13 2.036 1 19 

14 2.037 1 19 

15 2.038 1 19 

16 2.039 1 19 

17 2.040 1 19 

18 2.041 1 19 

19 2.042 1 19 

20 2.043 1 20 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.3. Distrito de Padre Brito 

O abastecimento de água no Distrito de Padre Brito é realizado pelo SAS através de um poço 

artesiano com vazão de 1,50 L/s. O tratamento é simplificado, composto por clorador e filtro 

na entrada do reservatório, com capacidade de 50 m³. 

3.1.4.3.1. Unidades de produção e tratamento 

Conforme identificado nos cálculos de projeções, o sistema de abastecimento de água do 

distrito Padre Brito é suficiente para atendimento da população até o final de plano. A vazão 

necessária para atendimento a demanda será de 1,09 L/s no ano de 2043, valor abaixo da 

capacidade atual (1,5 L/s). 
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Deve-se adaptar uma unidade para o tratamento simplificado, para iniciar também a aplicação 

de flúor para o tratamento da água distribuída. Esta adaptação deverá ser realizada dentro do 

curto prazo. 

3.1.4.3.2. Reservação 

Com base nas premissas estabelecidas, a seguir, será apresentada a Tabela 14, que detalha o 

balanço da capacidade de reservação na localidade   

Tabela 14 ï Volume de reservação necessário ï Distrito Padre Brito 

Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

1 2.024 27 50 
 

23 

2 2.025 26 50 
 

24 

3 2.026 26 50 
 

24 

4 2.027 26 50 
 

24 

5 2.028 26 50 
 

24 

6 2.029 25 50 
 

25 

7 2.030 25 50 
 

25 

8 2.031 25 50 
 

25 

9 2.032 25 50 
 

25 

10 2.033 24 50 
 

26 

11 2.034 25 50 
 

25 

12 2.035 25 50 
 

25 

13 2.036 25 50 
 

25 

14 2.037 25 50 
 

25 

15 2.038 26 50 
 

24 

16 2.039 26 50 
 

24 

17 2.040 26 50 
 

24 

18 2.041 26 50 
 

24 

19 2.042 27 50 
 

23 

20 2.043 27 50 
 

23 

Fonte: IPGC, 2023. 

A capacidade do reservatório existente é de 50 m³, sendo, portanto, superior a necessidade 

futura, não sendo necessária a implantação de novos reservatórios. 

3.1.4.3.3. Rede de distribuição e ligações domiciliares 

Diante do cenário projetado, torna-se necessário planejar extensões na rede de distribuição e 

novas ligações domiciliares no futuro. De maneira complementar serão previstos investimentos 
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também na substituição de redes e ligações com problemas de operação (problemas em relação 

ao diâmetro, material, execução, etc.). Será adotada uma premissa de substituição de 1,0% ao 

ano destes elementos. Os incrementos as trocas seletivas estão demonstradas na Tabela 15. 

Tabela 15 ï Incremento de rede e ligações ï Distrito Padre Brito 

Ano 
Ligações 

existentes 

Incremento 

ligações 

Extensão da 

rede existente 

(m) 

Incremento 

total da 

rede (m) 

1 2.024 100 0 1.378 0 

2 2.025 101 1 1.390 12 

3 2.026 102 1 1.402 12 

4 2.027 103 1 1.414 12 

5 2.028 104 1 1.426 12 

6 2.029 105 1 1.438 12 

7 2.030 106 1 1.450 12 

8 2.031 107 1 1.462 12 

9 2.032 108 1 1.474 12 

10 2.033 109 1 1.486 12 

11 2.034 111 2 1.510 24 

12 2.035 112 1 1.522 12 

13 2.036 113 1 1.534 12 

14 2.037 114 1 1.546 12 

15 2.038 115 1 1.558 12 

16 2.039 116 1 1.571 12 

17 2.040 117 1 1.583 12 

18 2.041 118 1 1.595 12 

19 2.042 119 1 1.607 12 

20 2.043 120 1 1.619 12 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.3.4. Hidrometração 

Através da projeção de ligações domiciliares e da situação do atual de inexistência de 

hidrômetros instalados, pode-se projetar o número de hidrômetros necessários ao longo do 

período de estudo (Tabela 16). Será adotada a premissa de troca de 14,3% do total de 

hidrômetros a partir do segundo ano. Através desta premissa garante-se que a idade do parque 

de hidrômetros seja menor que 7 anos. 
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Tabela 16 ï Previsão de instalação e substituição de hidrômetros ï Distrito Padre Brito 

Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

1 2.024 0 0 

2 2.025 1 14 

3 2.026 1 15 

4 2.027 1 15 

5 2.028 1 15 

6 2.029 1 15 

7 2.030 1 15 

8 2.031 1 15 

9 2.032 1 15 

10 2.033 1 16 

11 2.034 2 16 

12 2.035 1 16 

13 2.036 1 16 

14 2.037 1 16 

15 2.038 1 16 

16 2.039 1 17 

17 2.040 1 17 

18 2.041 1 17 

19 2.042 1 17 

20 2.043 1 17 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.1. Distrito de Ponto Chique do Martelo 

Conforme demonstrado no diagnóstico, o abastecimento de água no Distrito Ponto Chique do 

Martelo é realizado pelo SAS através de dois poços artesianos, ambos com capacidade para 

captação de 1,50 L/s e com sistema de cloração logo após a saída do poço. A água captada é 

encaminhada para o reservatório de 20 m³. Além disso, o distrito conta com um reservatório de 

5 m³ desativado. 

3.1.4.1.1. Unidades de produção e tratamento 

Conforme identificado nos cálculos de projeções, o sistema de abastecimento de água do 

distrito Ponto Chique do Martelo é suficiente para atendimento da população até o final de 

plano. A vazão necessária para atendimento a demanda será de 0,78 L/s no ano de 2043, valor 

abaixo da capacidade atual (3,0 L/s). 
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Como os dois poços encaminham água para o mesmo reservatório, sugere-se a desativação dos 

cloradores instalados nestes poços e seja instalado uma unidade tratamento simplificado 

próximo ao reservatório existente. Através desta unidade de tratamento simplificado será 

possível aplicar o cloro e flúor para o tratamento da água a ser distribuída. Esta adaptação 

deverá ser realizada dentro do curto prazo. 

3.1.4.1.2. Reservação 

A premissa utilizada para o cálculo da reservação necessária é que deverá haver volume de 

reservação correspondente à 1/3 do consumo diário, utilizando como base a demanda do dia de 

maior consumo, ou seja, 1/3 da demanda máxima diária, conforme Tabela 17. 

Tabela 17 ï Volume de reservação necessário ï Distrito Ponto Chique do Martelo 

Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

1 2.024 19 20 
 

1 

2 2.025 19 20 
 

1 

3 2.026 19 20 
 

1 

4 2.027 19 20 
 

1 

5 2.028 18 20 
 

2 

6 2.029 18 20 
 

2 

7 2.030 18 20 
 

2 

8 2.031 18 20 
 

2 

9 2.032 18 20 
 

2 

10 2.033 18 20 
 

2 

11 2.034 18 20 
 

2 

12 2.035 18 20 
 

2 

13 2.036 18 20 
 

2 

14 2.037 18 20 
 

2 

15 2.038 18 20 
 

2 

16 2.039 19 20 
 

1 

17 2.040 19 20 
 

1 

18 2.041 19 20 
 

1 

19 2.042 19 20 
 

1 

20 2.043 19 20 
 

1 

Fonte: IPGC, 2023. 

A capacidade do reservatório existente é de 20 m³, sendo, portanto, superior a necessidade 

futura, não sendo necessário então promover o aumento da capacidade de reservação do distrito. 

3.1.4.1.3. Rede de distribuição e ligações domiciliares 
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Diante do cenário projetado, torna-se necessário planejar extensões na rede de distribuição e 

novas ligações domiciliares no futuro. De maneira complementar serão previstos investimentos 

também na substituição de redes e ligações com problemas de operação (problemas em relação 

ao diâmetro, material, execução, etc.). Será adotada uma premissa de substituição de 1,0% ao 

ano destes elementos. Os incrementos as trocas seletivas estão demonstradas na Tabela 18. 

Tabela 18 ï Incremento de rede e ligações ï Distrito Ponto Chique do Martelo 

Ano 
Ligações 

existentes 

Incremento 

ligações 

Extensão da 

rede existente 

(m) 

Incremento 

total da 

rede (m) 

1 2.024 73 0 986 0 

2 2.025 73 0 986 0 

3 2.026 74 1 998 12 

4 2.027 75 1 1.010 12 

5 2.028 75 0 1.010 0 

6 2.029 76 1 1.022 12 

7 2.030 77 1 1.034 12 

8 2.031 78 1 1.046 12 

9 2.032 78 0 1.046 0 

10 2.033 79 1 1.058 12 

11 2.034 80 1 1.070 12 

12 2.035 80 0 1.070 0 

13 2.036 81 1 1.082 12 

14 2.037 82 1 1.094 12 

15 2.038 82 0 1.094 0 

16 2.039 83 1 1.106 12 

17 2.040 84 1 1.118 12 

18 2.041 84 0 1.118 0 

19 2.042 85 1 1.130 12 

20 2.043 86 1 1.142 12 

Fonte: IPGC, 2023. 

 

 

3.1.4.1.4. Hidrometração 

Através da projeção de ligações domiciliares e da situação do atual de inexistência de 

hidrômetros instalados, pode-se projetar o número de hidrômetros necessários ao longo do 

período de estudo (Tabela 19). Será adotada a premissa de troca de 14,3% do total de 
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hidrômetros a partir do segundo ano. Através desta premissa garante-se que a idade do parque 

de hidrômetros seja menor que 7 anos. 

Tabela 19 ï Previsão de instalação e substituição de hidrômetros ï Distrito Ponto Chique do 

Martelo 

Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

1 2.024 0 0 

2 2.025 0 10 

3 2.026 1 11 

4 2.027 1 11 

5 2.028 0 11 

6 2.029 1 11 

7 2.030 1 11 

8 2.031 1 11 

9 2.032 0 11 

10 2.033 1 11 

11 2.034 1 11 

12 2.035 0 11 

13 2.036 1 12 

14 2.037 1 12 

15 2.038 0 12 

16 2.039 1 12 

17 2.040 1 12 

18 2.041 0 12 

19 2.042 1 12 

20 2.043 1 12 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.2. Distrito de Colônia Rodrigo Silva 

O abastecimento de água no Distrito Colônia Rodrigo Silva é realizado pelo SAS através de um 

poço artesiano com vazão de 8,00 L/s. A água captada atende quatro reservatórios com 

capacidade de armazenamento de 50 (sem denominação), 100 m³ (R-15), 5 m³ (R-17) e 5 m³ 

(R-16). O reservatório denominado R-15 possui sistema de tratamento simplificado da água, 

através de cloração. O R-17 é utilizado como poço de sucção para uma estação elevatória, que 

encaminha a água para o reservatório elevado (R-16). 

 



 

 

   

 

 

 

 

63 
 

3.1.4.2.1. Unidades de produção e tratamento 

Conforme identificado nos cálculos de projeções, o sistema de abastecimento de água do 

distrito Colônia Rodrigo Silva é suficiente para atendimento da população até o final de plano. 

A vazão necessária para atendimento a demanda será de 5,12 L/s no ano de 2043, valor abaixo 

da capacidade atual (8,0 L/s). 

Mesmo sendo autossuficiente na produção de água, o SAS planeja conectar o distrito ao sistema 

de abastecimento da sede, implantando adutoras para direcionar a água tratada da sede a esse 

distrito, aumentando a segurança operacional do sistema existente. Esta possibilidade será 

apresentada mais adiante neste prognóstico. 

3.1.4.2.2. Reservação 

A premissa utilizada para o cálculo da reservação necessária é que deverá haver volume de 

reservação correspondente à 1/3 do consumo diário, utilizando como base a demanda do dia de 

maior consumo, ou seja, 1/3 da demanda máxima diária, conforme Tabela 20. 

Tabela 20 ï Volume de reservação necessário ï Distrito Colônia Rodrigo Silva 

Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

1 2.024 126 160 
 

34 

2 2.025 125 160 
 

35 

3 2.026 123 160 
 

37 

4 2.027 122 160 
 

38 

5 2.028 121 160 
 

39 

6 2.029 120 160 
 

40 

7 2.030 118 160 
 

42 

8 2.031 117 160 
 

43 

9 2.032 116 160 
 

44 

10 2.033 115 160 
 

45 

11 2.034 116 160 
 

44 

12 2.035 117 160 
 

43 

13 2.036 118 160 
 

42 

14 2.037 119 160 
 

41 

15 2.038 120 160 
 

40 

16 2.039 121 160 
 

39 

17 2.040 122 160 
 

38 

18 2.041 123 160 
 

37 

19 2.042 124 160 
 

36 
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Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

20 2.043 125 160 
 

35 

Fonte: IPGC, 2023. 

A capacidade de reservação atual é de 160 m³, sendo, portanto, superior a necessidade futura, 

não sendo necessária a implantação de novos reservatórios no distrito. Entretanto o reservatório 

R16, foi instalado há mais de 23 (vinte e três) anos, apresenta um estado de conservação ruim, 

evidenciado pela pintura bastante deteriorada. Sendo assim será proposto a sua substituição, 

assim como a substituição do reservatório (R-17). 

Os reservatórios novos devem possuir as mesmas características dos reservatórios a serem 

substituídos, sendo um elevado, metálico de 5 m³ e um apoiado de 5 m³ feito em polietileno. 

Ambas as substituições deverão ocorrer dentro do curto prazo. 

3.1.4.2.3. Rede de distribuição e ligações domiciliares 

Diante do cenário projetado, torna-se necessário planejar extensões na rede de distribuição e 

novas ligações domiciliares no futuro. De maneira complementar serão previstos investimentos 

também na substituição de redes e ligações com problemas de operação (problemas em relação 

ao diâmetro, material, execução, etc.). Será adotada uma premissa de substituição de 1,0% ao 

ano destes elementos. Os incrementos as trocas seletivas estão demonstradas na Tabela 21. 

Tabela 21 ï Incremento de rede e ligações ï Distrito Colônia Rodrigo Silva 

Ano 
Ligações 

existentes 

Incremento 

ligações 

Extensão da 

rede existente 

(m) 

Incremento 

total da 

rede (m) 

1 2.024 476 0 6.675 0 

2 2.025 480 4 6.723 48 

3 2.026 485 5 6.784 60 

4 2.027 489 4 6.832 48 

5 2.028 493 4 6.880 48 

6 2.029 498 5 6.940 60 

7 2.030 502 4 6.988 48 

8 2.031 507 5 7.049 60 

9 2.032 511 4 7.097 48 

10 2.033 515 4 7.145 48 

11 2.034 520 5 7.205 60 
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Ano 
Ligações 

existentes 

Incremento 

ligações 

Extensão da 

rede existente 

(m) 

Incremento 

total da 

rede (m) 

12 2.035 524 4 7.253 48 

13 2.036 529 5 7.314 60 

14 2.037 533 4 7.362 48 

15 2.038 538 5 7.422 60 

16 2.039 542 4 7.470 48 

17 2.040 546 4 7.518 48 

18 2.041 551 5 7.579 60 

19 2.042 555 4 7.627 48 

20 2.043 560 5 7.687 60 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.2.4. Hidrometração 

Através da projeção de ligações domiciliares e da situação do atual de inexistência de 

hidrômetros instalados, pode-se projetar o número de hidrômetros necessários ao longo do 

período de estudo (Tabela 22). Será adotada a premissa de troca de 14,3% do total de 

hidrômetros a partir do segundo ano. Através desta premissa garante-se que a idade do parque 

de hidrômetros seja menor que 7 anos. 

Tabela 22 ï Previsão de instalação e substituição de hidrômetros ï Distrito Colônia Rodrigo 

Silva 

Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

1 2.024 0 20 

2 2.025 4 69 

3 2.026 5 69 

4 2.027 4 70 

5 2.028 4 70 

6 2.029 5 71 

7 2.030 4 72 

8 2.031 5 72 

9 2.032 4 73 

10 2.033 4 74 

11 2.034 5 74 

12 2.035 4 75 

13 2.036 5 76 
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Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

14 2.037 4 76 

15 2.038 5 77 

16 2.039 4 77 

17 2.040 4 78 

18 2.041 5 79 

19 2.042 4 79 

20 2.043 5 80 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.3. Distrito de Senhora das Dores 

O abastecimento de água no Distrito Senhora das Dores é realizado pelo SAS através da 

captação superficial em uma nascente, que fornece cerca de 1,00 L/s. A água da nascente passa 

por tratamento simplificado, através de filtração e cloração. O distrito conta com dois 

reservatórios, com capacidade de armazenamento de 15 e 20 m³. 

3.1.4.3.1. Unidades de produção e tratamento 

Conforme identificado nos cálculos de projeções, o sistema de abastecimento de água do 

distrito Senhora das Dores é insuficiente para atendimento da população até o final de plano. A 

vazão necessária para atendimento a demanda será de 4,60 L/s no ano de 2043, valor acima da 

capacidade atual (1,0 L/s). 

Encontram-se em andamento as obras de melhorias no sistema de abastecimento de água do 

distrito Senhora das Dores, por meio da implantação de uma nova captação superficial e de uma 

ETA compacta. 

A nova captação será do tipo superficial, no Ribeirão Senhora das Dores. Está prevista a 

construção de uma canaleta de captação de água bruta, que direcionará a água captada para a 

nova ETA. A capacidade nominal da captação será de 10 L/s, suficiente para atendimento da 

demanda de longo prazo. 

A ETA do tipo compacta terá capacidade nominal de 10 L/s e será composta por: calha Parshall, 

floculadores, decantadores, filtros descendentes e leito de secagem.  
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Além disso, está prevista a construção de um laboratório para realização das análises de água e 

de uma rede de recalque que encaminhará a água tratada da ETA para o novo reservatório (com 

capacidade para 100 m³). 

3.1.4.3.2. Reservação 

A premissa utilizada para o cálculo da reservação necessária é que deverá haver volume de 

reservação correspondente à 1/3 do consumo diário, utilizando como base a demanda do dia de 

maior consumo, ou seja, 1/3 da demanda máxima diária, conforme Tabela 23. 

Tabela 23 ï Volume de reservação necessário ï Distrito Senhora das Dores 

Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

1 2.024 114 35 
 

-79 

2 2.025 113 35 100 -78 

3 2.026 112 135 
 

23 

4 2.027 111 135 
 

24 

5 2.028 109 135 
 

26 

6 2.029 108 135 
 

27 

7 2.030 107 135 
 

28 

8 2.031 106 135 
 

29 

9 2.032 105 135 
 

30 

10 2.033 104 135 
 

31 

11 2.034 105 135 
 

30 

12 2.035 106 135 
 

29 

13 2.036 107 135 
 

28 

14 2.037 107 135 
 

28 

15 2.038 108 135 
 

27 

16 2.039 109 135 
 

26 

17 2.040 110 135 
 

25 

18 2.041 111 135 
 

24 

19 2.042 112 135 
 

23 

20 2.043 112 135 
 

23 

Fonte: IPGC, 2023. 

A capacidade do reservatório existente é de 35 m³, sendo, portanto, inferior a necessidade 

futura. Conforme mencionado no item anterior, está sendo implantado um reservatório de 100 

m³ no distrito, o que solucionará a deficiência de reservação. Está sendo previsto a implantação 

do reservatório dentro do prazo emergencial. 
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3.1.4.3.3. Rede de distribuição e ligações domiciliares 

Diante do cenário projetado, torna-se necessário planejar extensões na rede de distribuição e 

novas ligações domiciliares no futuro. De maneira complementar serão previstos investimentos 

também na substituição de redes e ligações com problemas de operação (problemas em relação 

ao diâmetro, material, execução, etc.). Será adotada uma premissa de substituição de 1,0% ao 

ano destes elementos. Os incrementos as trocas seletivas estão demonstradas na Tabela 24. 

Tabela 24 ï Incremento de rede e ligações ï Distrito Senhora das Dores 

Ano 
Ligações 

existentes 

Incremento 

ligações 

Extensão da 

rede existente 

(m) 

Incremento 

total da 

rede (m) 

1 2.024 432 0 2.269 0 

2 2.025 436 4 2.317 48 

3 2.026 439 3 2.353 36 

4 2.027 443 4 2.401 48 

5 2.028 447 4 2.449 48 

6 2.029 451 4 2.497 48 

7 2.030 454 3 2.534 36 

8 2.031 458 4 2.582 48 

9 2.032 462 4 2.630 48 

10 2.033 465 3 2.666 36 

11 2.034 469 4 2.714 48 

12 2.035 473 4 2.762 48 

13 2.036 477 4 2.811 48 

14 2.037 480 3 2.847 36 

15 2.038 484 4 2.895 48 

16 2.039 488 4 2.943 48 

17 2.040 492 4 2.991 48 

18 2.041 495 3 3.027 36 

19 2.042 499 4 3.076 48 

20 2.043 503 4 3.124 48 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.3.4. Hidrometração 

Através da projeção de ligações domiciliares e da situação do atual de inexistência de 

hidrômetros instalados, pode-se projetar o número de hidrômetros necessários ao longo do 

período de estudo (Tabela 25). Será adotada a premissa de troca de 14,3% do total de 
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hidrômetros a partir do segundo ano. Através desta premissa garante-se que a idade do parque 

de hidrômetros seja menor que 7 anos. 

Tabela 25 ï Previsão de instalação e substituição de hidrômetros ï Distrito Ponto Chique do 

Martelo 

Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

1 2.024 0 20 

2 2.025 4 62 

3 2.026 3 63 

4 2.027 4 63 

5 2.028 4 64 

6 2.029 4 64 

7 2.030 3 65 

8 2.031 4 65 

9 2.032 4 66 

10 2.033 3 66 

11 2.034 4 67 

12 2.035 4 68 

13 2.036 4 68 

14 2.037 3 69 

15 2.038 4 69 

16 2.039 4 70 

17 2.040 4 70 

18 2.041 3 71 

19 2.042 4 71 

20 2.043 4 72 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.4. Distrito de Pinheiro Grosso 

O abastecimento de água no Distrito Pinheiro Grosso é realizado pelo SAS através de quatro 

poços artesianos, denominados captação 1, 3, 4 e 5, todos com capacidade para captação de 

1,50 L/s. As captações 3, 4 e 5 possuem sistemas simplificados de tratamento da água, através 

de cloração. O distrito também possui 4 reservatórios: R-12 com 20 m³, R-31 com 100 m³, R-

32 com 100 m³ e R-21 com 20 m³. O reservatório R-31 possui um clorador na entrada de água, 

pois recebe água da captação 1 (a única sem tratamento na saída do poço). 
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3.1.4.4.1. Unidades de produção e tratamento 

Conforme identificado nos cálculos de projeções, o sistema de abastecimento de água do 

distrito Pinheiro Grosso é insuficiente para atendimento da população até o final de plano. A 

vazão necessária para atendimento a demanda será de 9,21 L/s no ano de 2043, valor acima da 

capacidade atual (6,0 L/s). 

Segundo informações repassadas pelo SAS (2023), a região onde o distrito está localizado 

apresenta baixas disponibilidades de água subterrânea, sendo assim, a implantação de novos 

poços artesianos para complementar a oferta de água não é uma solução atrativa. 

Para correção do problema e para elevar a segurança operacional do sistema local, está prevista 

a construção de uma adutora de água tratada saindo do reservatório localizado no Bairro 

Ipanema (sede) para abastecimento do reservatório R-31, reservatório Cruzeiro, em Pinheiro 

Grosso. A adutora terá aproximadamente 7,0 km de extensão e 100 mm de diâmetro, feita em 

PVC DEFºFº. 

Além da elevatória sugere-se a implantação de uma estação elevatória de água tratada para 

atendimento exclusivo da localidade. A elevatória deverá ser implantada nas dependências do 

reservatório Ipanema (sede). 

Por se tratar de um investimento mais significativo, está sendo proposto a execução da adutora 

e da elevatória dentro do curto prazo, até o ano de 2027. A Figura 4 ilustra as proposições feitas 

para o sistema de abastecimento de água de Pinheiro Grosso, com destaque para a conexão com 

o sistema da sede. 
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Figura 4 ï Elevatória de água tratada e adutora propostas para conexão do SAA da sede e Pinheiro Grosso 

 

Fonte: IPGC, 2023. 
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3.1.4.4.2. Reservação 

A premissa utilizada para o cálculo da reservação necessária é que deverá haver volume de 

reservação correspondente à 1/3 do consumo diário, utilizando como base a demanda do dia de 

maior consumo, ou seja, 1/3 da demanda máxima diária, conforme Tabela 26. 

Tabela 26 ï Volume de reservação necessário ï Distrito Pinheiro Grosso 

Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

1 2.024 227 240 
 

13 

2 2.025 225 240 
 

15 

3 2.026 223 240 
 

17 

4 2.027 220 240 
 

20 

5 2.028 218 240 
 

22 

6 2.029 216 240 
 

24 

7 2.030 214 240 
 

26 

8 2.031 212 240 
 

28 

9 2.032 210 240 
 

30 

10 2.033 208 240 
 

32 

11 2.034 210 240 
 

30 

12 2.035 211 240 
 

29 

13 2.036 213 240 
 

27 

14 2.037 215 240 
 

25 

15 2.038 217 240 
 

23 

16 2.039 218 240 
 

22 

17 2.040 220 240 
 

20 

18 2.041 222 240 
 

18 

19 2.042 224 240 
 

16 

20 2.043 225 240 
 

15 

Fonte: IPGC, 2023. 

A capacidade dos reservatórios existentes é de 240 m³, sendo, portanto, superior a necessidade 

futura, não sendo necessária a implantação de novas estruturas de reservação. 

3.1.4.4.3. Rede de distribuição e ligações domiciliares 

Diante do cenário projetado, torna-se necessário planejar extensões na rede de distribuição e 

novas ligações domiciliares no futuro. De maneira complementar serão previstos investimentos 

também na substituição de redes e ligações com problemas de operação (problemas em relação 

ao diâmetro, material, execução, etc.). Será adotada uma premissa de substituição de 1,0% ao 

ano destes elementos. Os incrementos as trocas seletivas estão demonstradas na Tabela 27. 
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Tabela 27 ï Incremento de rede e ligações ï Distrito Pinheiro Grosso 

Ano 
Ligações 

existentes 

Incremento 

ligações 

Extensão da 

rede existente 

(m) 

Incremento 

total da 

rede (m) 

1 2.024 859 0 6.473 0 

2 2.025 867 8 6.570 96 

3 2.026 875 8 6.666 96 

4 2.027 883 8 6.762 96 

5 2.028 891 8 6.859 96 

6 2.029 898 7 6.943 84 

7 2.030 906 8 7.039 96 

8 2.031 914 8 7.136 96 

9 2.032 922 8 7.232 96 

10 2.033 930 8 7.328 96 

11 2.034 937 7 7.413 84 

12 2.035 945 8 7.509 96 

13 2.036 953 8 7.605 96 

14 2.037 961 8 7.702 96 

15 2.038 969 8 7.798 96 

16 2.039 977 8 7.895 96 

17 2.040 984 7 7.979 84 

18 2.041 992 8 8.075 96 

19 2.042 1.000 8 8.172 96 

20 2.043 1.008 8 8.268 96 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.4.4. Hidrometração 

Através da projeção de ligações domiciliares e da situação do atual de inexistência de 

hidrômetros instalados, pode-se projetar o número de hidrômetros necessários ao longo do 

período de estudo (Tabela 28). Será adotada a premissa de troca de 14,3% do total de 

hidrômetros a partir do segundo ano. Através desta premissa garante-se que a idade do parque 

de hidrômetros seja menor que 7 anos. 

Tabela 28 ï Previsão de instalação e substituição de hidrômetros ï Distrito Pinheiro Grosso 

Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

1 2.024 0 40 

2 2.025 8 124 
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Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

3 2.026 8 125 

4 2.027 8 126 

5 2.028 8 127 

6 2.029 7 128 

7 2.030 8 129 

8 2.031 8 131 

9 2.032 8 132 

10 2.033 8 133 

11 2.034 7 134 

12 2.035 8 135 

13 2.036 8 136 

14 2.037 8 137 

15 2.038 8 138 

16 2.039 8 140 

17 2.040 7 141 

18 2.041 8 142 

19 2.042 8 143 

20 2.043 8 144 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.5. Distrito de Ponte do Cosme 

O abastecimento de água no Distrito Ponte do Cosme é realizado pelo SAS através de um poço 

artesiano, com capacidade para 1,5 L/s. O tratamento simplificado através de cloração é 

realizado na saída do poço. O distrito conta com um reservatório de 35 m³. 

3.1.4.5.1. Unidades de produção e tratamento 

Conforme identificado nos cálculos de projeções, o sistema de abastecimento de água do 

distrito Ponte do Cosme é suficiente para atendimento da população até o final de plano. A 

vazão necessária para atendimento a demanda é igual será de 1,5 L/s no ano de 2043, valor 

igual à da capacidade atual (1,5 L/s). 

Mesmo sendo autossuficiente na produção de água, o SAS planeja conectar o distrito ao sistema 

de abastecimento da sede, implantando adutoras para direcionar a água tratada da sede a esse 

distrito, aumentando a segurança operacional do sistema existente. Esta possibilidade será 

apresentada mais adiante neste prognóstico. 
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3.1.4.5.2. Reservação 

A premissa utilizada para o cálculo da reservação necessária é que deverá haver volume de 

reservação correspondente à 1/3 do consumo diário, utilizando como base a demanda do dia de 

maior consumo, ou seja, 1/3 da demanda máxima diária, conforme Tabela 29. 

 

Tabela 29 ï Volume de reservação necessário ï Distrito Ponte do Cosme 

Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

1 2.024 37 35 
 

-2 

2 2.025 36 35 50 -1 

3 2.026 36 85 -35 49 

4 2.027 36 50 
 

14 

5 2.028 35 50 
 

15 

6 2.029 35 50 
 

15 

7 2.030 35 50 
 

15 

8 2.031 34 50 
 

16 

9 2.032 34 50 
 

16 

10 2.033 34 50 
 

16 

11 2.034 34 50 
 

16 

12 2.035 34 50 
 

16 

13 2.036 35 50 
 

15 

14 2.037 35 50 
 

15 

15 2.038 35 50 
 

15 

16 2.039 36 50 
 

14 

17 2.040 36 50 
 

14 

18 2.041 36 50 
 

14 

19 2.042 37 50 
 

13 

20 2.043 37 50 
 

13 

Fonte: IPGC, 2023. 

A capacidade do reservatório existente é de 35 m³, sendo, portanto, inferior a necessidade do 

sistema. Segundo o SAS, o reservatório atual do distrito será desativado e um novo implantado 

em seu lugar, com capacidade para 50 m³, volume que atenderá a demanda ao longo do 

horizonte deste plano. 

 

 



 

 

   

 

 

 

 

76 
 

3.1.4.5.3. Rede de distribuição e ligações domiciliares 

Diante do cenário projetado, torna-se necessário planejar extensões na rede de distribuição e 

novas ligações domiciliares no futuro. De maneira complementar serão previstos investimentos 

também na substituição de redes e ligações com problemas de operação (problemas em relação 

ao diâmetro, material, execução, etc.). Será adotada uma premissa de substituição de 1,0% ao 

ano destes elementos. Os incrementos as trocas seletivas estão demonstradas na Tabela 30. 

Tabela 30 ï Incremento de rede e ligações ï Distrito Ponte do Cosme 

Ano 
Ligações 

existentes 

Incremento 

ligações 

Extensão da 

rede existente 

(m) 

Incremento 

total da 

rede (m) 

1 2.024 139 0 1.615 0 

2 2.025 140 1 1.627 12 

3 2.026 142 2 1.651 24 

4 2.027 143 1 1.664 12 

5 2.028 145 2 1.688 24 

6 2.029 146 1 1.700 12 

7 2.030 147 1 1.712 12 

8 2.031 149 2 1.736 24 

9 2.032 150 1 1.748 12 

10 2.033 151 1 1.760 12 

11 2.034 153 2 1.784 24 

12 2.035 154 1 1.796 12 

13 2.036 155 1 1.808 12 

14 2.037 157 2 1.832 24 

15 2.038 158 1 1.844 12 

16 2.039 159 1 1.856 12 

17 2.040 161 2 1.880 24 

18 2.041 162 1 1.892 12 

19 2.042 164 2 1.916 24 

20 2.043 165 1 1.929 12 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.5.4. Hidrometração 

Através da projeção de ligações domiciliares e da situação do atual de inexistência de 

hidrômetros instalados, pode-se projetar o número de hidrômetros necessários ao longo do 

período de estudo (Tabela 31). Será adotada a premissa de troca de 14,3% do total de 
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hidrômetros a partir do segundo ano. Através desta premissa garante-se que a idade do parque 

de hidrômetros seja menor que 7 anos. 

Tabela 31 ï Previsão de instalação e substituição de hidrômetros ï Distrito Ponte do Cosme 

Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

1 2.024 0 0 

2 2.025 1 20 

3 2.026 2 20 

4 2.027 1 20 

5 2.028 2 21 

6 2.029 1 21 

7 2.030 1 21 

8 2.031 2 21 

9 2.032 1 21 

10 2.033 1 22 

11 2.034 2 22 

12 2.035 1 22 

13 2.036 1 22 

14 2.037 2 22 

15 2.038 1 23 

16 2.039 1 23 

17 2.040 2 23 

18 2.041 1 23 

19 2.042 2 23 

20 2.043 1 24 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.6. Distrito de Galego 

Conforme demonstrado no diagnóstico, o abastecimento de água no Distrito de Galego é 

realizado pelo SAS. Pela proximidade com a sede de Barbacena/MG, o distrito é abastecido 

pelo sistema da sede, diretamente pela ETA II. O distrito não possui reservatórios. 

3.1.4.6.1. Unidades de produção, tratamento e reservação 

Conforme identificado no diagnóstico, o distrito Galego é atendido pelo sistema de 

abastecimento de água da sede municipal, sendo assim, não serão propostas adequações nas 

unidades de produção e tratamento, porém conforme demonstrado na Tabela 32 está sendo 



 

 

   

 

 

 

 

78 
 

previsto a instalação de um reservatório de 50 m³ no distrito que, atualmente, não possui 

reservatórios. 

Tabela 32 ï Volume de reservação necessário ï Distrito de Galego 

Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

1 2.024 16 0 
 

-16 

2 2.025 16 0 
 

-16 

3 2.026 15 0 50 -15 

4 2.027 15 50 
 

35 

5 2.028 15 50 
 

35 

6 2.029 15 50 
 

35 

7 2.030 15 50 
 

35 

8 2.031 15 50 
 

35 

9 2.032 15 50 
 

35 

10 2.033 15 50 
 

35 

11 2.034 15 50 
 

35 

12 2.035 15 50 
 

35 

13 2.036 15 50 
 

35 

14 2.037 15 50 
 

35 

15 2.038 15 50 
 

35 

16 2.039 16 50 
 

34 

17 2.040 16 50 
 

34 

18 2.041 16 50 
 

34 

19 2.042 16 50 
 

34 

20 2.043 16 50 
 

34 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.6.2. Rede de distribuição e ligações domiciliares 

Diante do cenário projetado, torna-se necessário planejar extensões na rede de distribuição e 

novas ligações domiciliares no futuro. De maneira complementar serão previstos investimentos 

também na substituição de redes e ligações com problemas de operação (problemas em relação 

ao diâmetro, material, execução, etc.). Será adotada uma premissa de substituição de 1,0% ao 

ano destes elementos. Os incrementos as trocas seletivas estão demonstradas na Tabela 33. 

 

 

 



 

 

   

 

 

 

 

79 
 

Tabela 33 ï Incremento de rede e ligações ï Distrito Galego 

Ano 
Ligações 

existentes 

Incremento 

ligações 

Extensão da 

rede existente 

(m) 

Incremento 

total da 

rede (m) 

1 2.024 60 0 487 0 

2 2.025 60 0 487 0 

3 2.026 61 1 499 12 

4 2.027 62 1 511 12 

5 2.028 62 0 511 0 

6 2.029 63 1 523 12 

7 2.030 64 1 535 12 

8 2.031 64 0 535 0 

9 2.032 65 1 547 12 

10 2.033 66 1 559 12 

11 2.034 66 0 559 0 

12 2.035 67 1 571 12 

13 2.036 68 1 583 12 

14 2.037 68 0 583 0 

15 2.038 69 1 595 12 

16 2.039 70 1 607 12 

17 2.040 70 0 607 0 

18 2.041 71 1 619 12 

19 2.042 72 1 632 12 

20 2.043 72 0 632 0 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.6.3. Hidrometração 

Através da projeção de ligações domiciliares e da situação do atual de inexistência de 

hidrômetros instalados, pode-se projetar o número de hidrômetros necessários ao longo do 

período de estudo (Tabela 34). Será adotada a premissa de troca de 14,3% do total de 

hidrômetros a partir do segundo ano. Através desta premissa garante-se que a idade do parque 

de hidrômetros seja menor que 7 anos. 

Tabela 34 ï Previsão de instalação e substituição de hidrômetros ï Distrito Galego 

Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

1 2.024 0 0 
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Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

2 2.025 0 9 

3 2.026 1 9 

4 2.027 1 9 

5 2.028 0 9 

6 2.029 1 9 

7 2.030 1 9 

8 2.031 0 9 

9 2.032 1 9 

10 2.033 1 9 

11 2.034 0 9 

12 2.035 1 10 

13 2.036 1 10 

14 2.037 0 10 

15 2.038 1 10 

16 2.039 1 10 

17 2.040 0 10 

18 2.041 1 10 

19 2.042 1 10 

20 2.043 0 10 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.7. Localidade de Pombal 

O abastecimento de água na localidade Pombal é realizado pelo SAS através de um poço 

artesiano, com capacidade para 1,5 L/s. O tratamento simplificado através de cloração é 

realizado na entrada do reservatório, que possui capacidade de armazenamento de 10 m³. 

3.1.4.7.1. Unidades de produção e tratamento 

Conforme identificado nos cálculos de projeções, o sistema de abastecimento de água da 

localidade de Pombal é suficiente para atendimento da população até o final de plano. A vazão 

necessária para atendimento a demanda será de 0,10 L/s no ano de 2043, valor abaixo da 

capacidade atual (1,50 L/s). 

Deve-se adaptar uma unidade para o tratamento simplificado, para iniciar também a aplicação 

de flúor para o tratamento da água distribuída. Esta adaptação deverá ser realizada dentro do 

curto prazo. Também deverá ser implantada laje sanitária no poço artesiano. 
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3.1.4.7.2. Reservação 

A premissa utilizada para o cálculo da reservação necessária é que deverá haver volume de 

reservação correspondente à 1/3 do consumo diário, utilizando como base a demanda do dia de 

maior consumo, ou seja, 1/3 da demanda máxima diária, conforme Tabela 35. 

Tabela 35 ï Volume de reservação necessário ï Localidade de Pombal 

Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

1 2.024 3 10 
 

7 

2 2.025 3 10 
 

7 

3 2.026 3 10 
 

7 

4 2.027 3 10 
 

7 

5 2.028 3 10 
 

7 

6 2.029 3 10 
 

7 

7 2.030 3 10 
 

7 

8 2.031 3 10 
 

7 

9 2.032 2 10 
 

8 

10 2.033 2 10 
 

8 

11 2.034 2 10 
 

8 

12 2.035 2 10 
 

8 

13 2.036 2 10 
 

8 

14 2.037 2 10 
 

8 

15 2.038 2 10 
 

8 

16 2.039 2 10 
 

8 

17 2.040 2 10 
 

8 

18 2.041 2 10 
 

8 

19 2.042 2 10 
 

8 

20 2.043 2 10 
 

8 

Fonte: IPGC, 2023. 

A capacidade do reservatório existente é de 10 m³, sendo, portanto, superior a necessidade 

futura, não sendo necessária a implantação de novas estruturas de reservação.  

3.1.4.7.3. Rede de distribuição e ligações domiciliares 

Não haverá necessidade de incrementar a rede de distribuição e o número de ligações 

domiciliares, visto que os cálculos de projeção consideraram que a população da localidade não 

sofrerá alterações no período (Tabela 36). 
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Tabela 36 ï Incremento de rede e ligações ï Localidade de Pombal 

Ano 
Ligações 

existentes 

Incremento 

ligações 

Extensão da 

rede existente 

(m) 

Incremento 

total da 

rede (m) 

1 2.024 11 0 131 0 

2 2.025 11 0 131 0 

3 2.026 11 0 131 0 

4 2.027 11 0 131 0 

5 2.028 11 0 131 0 

6 2.029 11 0 131 0 

7 2.030 11 0 131 0 

8 2.031 11 0 131 0 

9 2.032 11 0 131 0 

10 2.033 11 0 131 0 

11 2.034 11 0 131 0 

12 2.035 11 0 131 0 

13 2.036 11 0 131 0 

14 2.037 11 0 131 0 

15 2.038 11 0 131 0 

16 2.039 11 0 131 0 

17 2.040 11 0 131 0 

18 2.041 11 0 131 0 

19 2.042 11 0 131 0 

20 2.043 11 0 131 0 

Fonte: IPGC, 2023. 

Serão previstos investimentos também na substituição de redes e ligações com problemas de 

operação (problemas em relação ao diâmetro, material, execução, etc.). Será adotada uma 

premissa de substituição de 1,0% ao ano da rede existente. 

3.1.4.7.4. Hidrometração 

De acordo com a Tabela 36, não haverá incremento no número de ligações na localidade no 

período de 20 anos. Dessa forma, não haverá incremento no número de hidrômetros (Tabela 

37). Será adotada a premissa de troca de 14,3% do total de hidrômetros a partir do segundo ano. 

Através desta premissa garante-se que a idade do parque de hidrômetros seja menor que 7 anos. 
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Tabela 37 ï Previsão de instalação e substituição de hidrômetros ï Localidade de Pombal 

Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

1 2.024 0 0 

2 2.025 0 2 

3 2.026 0 2 

4 2.027 0 2 

5 2.028 0 2 

6 2.029 0 2 

7 2.030 0 2 

8 2.031 0 2 

9 2.032 0 2 

10 2.033 0 2 

11 2.034 0 2 

12 2.035 0 2 

13 2.036 0 2 

14 2.037 0 2 

15 2.038 0 2 

16 2.039 0 2 

17 2.040 0 2 

18 2.041 0 2 

19 2.042 0 2 

20 2.043 0 2 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.8. Distrito de São Sebastião dos Torres - Sede 

O abastecimento de água da sede do distrito de São Sebastião dos Torres é realizado pelo SAS 

através da captação superficial em uma nascente, que direciona a água por gravidade para uma 

unidade de tratamento simplificado, que também conta com uma estação elevatória de água 

tratada. Parte da água tratada é bombeada para o reservatório R-22, com capacidade de 50 m³. 

O distrito conta com outros dois reservatórios, com capacidade de 30 m³ e 5 m³, que serão 

desativados. 

3.1.4.8.1. Unidades de produção e tratamento 

Conforme identificado nos cálculos de projeções, o sistema de abastecimento de água da sede 

do distrito São Sebastião dos Torres é insuficiente para atendimento da população até o final de 
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plano. A vazão necessária para atendimento a demanda será de 1,73 L/s no ano de 2043, valor 

superior a capacidade atual de produção. 

Está sendo sugerida a implantação de um novo sistema de abastecimento de água para 

atendimento ao distrito. A captação atual, realizada em nascente, deverá ser desativada, e deverá 

ser implantado um novo poço artesiano com capacidade para 2,00 L/s. A definição do local de 

implantação do poço e as características da bomba deverão ser definidos posteriormente, após 

a elaboração dos projetos executivos. 

Além da nova captação em poço artesiano, deverá ser implantado um sistema de tratamento 

simplificado da água captada. Deve-se adaptar uma unidade para realizar a aplicação de cloro 

e flúor para o tratamento da água a ser distribuída. Esta adaptação deverá ser realizada dentro 

do prazo emergencial, em paralelo a implantação do novo poço. 

3.1.4.8.2. Reservação 

A premissa utilizada para o cálculo da reservação necessária é que deverá haver volume de 

reservação correspondente à 1/3 do consumo diário, utilizando como base a demanda do dia de 

maior consumo, ou seja, 1/3 da demanda máxima diária, conforme Tabela 38, que já 

desconsiderou os reservatórios que serão desativados. 

Tabela 38 ï Volume de reservação necessário ï Distrito São Sebastião dos Torres 

Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

1 2.024 43 50 
 

7 

2 2.025 43 50 
 

7 

3 2.026 42 50 
 

8 

4 2.027 42 50 
 

8 

5 2.028 41 50 
 

9 

6 2.029 41 50 
 

9 

7 2.030 40 50 
 

10 

8 2.031 40 50 
 

10 

9 2.032 40 50 
 

10 

10 2.033 39 50 
 

11 

11 2.034 40 50 
 

10 

12 2.035 40 50 
 

10 

13 2.036 40 50 
 

10 

14 2.037 40 50 
 

10 
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Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

15 2.038 41 50 
 

9 

16 2.039 41 50 
 

9 

17 2.040 41 50 
 

9 

18 2.041 42 50 
 

8 

19 2.042 42 50 
 

8 

20 2.043 42 50 
 

8 

Fonte: IPGC, 2023. 

A capacidade do reservatório existente é de 50 m³, sendo, portanto, superior a necessidade 

futura, não sendo necessária a implantação de novas estruturas de reservação. 

3.1.4.8.3. Rede de distribuição e ligações domiciliares 

Com o aumento populacional previsto, extensões de rede devem ser necessárias, no futuro. Por 

este motivo, foi estimada uma quantidade anual de rede de distribuição e novas ligações 

domiciliares a serem executados pela concessionária, conforme Tabela 39. 

Tabela 39 ï Incremento de rede e ligações ï Distrito São Sebastião dos Torres 

Ano 
Ligações 

existentes 

Incremento 

ligações 

Extensão da 

rede existente 

(m) 

Incremento 

total da 

rede (m) 

1 2.024 163 0 1.960 0 

2 2.025 165 2 1.984 24 

3 2.026 166 1 1.996 12 

4 2.027 167 1 2.008 12 

5 2.028 169 2 2.032 24 

6 2.029 170 1 2.044 12 

7 2.030 171 1 2.056 12 

8 2.031 173 2 2.080 24 

9 2.032 174 1 2.092 12 

10 2.033 175 1 2.104 12 

11 2.034 177 2 2.128 24 

12 2.035 178 1 2.140 12 

13 2.036 180 2 2.165 24 

14 2.037 181 1 2.177 12 

15 2.038 182 1 2.189 12 

16 2.039 184 2 2.213 24 
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Ano 
Ligações 

existentes 

Incremento 

ligações 

Extensão da 

rede existente 

(m) 

Incremento 

total da 

rede (m) 

17 2.040 185 1 2.225 12 

18 2.041 186 1 2.237 12 

19 2.042 188 2 2.261 24 

20 2.043 189 1 2.273 12 

Fonte: IPGC, 2023. 

Serão previstos investimentos também na substituição de redes e ligações com problemas de 

operação (problemas em relação ao diâmetro, material, execução, etc.). Será adotada uma 

premissa de substituição de 1,0% ao ano da rede existente. 

3.1.4.8.4. Hidrometração 

Importante destacar que na sede desse distrito não há hidrometração e nem cobrança de tarifa 

pelo uso da água. Frente a este problema crítico, será proposto a hidrometração das residências 

no prazo emergencial, até 2025. 

Através da projeção de ligações domiciliares e da situação do atual de inexistência de 

hidrômetros instalados, pode-se projetar o número de hidrômetros necessários ao longo do 

período de estudo (Tabela 40). Será adotada a premissa de troca de 14,3% do total de 

hidrômetros a partir do segundo ano. Através desta premissa garante-se que a idade do parque 

de hidrômetros seja menor que 7 anos. 

Tabela 40 ï Previsão de instalação e substituição de hidrômetros ï Distrito São Sebastião dos 

Torres 

Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

1 2.024 0 0 

2 2.025 165 24 

3 2.026 1 24 

4 2.027 1 24 

5 2.028 2 24 

6 2.029 1 24 

7 2.030 1 24 

8 2.031 2 25 

9 2.032 1 25 

10 2.033 1 25 
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Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

11 2.034 2 25 

12 2.035 1 25 

13 2.036 2 26 

14 2.037 1 26 

15 2.038 1 26 

16 2.039 2 26 

17 2.040 1 26 

18 2.041 1 27 

19 2.042 2 27 

20 2.043 1 27 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.9. Localidade de Pedra 

O abastecimento de água na localidade de Pedra é realizado pelo SAS, por meio de um poço 

artesiano, com capacidade nominal de 1,5 L/s. A água captada passa por um sistema de 

tratamento simplificado na saída do poço, através de cloração, e é encaminhada para um 

reservatório elevado de 5 m³. 

3.1.4.9.1. Unidades de produção e tratamento 

Conforme identificado nos cálculos de projeções, o sistema de abastecimento de água da 

localidade de Pedra é suficiente para atendimento da população até o final de plano. A vazão 

necessária para atendimento a demanda será de 1,33 L/s no ano de 2043, valor abaixo da 

capacidade nominal do sistema de produção (1,50 L/s). 

Deve-se adaptar uma unidade para o tratamento simplificado, para iniciar também a aplicação 

de flúor para o tratamento da água distribuída. Esta adaptação deverá ser realizada dentro do 

curto prazo. 

3.1.4.9.2. Reservação 

A premissa utilizada para o cálculo da reservação necessária é que deverá haver volume de 

reservação correspondente à 1/3 do consumo diário, utilizando como base a demanda do dia de 

maior consumo, ou seja, 1/3 da demanda máxima diária, conforme Tabela 41. 
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Tabela 41 ï Volume de reservação necessário ï Localidade de Pedra 

Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

1 2.024 33 5 35 -28 

2 2.025 33 40 -5 7 

3 2.026 33 35 
 

2 

4 2.027 32 35 
 

3 

5 2.028 32 35 
 

3 

6 2.029 32 35 
 

3 

7 2.030 31 35 
 

4 

8 2.031 31 35 
 

4 

9 2.032 31 35 
 

4 

10 2.033 30 35 
 

5 

11 2.034 31 35 
 

4 

12 2.035 31 35 
 

4 

13 2.036 31 35 
 

4 

14 2.037 31 35 
 

4 

15 2.038 31 35 
 

4 

16 2.039 32 35 
 

3 

17 2.040 32 35 
 

3 

18 2.041 32 35 
 

3 

19 2.042 32 35 
 

3 

20 2.043 33 35 
 

2 

Fonte: IPGC, 2023. 

A capacidade do reservatório existente é de 5 m³, sendo, portanto, inferior a necessidade futura. 

Segundo o SAS, está prevista a troca do reservatório atual por um de 10 m³. Mesmo após a 

troca a capacidade de reservação da localidade será inferior a necessidade futura. Deve-se 

implantar um novo reservatório de 25 m³ na localidade, totalizando 35 m³ em volume a ser 

implantado.   

3.1.4.9.3. Rede de distribuição e ligações domiciliares 

Com o aumento populacional previsto, extensões de rede devem ser necessárias, no futuro. Por 

este motivo, foi estimada uma quantidade anual de rede de distribuição e novas ligações 

domiciliares a serem executados pela Concessionária, conforme Tabela 42. 
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Tabela 42 ï Incremento de rede e ligações ï Localidade de Pedra 

Ano 
Ligações 

existentes 

Incremento 

ligações 

Extensão da 

rede existente 

(m) 

Incremento 

total da 

rede (m) 

1 2.024 126 0 1.366 0 

2 2.025 128 2 1.390 24 

3 2.026 129 1 1.402 12 

4 2.027 130 1 1.414 12 

5 2.028 131 1 1.426 12 

6 2.029 132 1 1.438 12 

7 2.030 133 1 1.450 12 

8 2.031 134 1 1.462 12 

9 2.032 135 1 1.474 12 

10 2.033 136 1 1.486 12 

11 2.034 137 1 1.498 12 

12 2.035 138 1 1.510 12 

13 2.036 139 1 1.522 12 

14 2.037 140 1 1.535 12 

15 2.038 141 1 1.547 12 

16 2.039 142 1 1.559 12 

17 2.040 143 1 1.571 12 

18 2.041 144 1 1.583 12 

19 2.042 145 1 1.595 12 

20 2.043 146 1 1.607 12 

Fonte: IPGC, 2023. 

Serão previstos investimentos também na substituição de redes e ligações com problemas de 

operação (problemas em relação ao diâmetro, material, execução, etc.). Será adotada uma 

premissa de substituição de 1,0% ao ano da rede existente. 

3.1.4.9.4. Hidrometração 

Através da projeção de ligações domiciliares e do índice de hidrometração atual (100%), pode-

se projetar o número de hidrômetros necessários ao longo do período de estudo (Tabela 43). 

Será adotada a premissa de troca de 14,3% do total de hidrômetros a partir do segundo ano. 

Através desta premissa garante-se que a idade do parque de hidrômetros seja menor que 7 anos. 
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Tabela 43 ï Previsão de instalação e substituição de hidrômetros ï Localidade de Pedra 

Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

1 2.024 0 0 

2 2.025 2 18 

3 2.026 1 18 

4 2.027 1 19 

5 2.028 1 19 

6 2.029 1 19 

7 2.030 1 19 

8 2.031 1 19 

9 2.032 1 19 

10 2.033 1 19 

11 2.034 1 20 

12 2.035 1 20 

13 2.036 1 20 

14 2.037 1 20 

15 2.038 1 20 

16 2.039 1 20 

17 2.040 1 20 

18 2.041 1 21 

19 2.042 1 21 

20 2.043 1 21 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.10. Distrito de Correia de Almeida 

O abastecimento de água do Distrito Correia de Almeida é realizado pelo SAS, por meio da 

captação superficial no Córrego Sapateiro, com vazão nominal de 10 L/s. O tratamento é 

realizado por uma estação de tratamento compacta (denominada ETA III), com capacidade 

nominal de 10 L/s e constituída por: calha Parshall, floculadores, decantador de alta taxa, filtros 

descendentes e leito de secagem. Além disso, é realizada a desinfecção através de cloração. O 

sistema ainda conta com dois reservatórios de 50 m³ (localizados na ETA III) e um de 100 m³. 

3.1.4.10.1. Unidades de produção e tratamento 

Conforme identificado nos cálculos de projeções, o sistema de abastecimento de água do 

distrito Correia de Almeida é suficiente para atendimento da população até o final de plano. A 
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vazão necessária para atendimento a demanda será de 8,97 L/s no ano de 2043, valor abaixo da 

capacidade atual (10,0 L/s). 

De acordo com o SAS, estão previstas algumas obras nas estruturas que compõe o sistema de 

abastecimento de água do distrito, sendo elas: 

¶ Reforma no prédio da captação; 

¶ Reforma no prédio da ETA existente. 

Estas intervenções serão programadas para serem executadas dentro do curto prazo, até o ano 

de 2028. 

3.1.4.10.2. Reservação 

A capacidade de reservação existente é de 200 m³ (dois reservatórios de 50 m³ e um de 100 m³), 

sendo, portanto, inferior a necessidade futura. Entretanto, o SAS planeja realizar a substituição 

do reservatório de 100 m³, por outras duas unidades novas de 80 m³ cada. Com a troca do 

reservatório a capacidade de reservação passa a ser superior a necessidade futura, conforme 

Tabela 44. 

Tabela 44 ï Volume de reservação necessário ï Distrito Correia de Almeida 

Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

1 2.024 222 200  -22 

2 2.025 220 200 160 -20 

3 2.026 217 360 -100 143 

4 2.027 215 260  45 

5 2.028 213 260  47 

6 2.029 210 260  50 

7 2.030 208 260  52 

8 2.031 206 260  54 

9 2.032 205 260  55 

10 2.033 203 260  57 

11 2.034 204 260  56 

12 2.035 206 260  54 

13 2.036 208 260  52 

14 2.037 209 260  51 

15 2.038 211 260  49 

16 2.039 213 260  47 

17 2.040 214 260  46 
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Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

18 2.041 216 260  44 

19 2.042 218 260  42 

20 2.043 219 260  41 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.10.3. Rede de distribuição e ligações domiciliares 

Apesar do alto nível de atendimento quanto ao sistema de água, com o aumento populacional 

previsto, extensões de rede devem ser necessárias, no futuro. Por este motivo, foi estimada uma 

quantidade anual de rede de distribuição e novas ligações domiciliares a serem executados pela 

concessionária, conforme Tabela 45. 

Tabela 45 ï Incremento de rede e ligações ï Distrito Correia de Almeida 

Ano 
Ligações 

existentes 

Incremento 

ligações 

Extensão da 

rede existente 

(m) 

Incremento 

total da 

rede (m) 

1 2.024 839 0 6.699 0 

2 2.025 846 7 6.783 84 

3 2.026 854 8 6.880 96 

4 2.027 861 7 6.964 84 

5 2.028 869 8 7.060 96 

6 2.029 876 7 7.145 84 

7 2.030 884 8 7.241 96 

8 2.031 891 7 7.325 84 

9 2.032 899 8 7.422 96 

10 2.033 906 7 7.506 84 

11 2.034 914 8 7.602 96 

12 2.035 921 7 7.687 84 

13 2.036 929 8 7.783 96 

14 2.037 936 7 7.867 84 

15 2.038 944 8 7.964 96 

16 2.039 951 7 8.048 84 

17 2.040 959 8 8.144 96 

18 2.041 966 7 8.229 84 

19 2.042 973 7 8.313 84 

20 2.043 981 8 8.409 96 

Fonte: IPGC, 2023. 
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Serão previstos investimentos também na substituição de redes e ligações com problemas de 

operação (problemas em relação ao diâmetro, material, execução, etc.). Será adotada uma 

premissa de substituição de 1,0% ao ano da rede existente. 

3.1.4.10.4. Hidrometração 

Através da projeção de ligações domiciliares e do índice de hidrometração atual (100%), pode-

se projetar o número de hidrômetros necessários ao longo do período de estudo (Tabela 46). 

Será adotada a premissa de troca de 14,3% do total de hidrômetros a partir do segundo ano. 

Através desta premissa garante-se que a idade do parque de hidrômetros seja menor que 7 anos. 

Tabela 46 ï Previsão de instalação e substituição de hidrômetros ï Distrito Correia de Almeida 

Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

1 2.024 0 40 

2 2.025 7 121 

3 2.026 8 122 

4 2.027 7 123 

5 2.028 8 124 

6 2.029 7 125 

7 2.030 8 126 

8 2.031 7 127 

9 2.032 8 128 

10 2.033 7 129 

11 2.034 8 131 

12 2.035 7 132 

13 2.036 8 133 

14 2.037 7 134 

15 2.038 8 135 

16 2.039 7 136 

17 2.040 8 137 

18 2.041 7 138 

19 2.042 7 139 

20 2.043 8 140 

Fonte: IPGC, 2023. 



 

 

   

 

 

 

 

94 
 

3.1.4.11. Localidade de Campestre II 

Conforme demonstrado no diagnóstico, o abastecimento de água da localidade de Campestre II 

é realizado pelo SAS, por meio de um poço artesiano, com capacidade nominal de 1,5 L/s. A 

água é direcionada para um reservatório com capacidade de reservação de 50 m³. 

3.1.4.11.1. Unidades de produção e tratamento 

Conforme identificado nos cálculos de projeções, o sistema de abastecimento de água da 

localidade de Campestre II é suficiente para atendimento da população até o final de plano. A 

vazão necessária para atendimento a demanda será de 1,09 L/s no ano de 2043, valor abaixo da 

capacidade nominal de produção (1,50 L/s). 

Deve-se adaptar uma unidade para o tratamento simplificado, para iniciar também a aplicação 

de flúor para o tratamento da água distribuída. Esta adaptação deverá ser realizada dentro do 

curto prazo. 

3.1.4.11.2. Reservação 

A capacidade do reservatório existente é de 50 m³, sendo, portanto, superior a necessidade 

futura, entretanto unidade é muito antiga, encontra-se em péssimo estado de conservação, com 

a presença de muito lodo e sinais de infiltração em toda sua estrutura. Segundo o SAS, está 

prevista a troca do reservatório atual por um novo, de mesma capacidade, conforme Tabela 47. 

Tabela 47 ï Volume de reservação necessário ï Localidade de Campestre II 

Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

1 2.024 26 50 
 

24 

2 2.025 26 50 50 24 

3 2.026 26 100 -50 74 

4 2.027 26 50 
 

24 

5 2.028 25 50 
 

25 

6 2.029 25 50 
 

25 

7 2.030 25 50 
 

25 

8 2.031 25 50 
 

25 

9 2.032 25 50 
 

25 

10 2.033 24 50 
 

26 

11 2.034 25 50 
 

25 

12 2.035 25 50 
 

25 

13 2.036 25 50 
 

25 
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Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

14 2.037 25 50 
 

25 

15 2.038 26 50 
 

24 

16 2.039 26 50 
 

24 

17 2.040 26 50 
 

24 

18 2.041 26 50 
 

24 

19 2.042 26 50 
 

24 

20 2.043 27 50 
 

23 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.11.3. Rede de distribuição e ligações domiciliares 

Apesar do alto nível de atendimento quanto ao sistema de água, com o aumento populacional 

previsto, extensões de rede devem ser necessárias, no futuro. Por este motivo, foi estimada uma 

quantidade anual de rede de distribuição e novas ligações domiciliares a serem executados pela 

concessionária, conforme Tabela 48. 

Tabela 48 ï Incremento de rede e ligações ï Localidade Campestre II 

Ano 
Ligações 

existentes 

Incremento 

ligações 

Extensão da 

rede existente 

(m) 

Incremento 

total da 

rede (m) 

1 2.024 100 0 1.164 0 

2 2.025 101 1 1.176 12 

3 2.026 102 1 1.188 12 

4 2.027 103 1 1.200 12 

5 2.028 104 1 1.212 12 

6 2.029 105 1 1.224 12 

7 2.030 106 1 1.236 12 

8 2.031 107 1 1.248 12 

9 2.032 108 1 1.260 12 

10 2.033 109 1 1.272 12 

11 2.034 110 1 1.284 12 

12 2.035 111 1 1.296 12 

13 2.036 112 1 1.309 12 

14 2.037 113 1 1.321 12 

15 2.038 114 1 1.333 12 

16 2.039 115 1 1.345 12 

17 2.040 116 1 1.357 12 

18 2.041 117 1 1.369 12 
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Ano 
Ligações 

existentes 

Incremento 

ligações 

Extensão da 

rede existente 

(m) 

Incremento 

total da 

rede (m) 

19 2.042 118 1 1.381 12 

20 2.043 119 1 1.393 12 

Fonte: IPGC, 2023. 

Serão previstos investimentos também na substituição de redes e ligações com problemas de 

operação (problemas em relação ao diâmetro, material, execução, etc.). Será adotada uma 

premissa de substituição de 1,0% ao ano da rede existente. 

3.1.4.11.4. Hidrometração 

Através da projeção de ligações domiciliares e do índice de hidrometração atual (100%), pode-

se projetar o número de hidrômetros necessários ao longo do período de estudo (Tabela 49). 

Será adotada a premissa de troca de 14,3% do total de hidrômetros a partir do segundo ano. 

Através desta premissa garante-se que a idade do parque de hidrômetros seja menor que 7 anos. 

Tabela 49 ï Previsão de instalação e substituição de hidrômetros ï Localidade Campestre II 

Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

1 2.024 0 0 

2 2.025 1 14 

3 2.026 1 15 

4 2.027 1 15 

5 2.028 1 15 

6 2.029 1 15 

7 2.030 1 15 

8 2.031 1 15 

9 2.032 1 15 

10 2.033 1 16 

11 2.034 1 16 

12 2.035 1 16 

13 2.036 1 16 

14 2.037 1 16 

15 2.038 1 16 

16 2.039 1 16 

17 2.040 1 17 

18 2.041 1 17 
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Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

19 2.042 1 17 

20 2.043 1 17 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.12. Localidade de Jacó 

O abastecimento de água da localidade de Jacó é realizado pelo SAS, por meio de um poço 

artesiano, com capacidade nominal de 1,50 L/s. O tratamento simplificado é realizado por 

clorador e filtro instalados na entrada do reservatório, com capacidade de 20 m³. 

3.1.4.12.1. Unidades de produção e tratamento 

Conforme identificado nos cálculos de projeções, o sistema de abastecimento de água da 

localidade de Jacó é suficiente para atendimento da população até final de plano. A vazão 

necessária para atendimento a demanda será de 0,12 L/s no ano de 2043, valor abaixo da 

capacidade atual (1,50 L/s). 

Deve-se adaptar uma unidade para o tratamento simplificado, para iniciar também a aplicação 

de flúor para o tratamento da água distribuída. Esta adaptação deverá ser realizada dentro do 

curto prazo. 

3.1.4.12.2. Reservação 

A capacidade do reservatório existente é de 20 m³, sendo, portanto, superior a necessidade 

futura, não sendo necessária a implantação de novas estruturas de reservação, conforme 

demonstrado na Tabela 50. 

Tabela 50 ï Volume de reservação necessário ï Localidade de Jacó 

Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

1 2.024 4 20   16 

2 2.025 4 20   16 

3 2.026 3 20   17 

4 2.027 3 20   17 

5 2.028 3 20   17 

6 2.029 3 20   17 

7 2.030 3 20   17 
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Ano 

Capacidade de Reservação (m³) 

Vol. 

necessário 

Vol. 

Existente 

Vol. a 

implantar  
Balanço 

8 2.031 3 20   17 

9 2.032 3 20   17 

10 2.033 3 20   17 

11 2.034 3 20   17 

12 2.035 3 20   17 

13 2.036 3 20   17 

14 2.037 3 20   17 

15 2.038 3 20   17 

16 2.039 3 20   17 

17 2.040 3 20   17 

18 2.041 3 20   17 

19 2.042 3 20   17 

20 2.043 3 20   17 

 Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.4.12.3. Rede de distribuição e ligações domiciliares 

Não haverá necessidade de incrementar a rede de distribuição e o número de ligações 

domiciliares, visto que os cálculos de projeção consideraram que a população da localidade não 

sofrerá alterações no período (Tabela 51). 

Tabela 51 ï Incremento de rede e ligações ï Localidade de Jacó 

Ano 
Ligações 

existentes 

Incremento 

ligações 

Extensão da 

rede existente 

(m) 

Incremento 

total da 

rede (m) 

1 2.024 14 0 154 0 

2 2.025 14 0 154 0 

3 2.026 14 0 154 0 

4 2.027 14 0 154 0 

5 2.028 14 0 154 0 

6 2.029 14 0 154 0 

7 2.030 14 0 154 0 

8 2.031 14 0 154 0 

9 2.032 14 0 154 0 

10 2.033 14 0 154 0 

11 2.034 14 0 154 0 

12 2.035 14 0 154 0 

13 2.036 14 0 154 0 

14 2.037 14 0 154 0 
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Ano 
Ligações 

existentes 

Incremento 

ligações 

Extensão da 

rede existente 

(m) 

Incremento 

total da 

rede (m) 

15 2.038 14 0 154 0 

16 2.039 14 0 154 0 

17 2.040 14 0 154 0 

18 2.041 14 0 154 0 

19 2.042 14 0 154 0 

20 2.043 14 0 154 0 

Fonte: IPGC, 2023. 

Serão previstos investimentos também na substituição de redes e ligações com problemas de 

operação (problemas em relação ao diâmetro, material, execução, etc.). Será adotada uma 

premissa de substituição de 1,0% ao ano da rede existente. 

3.1.4.12.4. Hidrometração 

De acordo com a Tabela 52, não haverá incremento no número de ligações na localidade no 

período de 20 anos. Dessa forma, não haverá incremento no número de hidrômetros (Tabela 

52). Será adotada a premissa de troca de 14,3% do total de hidrômetros a partir do segundo ano. 

Através desta premissa garante-se que a idade do parque de hidrômetros seja menor que 7 anos. 

Tabela 52 ï Previsão de instalação e substituição de hidrômetros ï Localidade de Jacó 

Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

1 2.024 0 0 

2 2.025 0 2 

3 2.026 0 2 

4 2.027 0 2 

5 2.028 0 2 

6 2.029 0 2 

7 2.030 0 2 

8 2.031 0 2 

9 2.032 0 2 

10 2.033 0 2 

11 2.034 0 2 

12 2.035 0 2 

13 2.036 0 2 

14 2.037 0 2 
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Ano 
Hidrômetros 

a implantar 

Substituição 

de 

Hidrômetros 

15 2.038 0 2 

16 2.039 0 2 

17 2.040 0 2 

18 2.041 0 2 

19 2.042 0 2 

20 2.043 0 2 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.5. Combate a Perdas 

Um dos problemas apresentados em Barbacena/MG é a elevada pressão com que a água atinge 

as tubulações da rede de distribuição, devido à topografia acidentada do município. As altas 

pressões podem causar pequenos vazamentos ou até rompimento das tubulações, acarretando 

altos índices de perdas de água na distribuição.  

Além disso, foram identificados os trechos da rede que se encontram em más condições de uso 

e em desacordo com as adequações dispostas nas normas brasileiras, promovendo uma maior 

probabilidade de rompimento das tubulações que são submetidas a pressões mais altas.  

As metas relacionadas à redução do índice de perdas na rede de distribuição serão graduais, 

porque as ações necessitam de tempo para seu planejamento e execução, além da elaboração de 

estimativas de investimentos no setor, podendo haver diferenças na realidade. Sendo assim, 

será adotado como objetivo atingir o patamar de 29% até 2033. 

As principais metas e ações para o combate a perdas de água estão descritas no Quadro 5: 

Quadro 5 ï Metas e ações de combate a perdas 

Combate a perdas Responsável 

Elaborar um plano de controle e redução de perda. 

Para a elaboração do plano é necessário realizar o cadastro técnico do 

sistema de abastecimento de água, por meio do levantamento das 

características físicas das unidades operacionais existentes consolidadas 

em texto descritivo e desenho técnico, levantamento topográfico 

planialtimétrico da região, serviço de pitometria em campo para avaliação 

da pressão e vazão existente e pesquisa de vazamento por meio do uso de 

detectores; 

COPASA e 

SAS 

Realizar simulação hidráulica para definir os trechos de maior pressão. 

A simulação é realizada por meio de programas computacionais 

COPASA e 

SAS 
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Combate a perdas Responsável 

específicos, como por exemplo, o EPANET e o WaterCAD. A escolha do 

melhor programa a ser usado fica a cargo da concessionária; 

Realizar estudo de viabilidade técnico-econômica de setorização da rede 

de distribuição de água. 

A setorização divide a rede em setores menores, facilitando o 

gerenciamento e controle do sistema e auxiliando na redução das perdas 

na distribuição, além disso, permite que intervenções pontuais não afete a 

rede como um todo. Para a definição dos setores é necessário avaliar as 

condições topográficas, a projeção populacional, estudo de demandas e a 

simulação hidráulica. Após isso, deverão ser remanejadas ou implantadas 

novas redes de distribuição e acessórios e deverá ser avaliado a 

necessidade de implantar ou ampliar novos reservatórios; 

COPASA e 

SAS 

Implantação de telemetria no sistema de abastecimento de água, 

permitindo que, de forma remota, seja possível monitorar e controlar o 

funcionamento das estações elevatórias, boosters, válvulas, reservatórios 

e qualquer outro dispositivo eletromecânico. O sistema funciona por meio 

da instalação de painéis de telemetria nos equipamentos que compõe o 

SAA que se deseja monitorar, este painel realiza a transmissão de dados 

para a central de controle e operação por meio de ondas de rádio, 

possibilitando o monitoramento em tempo real do funcionamento do 

sistema. Essa capacidade de comunicação permite a pronta identificação 

de eventuais falhas, possibilitando a implementação de melhorias em 

tempo hábil; 

COPASA 

Instalação de válvulas redutoras de pressão; 
COPASA e 

SAS 

Substituir a rede e ramais de água antigos que não se encontram em boas 

condições de funcionamento (execução de programas de troca seletiva); 

COPASA e 

SAS 

Deve ser realizada uma pesquisa de campo que avalia a qualidade dos 

hidrômetros existentes e a existência de fraudes ou ligações clandestinas. 

Depois realizar a substituição ou instalação de novos hidrômetros. É 

necessário, também, elaborar o cadastro técnico de todos os hidrômetros 

existentes, com a marca, modelo e ano de instalação e realizar a 

substituição a cada 7 anos; 

COPASA e 

SAS 

Instalação de macro medidores de vazão, que são equipamentos capazes 

de fazer a medição de grandes vazões, permitindo avaliar o que foi 

produzido e o que foi entregue. É recomendado que sejam instalados nas 

adutoras, na entrada e saída dos reservatórios, na saída das estações de 

tratamento e nos espaços setorizados. É necessário também realizar o 

cadastro técnico deles; 

COPASA e 

SAS 

Atualização, troca e instalação dos hidrômetros de micromedição para 

melhorias no controle; 

COPASA e 

SAS 

Mapeamento, fiscalização e controle de ligações clandestinas; 
COPASA e 

SAS 

Fonte: IPGC, 2023. 
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3.1.6. Qualidade da Água 

Em relação a qualidade da água, a meta é atingir o quantitativo de 95% das análises realizadas 

com resultados dentro dos padrões de potabilidade estabelecidos pela legislação vigente. O 

Quadro 6 detalha as ações necessárias para alcançar esse objetivo. 

Quadro 6 ï Metas e ações ï qualidade de água 

Qualidade da água Responsável 

Construção, montagem ou parceria com laboratórios de análise de 

qualidade da água; 

COPASA e SAS 

Elaboração de um Plano de Monitoramento/Amostragem da qualidade 

da água; 

COPASA e SAS 

Monitoramento da qualidade da água à montante e nos pontos de 

captação; 

COPASA e SAS 

Disponibilização dos dados em uma rede de comunicação com os 

consumidores. 

COPASA e SAS 

Fonte: IPGC, 2023.  

Assim como já foi citado no produto de diagnóstico deste plano, sabe-se que, nos últimos anos, 

em Barbacena/MG, ocorreram três situações que levaram ao desabastecimento de água devido 

a contaminação de mananciais, dois deles acontecerem próximos a afluentes do Rio das Mortes 

e o outro em um afluente da captação da BR-040.  

A primeira situação ocorreu 11 de abril de 2013, tendo sido o motivo, um roubo de combustível 

de uma válvula de oleoduto da Petrobras, em que, devido à dificuldade do caminhão que 

realizava o furto de transportar a carga roubada, ela foi descartada no curso dô§gua. A segunda 

ocorreu no ano de 2017, e consistiu em um vazamento de óleo proveniente de um posto de 

gasolina, contaminando o curso dô§gua. 

E, por fim, em 11 de maio de 2023, o último acontecimento foi um acidente que acarretou a 

explosão de um caminhão-tanque que transportava óleo diesel e que teve parte do óleo 

derramado em um afluente do Rio das Mortes, ocasionando a contaminação do rio e, 

consequentemente, a interrupção do abastecimento.  

Devido a esses ocorridos, que geraram transtornos aos munícipes, são propostas a seguir 

medidas mitigatórias para evitar o desabastecimento, caso acidentes como esses venham a 

ocorrer novamente (Quadro 7). 
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Quadro 7 ï Metas e ações ï Combate ao desabastecimento 

Ações de combate ao desabastecimento Responsável 

Ampliação do sistema de reservação de água, de forma a garantir maior 

volume reservado caso haja necessidade de realizar interrupções no 

abastecimento. 

Para a ampliação é necessário analisar os locais em que a falta de água gera 

maior impacto e realizar o estudo de demanda para determinar o volume 

máximo diário para abastecer a população, para então elaborar o projeto; 

SAS e 

COPASA 

Fomentar a gestão e restrição do consumo de água durante períodos de 

interrupção no abastecimento, especialmente quando se antevê a 

possibilidade de prolongada escassez. Essa abordagem requer a 

conscientização da população sobre a importância do consumo responsável 

de água. 

SAS, 

COPASA e 

Prefeitura 

Cadastro dos pontos da rodovia próximo ao rio que possuam maior 

probabilidade de acidentes.  

O cadastro pode ser feito por meio de estudo estatístico, através de análise 

da série histórica dos locais em que mais ocorreram acidentes; 

Prefeitura, 

DETRAN e 

Concessionária 

BR-040 

Realizar a adoção de elementos que induzam os motoristas a reduzirem a 

velocidade nos pontos de maior probabilidade de acidentes. 

Esses elementos podem ser desde radares, até lombadas diagonais, sendo que 

é necessário realizar um estudo técnico para definir qual a melhor alternativa; 

Prefeitura, 

DETRAN e 

concessionária 

Instalação de bacia de contenção de óleo nos pontos críticos ao redor da 

rodovia. A bacia de contenção é uma ferramenta usada para evitar todo tipo 

de vazamento de produtos químicos, óleos e líquidos no meio ambiente. 

Caso instaladas é importante salientar que se faz necessário realizar a 

limpeza das bacias de forma contínua, para evitar o acúmulo de sujeiras ou 

contaminantes, e garantir o bom funcionamento da estrutura.  

Prefeitura e 

Concessionária 

BR-040 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.1.7. Atendimento Integrado da Sede 

De acordo com o SAS, existe um desejo e um planejamento de expandir o sistema de 

abastecimento de água da sede municipal de Barbacena/MG, para que também seja possível 

atender, de forma integrada, os distritos de Colônia Rodrigo Silva, Pinheiro Grosso e Ponte do 

Cosme, além da localidade Chapada do Faria. Importante ressaltar que o distrito de Galego já 

é atendido pelo sistema existente na sede. 

O objetivo desta ação é estender o atendimento para alguns distritos e localidades mais 

próximos da sede, otimizando a eficiência do serviço. O detalhamento da demanda necessária 

em cada distrito encontra-se na Tabela 53. 
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Tabela 53 ï Vazão necessária para atendimento dos distritos e localidades de forma integrada (2043) 

Ano 

Vazão de produção 

(L/s) 
Capacidade (L/s) 

Sede 

(Região 

SAS) 

Galego 

Colônia 

Rodrigo 

Silva 

Ponte 

do 

Cosme 

Pinheiro 

Grosso 

Chapada 

do Faria 
Total Captação Balanço Tratamento Balanço 

1 2.024 206,92 0,64 5,15 1,50 9,30 1,27 224,78 210,00 -14,78 250,00 25,22 

2 2.025 209,79 0,64 5,09 1,49 9,19 1,25 227,45 210,00 -17,45 250,00 22,55 

3 2.026 212,63 0,63 5,04 1,47 9,09 1,24 230,10 210,00 -20,10 250,00 19,90 

4 2.027 219,36 0,63 4,99 1,46 9,00 1,23 236,66 340,00 103,34 300,00 63,34 

5 2.028 226,33 0,62 4,94 1,45 8,91 1,21 243,45 327,00 83,55 300,00 56,55 

6 2.029 233,54 0,62 4,89 1,43 8,82 1,20 250,50 327,00 76,50 300,00 49,50 

7 2.030 241,01 0,61 4,84 1,42 8,74 1,19 257,81 327,00 69,19 300,00 42,19 

8 2.031 248,75 0,61 4,80 1,41 8,65 1,18 265,40 327,00 61,60 300,00 34,60 

9 2.032 256,79 0,60 4,75 1,39 8,58 1,17 273,28 327,00 53,72 300,00 26,72 

10 2.033 265,13 0,60 4,71 1,38 8,50 1,16 281,49 327,00 45,51 300,00 18,51 

11 2.034 269,48 0,61 4,75 1,40 8,57 1,17 285,97 327,00 41,03 300,00 14,03 

12 2.035 273,90 0,61 4,79 1,41 8,64 1,18 290,53 327,00 36,47 300,00 9,47 

13 2.036 278,38 0,62 4,83 1,42 8,71 1,18 295,15 327,00 31,85 300,00 4,85 

14 2.037 282,94 0,62 4,87 1,43 8,79 1,19 299,86 327,00 27,14 300,00 0,14 

15 2.038 287,58 0,63 4,91 1,45 8,86 1,20 304,63 327,00 22,37 300,00 -4,63 

16 2.039 292,30 0,64 4,96 1,46 8,93 1,21 309,49 327,00 17,51 300,00 -9,49 

17 2.040 299,10 0,64 5,00 1,47 9,00 1,22 316,43 327,00 10,57 300,00 -16,43 

18 2.041 306,12 0,65 5,04 1,48 9,07 1,23 323,59 452,00 128,41 400,00 76,41 

19 2.042 332,50 0,66 5,08 1,50 9,14 1,24 350,11 452,00 101,89 400,00 49,89 

20 2.043 335,08 0,66 5,12 1,50 9,21 1,25 352,82 452,00 99,18 400,00 47,18 

Fonte: IPGC, 2023.
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Diante da proposta de atendimento integrado para os distritos de Colônia Rodrigo Silva, Ponte 

do Cosme, e a localidade Chapada do Faria, é essencial considerar as obras necessárias para 

realizar a conexão eficiente dessas regiões ao sistema de abastecimento de água da sede 

municipal de Barbacena/MG. Está sendo sugerida a implantação de novas adutoras de água 

tratada na região, interligando os reservatórios Ipanema, Santa Cecília e Savassi, o Booster 

Campo Belo e a ETA II, aos distritos. O mapa a seguir (Figura 5) ilustra as ações propostas. 
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Figura 5 ï Expansão do SAA da sede municipal 

 

Fonte: IPGC, 2023. 
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Vale destacar que as ações requeridas para a conexão do distrito de Pinheiro Grosso já foram 

delineadas em seu tópico específico, proporcionando uma visão detalhada desse processo. 

A proposta de atendimento integrado para os distritos de Colônia Rodrigo Silva, Ponte do 

Cosme, e a localidade Chapada do Faria é encarada de forma positiva pela equipe técnica 

envolvida na atualização do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB). Este projeto 

integrado não apenas fortalecerá a segurança hídrica e operacional para essas regiões, mas 

também representa uma resposta eficiente aos desafios de disponibilidade hídrica enfrentados 

principalmente pelo distrito de Pinheiro Grosso. 

Contudo, é imperativo seguir alguns pré-requisitos antes de efetuar as conexões desses distritos 

e localidades ao sistema integrado. Primeiramente, é fundamental que as obras de ampliação e 

melhorias da ETA II sejam concluídas integralmente. Além disso, é aconselhável que o SAS 

execute ações de combate às perdas reais e aparentes, visando minimizar o volume de água 

perdido no sistema da sede. 

Portanto, ao atender esses pré-requisitos, sugere-se que as ações de integração dos sistemas 

sejam efetivadas a partir do ano de 2027. É crucial ressaltar a importância de realizar as duas 

ações mencionadas acima dentro do prazo emergencial (2024 a 2026), assegurando assim uma 

transição segura para o sistema integrado, promovendo maior eficiência e sustentabilidade no 

fornecimento de água para essas localidades. 

Conforme as intervenções demonstradas na Figura 5, destaca-se: 

¶ Implantação de adutora de água tratada para conexão da sede ao distrito Colônia 

Rodrigo Silva, com 2.386 de extensão e 200 mm de diâmetro; 

¶ Implantação de adutora de água tratada para conexão da sede (Bairro Ceolin) ao distrito 

de Ponte do Cosme, com 2.751 de extensão e 100 mm de diâmetro; 

¶ Implantação de adutora de água tratada para conexão da sede (ponto no início da Estrada 

Farias) a localidade de Chapada do Faria, com 5.345 de extensão e 150 mm de diâmetro. 

Segundo os dados apresentados na tabela acima, é factível realizar a conexão desses distritos. 

No entanto, foi observado um valor negativo entre os anos de 2038 e 2040. Esse valor negativo 

não indica que o sistema não será capaz de atender às demandas. Ele reflete, na verdade, 

projeções ligeiramente mais altas para a sede, em linha com o objetivo estratégico de reduzir o 

tempo de operação diário do sistema produtor. Caso seja necessário integrar todas essas 

localidades, é recomendado que o sistema de produção opere com um tempo estipulado um 
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pouco maior do que o apresentado nas demandas no caderno P4. Aumentando o tempo de 

operação, haverá uma diminuição na vazão de produção da sede e, consequentemente, na vazão 

do sistema integrado. Dessa forma, será possível atender essas localidades sem que o balanço 

global seja negativo. 

3.2. ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

3.2.1. Concepção geral dos sistemas de água 

Assim como para o sistema de abastecimento de água, o sistema de esgotamento sanitário do 

município possui dois operadores, a saber: Copasa atendendo a região noroeste da sede e o SAS 

na área excedente da sede e nos distritos e demais localidades da zona rural.  

Como concepção geral, o sistema da sede permanecerá dividido em duas partes distintas, cada 

uma sob a jurisdição de seus operadores específicos. O setor noroeste do município, continuará 

sob a operação da Companhia de Saneamento de Minas Gerais, conforme estabelecido no 

Contrato de Programa CP nº 9.994.623, com contrato vigente até o ano de 2037. O sistema de 

esgotamento sanitário da região noroeste é composto por rede coletora, trechos de interceptores, 

1 (uma) estação elevatória de esgoto (EEE Final) e por 1 (uma) estação de tratamento de esgoto 

(ETE), denominada ETE Barbacena. 

A área excedente da sede, continuará a ser operada pelo Serviço de Água e Saneamento (SAS). 

O sistema de esgotamento sanitário operado pelo SAS na sede é composto por rede coletora, 

trechos de interceptores, 1 (uma) estação elevatória de esgoto (EEE Eucisa) e por 2 (duas) 

estações de tratamento de esgoto recém implantadas, que atendem duas, das cinco bacias de 

esgotamento sanitário, da área de abrangência da autarquia. 

Entretanto, existem particularidades distintas entre o sistema de abastecimento de água e o 

sistema de esgotamento sanitário no município. Enquanto o sistema de abastecimento opera 

predominantemente com uma rede de distribuição pressurizada, permitindo uma certa 

flexibilidade topográfica, o sistema coletor de esgoto opera por gravidade, sendo totalmente 

dependente da topografia local. 

Esta diferença fundamental torna-se um desafio, uma vez que SAS e COPASA têm áreas 

adjacentes, e a topografia dessas regiões apresenta declive em direção à Estação de Tratamento 

de Esgoto (ETE) existente da COPASA. 
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Em uma das bacias de esgotamento sob a responsabilidade do SAS (SB-01 ï Bacia Central), o 

declive é direcionado para a área da COPASA. Esse cenário potencializa a possibilidade de 

enfrentar desafios operacionais e financeiros significativos para o município, caso decisões 

sensatas e técnicas não sejam tomadas para gerenciar adequadamente essa interseção complexa 

entre as redes de esgoto operadas pelas diferentes entidades. 

O SAS e a Prefeitura de Barbacena já iniciaram diálogos com a Copasa, visando encontrar uma 

solução conjunta para resolver o desafio apresentado. O objetivo principal é a implementação 

de medidas que permitam a coleta do esgoto da região de forma colaborativa entre os dois 

operadores, direcionando o esgoto coletado para a Estação de Tratamento de Esgoto existente 

da Copasa. 

Essa abordagem é considerada a decisão mais acertada tecnicamente e a mais viável sob o 

aspecto econômico, e será adotada neste prognóstico como a concepção ideal para o sistema 

futuro. Essa parceria resultaria na ampliação da unidade existente da Copasa, evitando a 

necessidade de construir uma nova ETE do SAS, que deveria ser implantada em área 

praticamente vizinha à ETE da Copasa. Dessa maneira, a concepção geral do sistema de 

esgotamento sanitário consiste no SAS atendendo as bacias de esgotamento complementares 

(SB-02, SB-03, SB-04 e SB-05), a Copasa atendendo sua região específica, e ambas as 

operadoras chegando a um consenso sobre o atendimento mútuo das áreas adjacentes, 

denominada como bacia de esgotamento central. 

3.2.2. Área urbana do distrito sede ï setor Noroeste 

3.2.2.1. Rede coletora de esgoto 

Conforme informações declaradas no SNIS, em 2021, o índice de coleta de esgoto da região 

noroeste de Barbacena/MG atingiu 71,37%. Segundo a agência reguladora ARSAE (2020), a 

extensão total da rede coletora é de 107.982,00 m. Entretanto, o Sistema Nacional de 

Informações sobre Saneamento (SNIS) relatou uma extensão de 91,92 km de rede coletora na 

região em questão. Em 2021, o SNIS registrou um aumento na extensão da rede coletora para 

133,54 km. 

A projeção ao longo dos anos para a extensão da rede coletora foi estimada a partir da medição 

das ruas e através de um comparativo com a rede de água existente. O número de ligações 

também foi obtido através de comparativo com o número de ligações ativas de água existente. 
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Conforme estabelecido pela Lei 14.026/2020, a universalização do serviço de coleta e 

tratamento de esgoto é alcançada quando pelo menos 90% da população é atendida, e o prazo 

para atingir essa meta é até 31 de dezembro de 2033. Para a região noroeste da sede, a 

universalização da coleta de esgoto está projetada para 2032. No entanto, nesta atualização do 

Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB), está sendo proposta uma meta mais ambiciosa 

para a sede como um todo. Até 2033, a meta é alcançar que 95% da população tenha acesso ao 

serviço de coleta e tratamento de esgoto para toda a sede. 

Está sendo previsto também um programa de substituição preventiva, com a premissa de 

realizar a troca seletiva de 1,0% ao ano, tanto para redes quanto para ligações domiciliares. Este 

programa tem como objetivo a renovação dos ativos, abrangendo redes coletoras 

(principalmente redes em manilha cerâmica) e ligações prediais. 

A Tabela 54 na sequência apresenta a projeção para o incremento de redes coletoras e ligações 

domiciliares para a região noroeste da Sede, bem como os quantitativos previstos para 

substituição preventiva de ligações e redes, para todo o sistema. 

Tabela 54 ï Incremento e troca seletiva de redes coletoras de esgoto e ligações domiciliares 

para o sistema de esgotamento da sede (região noroeste) 

Ano 

Ligações (unidade) Extensão da rede (m) Trocas Seletivas 

Ligações 
Incremento 

ligações 

Rede 

Projetada 
Incremento 

Ligações 

(unid.) 

Rede 

(m) 

1 2.024 13.192 0 133.540 0 132 1.335 

2 2.025 13.192 0 133.540 0 132 1.335 

3 2.026 13.192 0 136.366 2.826 132 1.364 

4 2.027 13.192 0 142.308 5.942 132 1.423 

5 2.028 13.192 0 148.334 6.026 132 1.483 

6 2.029 13.192 0 154.445 6.111 132 1.544 

7 2.030 13.558 366 160.629 6.184 136 1.606 

8 2.031 14.086 528 166.907 6.278 141 1.669 

9 2.032 14.621 535 173.270 6.363 146 1.733 

10 2.033 15.163 542 179.717 6.447 152 1.797 

11 2.034 15.289 126 181.239 1.522 153 1.812 

12 2.035 15.416 127 182.761 1.522 154 1.828 

13 2.036 15.542 126 184.282 1.522 155 1.843 

14 2.037 15.668 126 185.804 1.522 157 1.858 

15 2.038 15.795 127 187.326 1.522 158 1.873 

16 2.039 15.921 126 188.848 1.522 159 1.888 
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Ano 

Ligações (unidade) Extensão da rede (m) Trocas Seletivas 

Ligações 
Incremento 

ligações 

Rede 

Projetada 
Incremento 

Ligações 

(unid.) 

Rede 

(m) 

17 2.040 16.046 125 190.358 1.510 160 1.904 

18 2.041 16.173 127 191.880 1.522 162 1.919 

19 2.042 16.299 126 193.402 1.522 163 1.934 

20 2.043 16.426 127 194.924 1.522 164 1.949 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.2.2.2. Interceptores 

A Copasa não disponibilizou cadastro técnico detalhado do sistema de coleta de esgoto, 

principalmente sobre os trechos existentes de interceptores. Segundo o PMSB (2014) naquele 

ano, seria necessário implantar cerca de 3.000 m adicionais. 

Vale destacar que na etapa de diagnóstico desta atualização do plano foi apresentado um croqui 

dos interceptores da região noroeste da sede de Barbacena/MG. Embora esse croqui não tenha 

fornecido um cadastro técnico detalhado com informações específicas, como material e 

extensão dos interceptores, ele apresentou informações importantes, demonstrando os 

principais trechos de interceptores existentes e seus respectivos diâmetros. É possível concluir 

que a Copasa herdou e/ou implantou interceptores nas margens do Córrego Caetés, afluente 

Caetés (sem denominação), Ribeirão Santo Antônio, Ribeirão Caieiro, Córrego não 

identificado (afluente Caieiro) e no Córrego Frigorífico. 

Mesmo com interceptores próximos, uma parcela do esgoto coletado em alguns bairros é 

destinada aos cursos dô§gua da regi«o. Destaca-se também que alguns trechos de interceptores 

existentes apresentam problemas de interrupção, lançando o esgoto coletado diretamente nos 

córregos mais próximos. 

Sendo assim, está sendo proposto um investimento a ser realizado dentro do prazo imediato, 

para que a Copasa realize a conexão destes bairros próximos aos interceptores existentes e 

realize a devida correção daqueles interceptores que apresentam problemas de interrupção. 

Destaca-se que os bairros localizados no lado direito do Ribeirão Caieiro não possuem conexão 

com o interceptor existente, uma vez que este está implantado apenas no lado esquerdo do 

ribeirão. Portanto, alguns bairros possuem coleta de esgoto, no entanto, as redes coletoras 
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direcionam o esgoto coletado diretamente para o Ribeirão Caieiro. Essa situação é observada 

nos bairros João Paulo II e Loteamento Cidade Verde. 

Sugere-se que a Copasa realize a implantação de interceptores, com as devidas travessias, em 

dois trechos específicos, para atendimento dos bairros João Paulo II e Loteamento Cidade 

Verde. O primeiro consiste em um pequeno trecho no lado direito do Ribeirão Caieiro, 

destinado a receber o esgoto coletado da porção correspondente ao loteamento Cidade Verde. 

O segundo envolve a instalação de um trecho de interceptor na margem do Córrego da Estiva, 

com o propósito de interceptar a outra porção de esgoto coletado dos bairros dessa região. 

Ambos os trechos devem ser direcionados para o interceptor principal no lado esquerdo do 

Ribeirão Caieiro, sendo posteriormente encaminhados para a elevatória final e Estação de 

Tratamento de Esgoto (ETE). Essas intervenções devem ser realizadas dentro do prazo 

emergencial. 

Ainda caráter emergencial, a Copasa deverá revitalizar o interceptor do Córrego Frigorífico. 

Segundo o croqui apresentado pela ARSAE (2020), este interceptor possui 3 trechos, que são 

desconectados entre sim. 

O primeiro trecho inicia próximo do bairro Passarinhos e lança o esgoto coletado próximo do 

pontilhão. O segundo trecho (que não recebe a contribuição do primeiro trecho) inicia próximo 

do pontilhão e segue até o bairro Nossa Senhora Aparecida, onde lança sua contribuição 

diretamente no Córrego Frigorífico. Por fim, o terceiro trecho que inicia próximo ao bairro 

Nossa Senhora Aparecida (que não recebe a contribuição dos dois trechos anteriores), recebe o 

esgoto coletado nessa região e lança diretamente no interceptor do Caieiro. Sendo assim, a 

Copasa, deverá dentro do prazo emergencial, realizar as conexões necessárias entre estes 

trechos do interceptor do Córrego Frigorífico, promovendo as devidas revitalizações em trechos 

danificados ou subdimensionados que existirem em seu traçado. 

3.2.2.3. Estação elevatória de esgoto 

Todo o esgoto coletado na área de atuação da COPASA é direcionado por gravidade para o 

local onde está implantada a Estação de Elevatória de Esgoto (EEE) final, que está situada às 

margens da BR-265 e do Ribeirão Caieiro. 

É relevante destacar que a elevatória apresenta uma estrutura em boa qualidade. Entretanto, 

durante o diagnóstico, observou-se que o cesto utilizado no processo de gradeamento estava 

excessivamente cheio de resíduos, indicando um possível problema operacional na frequência 
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de remoção de resíduos da unidade. Diante disso, não será necessário propor intervenções 

significativas na estrutura da elevatória. Recomenda-se, no entanto, aprimorar a rotina de 

limpeza do cesto da unidade para garantir seu desempenho eficiente e prevenir futuros 

problemas operacionais. 

Verificações de campo confirmaram que tanto a elevatória quanto o tratamento preliminar da 

ETE da Copasa já foram implantados, atendendo às demandas de longo prazo. Dessa forma, 

inicialmente, não será proposta a ampliação dessa unidade. No entanto, considerando as 

modificações e ampliações que os sistemas possam sofrer ao longo dos anos, a Copasa deverá 

acompanhar e realizar as devidas adaptações na elevatória final para atender às demandas 

decorrentes deste crescimento. 

3.2.2.4. Tratamento de esgoto 

Para atendimento da região noroeste da cidade a Copasa conta com uma estação de tratamento 

de esgoto, denominada ETE Barbacena ou ETE Caetés, cujo acesso está localizado próxima à 

BR-265 sentido Barroso. 

O projeto da ETE foi elaborado pela COPASA através da empresa HOLOS Engenharia 

Sanitária e Ambiental LTDA e sua construção foi planejada para ser executada em duas etapas, 

a saber: 

¶ 1ª Etapa: com alcance de 18 anos (horizonte de projeto até 2028), focada no recebimento 

exclusivo dos efluentes originados na região Noroeste da sede de Barbacena/MG; 

¶ 2ª Etapa: Pelo projeto a segunda etapa deverá ser capaz de atender à toda malha urbana 

da sede do município, a depender das definições da política local de operação do sistema 

de esgotamento sanitário. 

Frente ao diagnóstico apresentado, destaca-se que, na primeira etapa, a vazão de projeto para a 

região Noroeste é de 74,50 L/s. Entretanto, na segunda etapa, quando a ETE for expandida para 

atender toda a sede do município, a vazão média projetada aumentaria significativamente, 

alcançando 235,71 L/s, conforme dados de projeto. 

É relevante notar que a Copasa já planejava o atendimento integral da sede em relação ao 

tratamento de esgoto. Dessa forma, a ampliação da ETE já considerava inicialmente a 

contribuição de toda a fração atualmente atendida pelo SAS. Essa abordagem visava garantir a 
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eficiência e a capacidade adequada da estação de tratamento para atender às demandas futuras 

de todo o esgoto coletado na sede do município de Barbacena. 

Atualmente, segundo a Copasa (2023), a vazão média de operação da unidade é de 26,00 L/s, 

que representa pouco mais de 34,00% da sua capacidade nominal, muito em função dos 

problemas nos trechos de interceptores existentes, que reduzem significativamente a porção do 

efluente coletado, que realmente chega para o tratamento na ETE. Sendo assim, o foco da 

Copasa dentro do prazo emergencial, é promover as devidas adequações nos trechos dos 

interceptores existentes, para que a demanda realmente projetada chegue para o tratamento na 

unidade. 

Todavia, ainda dentro do prazo emergencial, a Copasa deverá promover melhorias estruturais 

na ETE, para corrigir alguns problemas encontrados em sua infraestrutura, detalhados no 

diagnóstico, a saber: 

¶ Implantação adequada das tampas de vedação/inspeção no teto do reator UASB, 

evitando a fuga de gás gerado no tratamento no reator; 

¶ Correção do sistema de remoção de escuma do reator UASB; 

¶ Elaboração de diagnóstico detalhado sobre a condição estrutural do teto do reator 

UASB, promovendo as devidas intervenções de reforço e correção, que forem sugeridas 

neste estudo, para realmente atestar a sua segurança e evitar problemas de afundamento 

do teto da unidade; 

¶ Implantação de novo braço hidráulico de distribuição do esgoto no filtro biológico 

percolador; 

¶ Validação do adequado funcionamento do Flare (queimador de gás do UASB); 

¶ Definição do local apropriado para a destinação adequada dos resíduos gerados no 

processo de tratamento na ETE, promovendo a remoção do resíduo acumulado nos 

leitos de secagem. 

É importante ressaltar também a existência da Deliberação Normativa COPAM-CERH/MG nº 

8, de 21 de novembro de 2022. Essa Deliberação dispõe sobre a classificação dos corpos de 

água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e 

padrões de lançamento de efluentes. No Art. 36 constam novas condições de lançamento de 

efluentes, sendo que os principais pontos de interesse são: 
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¶ DBO 5 dias a 20°C: até 60 mg/L (miligrama por Litro) ou tratamento com eficiência de 

redução de DBO 5 dias a 20°C em no mínimo 60% (por cento) e média anual igual ou 

superior a 70% (por cento) para sistemas de esgotos sanitários; 

¶ Nitrogênio amoniacal total: inferior a 20 mg/L (miligrama por Litro). 

Como a legislação se tornou mais rígida, principalmente com relação a necessidade de remoção 

de nutrientes, que não era exigido até então, os operadores deverão avaliar suas unidades de 

tratamento, e propor as devidas correções. Se obras significativas forem necessárias para 

atender a essas exigências, a Copasa deverá considerar como premissa essencial dentro do 

projeto de ampliação da unidade, devendo, entretanto, estar alinhada com os órgãos ambientais 

regulamentadores. 

A proposta para a ampliação da unidade seguirá o cronograma do projeto original, devendo ser 

realizada a implantação da segunda etapa até o ano de 2028. Detalhes mais específicos sobre 

essa expansão serão apresentados em um item subsequente, considerando a possível 

abrangência do atendimento à SB-01 (Bacia Central) da área do SAS, conforme delineado neste 

prognóstico. 

3.2.2.5. Outras proposições para o SES da Copasa 

ü Projetos executivos: 

Para que as intervenções anteriormente previstas no sistema de esgoto da região noroeste, na 

sede de Barbacena/MG sejam executadas, deverão ser elaborados projetos executivos. O valor 

estimado para estes projetos é de 4% em relação aos valores de investimentos, considerando 

seu desembolso no ano da sua efetivação. Foram considerados os seguintes itens com esta 

necessidade de elaboração de projetos: 

¶ Conexão dos bairros próximos aos interceptores existentes; 

¶ Correção daqueles interceptores que apresentam problemas de interrupção; 

¶ Implantação de interceptores, com as devidas travessias, em dois trechos específicos, 

para atendimento dos bairros João Paulo II e Loteamento Cidade Verde; 

¶ Revitalizar e conexão do interceptor do Córrego Frigorífico; 

¶ Adequações e melhorias da ETE existente. 
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3.2.3. Área urbana do distrito sede ï região excedente 

3.2.3.1. Bacias de esgotamento sanitário 

Conforme demonstrado no diagnóstico, a área de atuação do SAS é subdividida em cinco sub-

bacias de esgotamento sanitário, conforme apresentado na Figura 6. 

Figura 6 ï Mapa com a delimitação das sub-bacias da região de abrangência do SAS na sede 

 

Fonte: SAS, 2015. 

O SAS elaborou um projeto geral de concepção do seu sistema de esgotamento, através da 

Despro LTDA em 2015. A empresa responsável pela elaboração do projeto realizou a projeção 

das demandas, considerando a segregação das sub-bacias predefinidas, como apresentado na 

tabela abaixo: 

Tabela 55 ï Informações segregadas por sub-bacia de esgotamento 

Sub-

Bacia 

Pop Total 

(hab.) 

Nível de 

Atendimento 

(%)  

Pop 

Atendida 

(hab.) 

Vazão Total (L/s) 

Mínima Média Máxima 

SB-01 56.245 95% 53.398 38,94 64,89 106,43 

SB-02 8.059 95% 7.656 5,58 9,30 15,26 
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SB-03 7.888 95% 7.494 5,46 9,11 14,94 

SB-04 14.512 95% 13.786 10,05 16,75 27,48 

SB-05 8.628 95% 8.197 5,98 9,96 16,34 

Total 95.332 95% 90.531 66,01 110,01 180,45 
Fonte: SAS, 2015. 

Esses dados foram utilizados como referenciais para a segregação das demandas no presente 

prognóstico, especialmente em relação à representação de cada sub-bacia dentro do valor total. 

A Tabela 56 foi empregada para determinar a representatividade de cada uma das sub-bacias. 

É importante destacar que, para aumentar a precisão e considerando apenas a região da sede, a 

população referente ao distrito de Colônia Rodrigo Silva foi subtraída da sub-bacia 3. 

Tabela 56 ï Representatividade por sub-bacia de esgotamento 

Sub-

Bacia 

Pop Total 

(hab.) 
Representação 

 
SB-01 53.398 59,0%  

SB-02 7.656 8,5%  

SB-03 5.936 6,6%  

SB-04 13.786 15,2%  

SB-05 8.197 9,1%  

Total 90.531 100,0%  

Fonte: Adaptado de SAS, 2015. 

Devido à segregação da representatividade de cada sub-bacia e considerando as demandas 

globais já apresentadas para a sede, a Tabela 57 apresenta as demandas segregadas por cada 

sub-bacia, ano a ano, conforme as premissas consideradas neste prognóstico. 

Tabela 57 ï Vazão de projeto por sub-bacia 

Ano 
Vazão Total (L/s) - Global Vazão Média Total por Sub-Bacia (L/s) 

Mínima Média Máxima SB-01 SB-02 SB-03 SB-04 SB-05 

1 2.024 29,81 39,38 54,70 23,63 3,39 2,63 6,10 3,63 

2 2.025 30,59 40,71 56,91 24,43 3,50 2,72 6,31 3,75 

3 2.026 31,39 42,08 59,18 25,25 3,62 2,81 6,52 3,88 

4 2.027 32,22 43,49 61,52 26,10 3,74 2,90 6,74 4,01 

5 2.028 33,06 44,93 63,93 26,97 3,87 3,00 6,96 4,14 

6 2.029 63,08 104,73 171,38 62,86 9,01 6,99 16,23 9,65 

7 2.030 65,46 109,26 179,34 65,57 9,40 7,29 16,93 10,07 

8 2.031 67,91 113,92 187,54 68,37 9,80 7,60 17,65 10,50 

9 2.032 70,43 118,72 195,99 71,25 10,22 7,92 18,40 10,94 
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Ano 
Vazão Total (L/s) - Global Vazão Média Total por Sub-Bacia (L/s) 

Mínima Média Máxima SB-01 SB-02 SB-03 SB-04 SB-05 

10 2.033 73,02 123,66 204,69 74,22 10,64 8,25 19,16 11,39 

11 2.034 73,68 124,74 206,44 74,87 10,73 8,32 19,33 11,49 

12 2.035 74,34 125,83 208,20 75,52 10,83 8,39 19,50 11,59 

13 2.036 75,00 126,91 209,95 76,16 10,92 8,47 19,66 11,69 

14 2.037 75,66 127,99 211,71 76,81 11,01 8,54 19,83 11,79 

15 2.038 76,32 129,07 213,47 77,46 11,11 8,61 20,00 11,89 

16 2.039 76,98 130,15 215,23 78,11 11,20 8,68 20,17 11,99 

17 2.040 77,64 131,24 216,98 78,76 11,29 8,76 20,33 12,09 

18 2.041 78,31 132,32 218,74 79,41 11,39 8,83 20,50 12,19 

19 2.042 78,97 133,40 220,50 80,06 11,48 8,90 20,67 12,29 

20 2.043 79,63 134,48 222,25 80,71 11,57 8,97 20,84 12,39 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.2.3.2. Rede coletora de esgoto 

De acordo com informações fornecidas pelo SAS (2023), há um total de 19.988 ligações de 

esgoto ativas e 30.166 economias de esgoto ativas. A extensão das redes e tubulações de esgoto 

totaliza aproximadamente 218,76 km. Deste comprimento total, estima-se que 22,34 km de rede 

se encontra instalado nos distritos e localidades, restando para a sede cerca de 196.41 km. 

A projeção ao longo dos anos para a extensão da rede coletora foi estimada a partir da medição 

das ruas e também através de um comparativo com a rede de água existente. O número de 

ligações também foi obtido através de comparativo com o número de ligações ativas de água 

existente. 

Conforme estabelecido pela Lei 14.026/2020, a universalização do serviço de coleta e 

tratamento de esgoto é alcançada quando pelo menos 90% da população é atendida, e o prazo 

para atingir essa meta é até 31 de dezembro de 2033. Para a região da sede atendida pelo SAS, 

a universalização da coleta de esgoto está projetada para 2031. No entanto, nesta atualização 

do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB), está sendo proposta uma meta mais 

ambiciosa para a sede como um todo. Até 2033, a meta é alcançar que 95% da população tenha 

acesso ao serviço de coleta de esgoto. 

Está sendo previsto também um programa de substituição preventiva, com a premissa de 

realizar a troca seletiva de 1,0% ao ano, tanto para redes quanto para ligações domiciliares. Este 
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programa tem como objetivo a renovação dos ativos, abrangendo redes coletoras 

(principalmente redes em manilha cerâmica) e ligações prediais. 

A Tabela 58 na sequência apresenta a projeção para o incremento de redes coletoras e ligações 

domiciliares para a Sede, bem como os quantitativos previstos para substituição preventiva de 

ligações e redes, para todo o sistema. 

Tabela 58 ï Incremento e troca seletiva de redes coletoras de esgoto e ligações domiciliares 

para o sistema de esgotamento da sede 

Ano 

Ligações (unidade) Extensão da rede (m) Trocas Seletivas 

Ligações 
Incremento 

ligações 

Rede 

Projetada 
Incremento 

Ligações 

(unid.) 

Rede 

(m) 

1 2.024 15.685 485 202.298 0 157 2.023 

2 2.025 16.170 485 204.687 2.389 162 2.047 

3 2.026 16.662 492 207.076 2.389 167 2.071 

4 2.027 17.160 498 209.465 2.389 172 2.095 

5 2.028 17.663 503 211.855 2.389 177 2.119 

6 2.029 18.174 511 214.244 2.389 182 2.142 

7 2.030 18.690 516 216.633 2.389 187 2.166 

8 2.031 19.212 522 219.022 2.389 192 2.190 

9 2.032 19.741 529 221.411 2.389 197 2.214 

10 2.033 20.276 535 223.801 2.389 203 2.238 

11 2.034 20.444 168 226.190 2.389 204 2.262 

12 2.035 20.613 169 228.579 2.389 206 2.286 

13 2.036 20.782 169 230.968 2.389 208 2.310 

14 2.037 20.950 168 233.358 2.389 210 2.334 

15 2.038 21.119 169 235.747 2.389 211 2.357 

16 2.039 21.289 170 238.136 2.389 213 2.381 

17 2.040 21.457 168 240.525 2.389 215 2.405 

18 2.041 21.626 169 242.915 2.389 216 2.429 

19 2.042 21.795 169 245.304 2.389 218 2.453 

20 2.043 21.964 169 247.693 2.389 220 2.477 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.2.3.3. Interceptores 

Como previamente indicado no diagnóstico, embora haja segmentos de interceptores na sede, 

uma parcela do esgoto gerado ainda é descarregada nos córregos que cortam a cidade. O SAS 

repassou um projeto conceitual, elaborado em 2015, que definiu a necessidade de implantação 

de 18 trechos de interceptores, que totalizam 30,874 km, conforme demonstrado no Quadro 8. 
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Quadro 8 ï Informações gerais dos interceptores projetados da região de abrangência do SAS 

Interceptor  Descritivo Trechos 

Interceptor 01  
O interceptor será implantado na margem 

esquerda do Córrego Frigorífico. 

O interceptor 01 possui 8.820 metros de extensão divididos em: 

 

¶ 280 m de DN 150 mm em PVC; 

¶ 1.394 m de DN 200 mm em PVC; 

¶ 86 m de DN 200 mm em Ferro Fundido; 

¶ 1.022 m de DN 250 mm em PVC; 

¶ 136 m de DN 300 mm em PVC; 

¶ 1.531 m de DN 350 mm em PVC; 

¶ 30 m de DN 200 mm em PEAD corrugado; 

¶ 30 m de DN 400 mm em PVC; 

¶ 191 m de DN 500 mm em Ferro Fundido; 

¶ 4.090 m de DN 500 mm em PEAD corrugado. 

 

Interceptor 02 

Interceptor tem seu início na Rua José Felipe 

seguindo até a Avenida Governador Bias 

Fortes 

O interceptor 02 possui 521,0 metros de extensão divididos em: 

 

¶ 482 m de DN 200 mm em PVC; 

¶ 39 m de DN 200 mm em Ferro Fundido. 

 

Interceptor 03  

Tem seu início próximo da Rua Tenente 

Alípio, paralelo a ferrovia da FCA, recebendo 

as contribuições locais e, segue por trecho 

urbanizado até a Rua Cel. José Jorge 

O interceptor 03 possui 297,0 metros de extensão com as seguintes 

características: 

 

¶ 249 m de DN 200 mm em PVC; 

¶ 48 m de DN 200 mm em Ferro Fundido; 

 

Interceptor 04 ME 

Tem seu início na Rua Cel. José Jorge, 

recebendo as contribuições locais e do 

interceptor 03 e, segue por trecho urbanizado 

O interceptor 04 possui 263,0 metros de extensão com as seguintes 

características: 
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Interceptor  Descritivo Trechos 

até a Rua S. Madureira e lança suas 

contribuições no poço de visita I1-65 do 

Interceptor 01 

¶ 263 m de DN 250 mm em PVC. 

Interceptor 05 

Tem seu início na Rua Norma Stefani, próximo 

da esquina com Rua Vereador Amarílio 

Augusto de Paula, recebendo as contribuições 

locais, segue por trecho urbanizado até a na 

Avenida Sanitária e lança suas contribuições 

no Interceptor 06 (margem direita) situado na 

mesma Avenida 

O interceptor 05 possui 728,0 metros de extensão com as seguintes 

características: 

 

¶ 728 m de DN 200 mm em PVC da NBR 7362. 

Interceptor 06 ME 

Tem seu início na Rua Mário Lúcio Costa, 

recebendo as contribuições locais e lança suas 

contribuições no Interceptor 01 situado na Rua 

Bahia 

O interceptor 06 ME possui 2.079,0 metros de extensão com as 

seguintes características: 

 

¶ 1.333 m de DN 250 mm em PVC - existente. 

¶ 728 m de DN 250 mm em PVC - projetado. 

¶ 18 m de DN 250 mm em Ferro Fundido - projetado. 

 

Interceptor 06 MD 

Inicia-se na Rua vinte e um, próximo da 

esquina com Rua cinco e lança suas 

contribuições no Interceptor 01 situado na Rua 

Bahia 

O interceptor 06 MD possui 2.412 metros de extensão com as seguintes 

características: 

 

Trecho 01 

¶ 406 m de DN 200 mm em PVC; 

¶ 71 m de DN 200 mm em Ferro Fundido. 

 

Trecho 02 

¶ 486 m de DN 200 mm em PVC; 

¶ 597 m de DN 300 mm em PVC - projetado. 

¶ 852 m de DN 300 mm em PVC - existente. 
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Interceptor  Descritivo Trechos 

Interceptor 07 ME 

Tem seu início nas proximidades da Rua José 

Alves Vieira, próximo da esquina com a Rua 

Engenheiro M.V.G, lançando suas 

contribuições no interceptor 01 situado na 

margem esquerda do Córrego Frigorífico. 

O interceptor 07 ME possui 1.796,00 metros de extensão com as 

seguintes características: 

 

¶ 1701 m de DN 200 mm em PVC; 

¶ 95,0 m de DN 200 mm em Ferro Fundido. 

 

Interceptor 07 MD 

Tem seu início nas proximidades da Rua Luiz 

DE Oliveira Costa, próximo da esquina com a 

Rua Pedro Rogério de Araújo e segue por 

trecho não urbanizado até o poço de visita I7D 

ï 07, lançando suas contribuições no 

Interceptor 07 ME (I7E-03) 

O interceptor 07 MD possui 277 m de extensão todo em PVC, dividido 

em: 

 

¶ 249 m de DN 200 mm em PVC; 

¶ 28 m de DN 200 mm em Ferro Fundido. 

 

Interceptor 08  

Será implantado na margem esquerda do 

Córrego Lavrinha na parte alta do loteamento 

Vitória da União, lançando suas contribuições 

no Interceptor 09 (I9-20) 

O interceptor 08 possui 643,00 metros de extensão com as seguintes 

características: 

  

¶ 632 m de DN 200 mm em PVC; 

¶ 11 m de DN 200 mm em Ferro Fundido. 

 

Interceptor 09 

Inicia-se na Rua Oswaldo Cruz, esquina com 

Rua Nacip Menhem, seguindo até a área da 

futura ETE Ceolin na margem direita do 

Córrego Lavrinha 

O interceptor 09 possui 4.242,00 metros de extensão com as seguintes 

características: 

  

¶ 1.065 m de DN 200 mm em PVC; 

¶ 73 m de DN 200 mm em Ferro Fundido; 

¶ 1.956 m de DN 250 mm em PVC; 

¶ 532 m de DN 250 mm em Ferro Fundido. 

¶ 145 m de DN 300 mm em Ferro Fundido; 

¶ 471 m de DN 300 mm em PVC. 
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Interceptor  Descritivo Trechos 

Interceptor 10  

Tem seu início nas proximidades da Rua João 

Batista Cantaruti, esquina com a Rua vicinal, 

lançando suas contribuições no Interceptor 09 

no poço de visita I09 - 33.  

O interceptor 10 possui 396 m de extensão todo em PVC dividido em: 

 

¶ 396 m de DN 150 mm. 

 

Interceptor 11  

Tem seu início na Rua das Sete Encruzilhadas, 

lançando suas contribuições no Interceptor do 

Córrego do Sapé no poço de visita IS - 24. 

O interceptor 11 possui 1.022 m de extensão com as seguintes 

características: 

 

¶ 1.010 m de DN 200 mm em PVC; 

¶ 12 m de DN 200 mm em Ferro Fundido. 

 

Interceptor 12 MD 

Tem seu início na Rua Maria Puiatti Bertollin 

e lança suas contribuições no Interceptor 12 

ME 

O interceptor 12 MD possui 120 m de extensão com as seguintes 

características: 

 

¶ 120 m de DN 150 mm em PVC. 

 

Interceptor 12 ME 

Inicia-se no cruzamento entre as Ruas José 

Felipe Sad, Flausino Rodrigues do Vale e 

Manoel de P. Campos, seguindo pela margem 

direita até a futura ETE Colônia situada na 

margem esquerda do córrego 

O interceptor 12 ME possui 6.199,00 metros de extensão com as 

seguintes características: 

 

¶ 6.102 m de DN 200 mm em PVC; 

¶ 97 m de DN 200 mm em Ferro Fundido. 

 

Interceptor 13  

Implantado na margem direita do Córrego 

Colônia recebendo as contribuições da 

microbacia MB6-02 e dos loteamentos do 

entorno e lança seus efluentes no Interceptor 

12 ME 

O interceptor 13 possui 564,00 metros de extensão com as seguintes 

características: 

  

¶ 564 m de DN 200 mm em PVC; 

 

Interceptor Fátima 
Inicia-se no cruzamento entre as Ruas Doutor 

Geraldo Nogueira da Silva e Avenida Itália até 

O interceptor Fátima possui 714,00 metros de extensão com as seguintes 

características: 
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Interceptor  Descritivo Trechos 

lançar suas contribuições no poço de visita 1S 

ï 11 do interceptor do Córrego do Sapé 

  

¶ 714 m de DN 150 mm em PVC; 

 

Interceptor Sapé 

Inicia-se no cruzamento entre as Ruas Antônio 

Coutinho com Rua Joaquim Maria Mercês, até 

lançar suas contribuições no interceptor 09. 

O interceptor Sapé possui 1.966,00 metros de extensão com as seguintes 

características: 

 

Trecho 01 

¶ 996 m de DN 200 mm em PVC; 

¶ 183 m de DN 200 mm em Ferro Fundido. 

 

Trecho 02 

¶ 118 m de DN 200 mm em PVC; 

¶ 39 m de DN 200 mm em Ferro Fundido; 

¶ 630 m de DN 250 mm em PVC. 

 

 
Fonte: Adaptado de SAS, 2015. 
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Conforme indicado, alguns trechos de interceptores já estavam implantados na época do projeto 

conceitual. De forma complementar, o SAS (2023) indicou a finalização de mais alguns trechos, 

sendo eles: 

¶ Interceptor Fátima; 

¶ Interceptor 11; 

¶ Parte do Sapé Trecho 1. 

A Tabela 59 apresenta as características gerais dos interceptores projetados que ainda deverão 

ser implantados dentro da área de abrangência do SAS, destaca-se que a implantação destes 

trechos de interceptores deverá ser executada entre o prazo emergencial e o curto prazo, 

devendo ser finalizado até o ano de 2028. 

Tabela 59 ï Resumo das características dos interceptores projetados 

INTERCEPTOR  
DIÂMETROS (mm)  

150 200 250 300 350 400 450 500 600 

Interceptor 01 280 1.540 1.022 136 1.531 30  4.281  

Interceptor 02  521        

Interceptor 03  297        

Interceptor 04 ME   263       

Interceptor 05  728        

Interceptor 06 ME   746       

Interceptor 06 MD  963  597      

Interceptor 07 ME  1.796        

Interceptor 07 MD  277        

Interceptor 08  643        

Interceptor 09  1.138 2.488 616      

Interceptor 10  396        

Interceptor 11  -        

Interceptor 12 MD 120         

Interceptor 12 ME  6.199        

Interceptor 13  564        

Interceptor Fátima -         

Interceptor Sapé  157 630       

Comprimento 

total (m) 
400 15.219 5.149 1.349 1.531 30 0 4.281  

Total Geral (m) 27.959 
Fonte: Adaptado de SAS, 2015. 
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3.2.3.4. Tratamento de esgoto 

Pela concepção adotada pelo SAS, a sua área de abrangência na sede contará com 5 unidades 

de tratamento para atendimento desta área (ETE Galego, ETE Retiro das Rosas, ETE Colônia, 

ETE Ceolin e ETE Central). 

Duas Estações de Tratamento de Esgoto já foram construídas, e aguardam a aprovação do 

licenciamento ambiental para iniciarem sua operação, sendo elas: ETE Galego e ETE Retiro 

das Rosas e foram projetadas para atender respectivamente as bacias de esgotamento Galego 

(SB-05) e Retiro das Rosas (SB-02). 

A ETE Galego possui vazão nominal de 27,45 L/s, e receberá os esgotos coletados nos bairros 

Ipanema, Nova Cidade, Jardim das Alterosas, Nova Suíça e Quintas da Mantiqueira. A ETE 

Retiro das Rosas, possui vazão de projeto de 33,94 L/s e irá tratar o esgoto gerado nos bairros 

Monsenhor Mário Quintão, São Cristóvão, Retiro das Rosas e área de expansão onde será 

construído um conjunto habitacional. 

O SAS já possui projeto para a ETE Ceolin, com vazão nominal projetada de 38,46 L/s, e deverá 

tratar os esgotos em nível secundário, sendo constituídas das seguintes unidades: 

¶ Estação Elevatória Final; 

¶ Tratamento Preliminar com Gradeamento e Desarenador; 

¶ Reatores Anaeróbios ï unidade pré-fabricada;  

¶ Filtro aerado ï unidade pré-fabricada; 

¶ Decantador secundário ï unidade pré-fabricada; 

¶ Estação Elevatória de Recirculação (EER); 

¶ Leito de Secagem do Lodo; 

¶ Valas de disposição do lodo; 

¶ Casa de Controle; 

¶ Emissário final. 

Segundo o PMSB (2014) a ETE Colônia contará com as seguintes unidades: 

¶ Tratamento Preliminar; 

¶ Reatores anaeróbios; 

¶ Filtro Biológico Percolador; 

¶ Decantador Secundário; 
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¶ Leitos de Secagem; 

¶ Disposição de resíduos. 

Considerando o cenário atual das duas ETEs construídas pelo SAS (ETE Galego e ETE Retiro 

das Rosas), é proposta a sua operacionalização imediata, ressaltando a necessidade de 

conclusão das obras de estruturas de apoio (laboratório, escritório e vestiário dos operadores). 

Para atender às demandas futuras, o SAS necessita implantar mais duas ETEs (ETE Ceolin e 

ETE Colônia). Além disso, será necessário viabilizar a ampliação da ETE da Copasa, visando 

o atendimento integrado das regiões noroeste e da bacia central (SB-01). 

Como estratégia de implementação, sugere-se a implantação de uma unidade por ano, 

respeitando o seguinte cronograma: 

¶ ETE Ceolin: Até 2026 (prazo emergencial); 

¶ ETE Colônia: Até 2027 (curto prazo); 

¶ Ampliação da ETE Copasa: entre 2027 e 2028 (curto prazo). 

Essa abordagem permite uma expansão gradual e planejada do sistema de tratamento de esgoto, 

garantindo o atendimento às demandas específicas de cada área de abrangência. 

3.2.3.5. Implantação da ETE Central/ampliação ETE Copasa 

Com a concretização da possibilidade de atendimento integralizado entre a Copasa e o SAS na 

região central de Barbacena, é crucial ressaltar a necessidade de atualização do projeto básico 

e executivo de ampliação da ETE. Essa atualização não apenas considerará as mudanças nas 

condições de contorno, como as alterações na projeção da população futura, mas também 

deverá incorporar a estratégia adotada pelo SAS. 

Conforme evidenciado no diagnóstico, o SAS optou por realizar o atendimento das bacias de 

esgotamento de forma pulverizada, ou seja, cada uma das cinco bacias existentes em sua área 

de abrangência contará com uma estação de tratamento própria. Essa divergência conceitual do 

projeto da Copasa, cuja expectativa era abranger não apenas o setor noroeste, mas toda a região 

de atendimento do SAS (com as cinco bacias), resultará na diminuição da vazão de projeto para 

a ampliação da ETE da Copasa. 

A Tabela 60 resume as demandas do SAS (SB-01) e da região de abrangência da Copasa, 

destacando a vazão de projeto (vazão média total). 
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Tabela 60 ï Vazão de projeto para ampliação da ETE Copasa 

Ano 

Vazão média Total (L/s) Capacidade de Tratamento (L/s) 

SB-01 / 

SAS 

Noroeste 

/Copasa 
Total 

Capacidade 

Existente 

Tratamento 

a implantar 
Balanço 

1 2.024 23,63 21,23 44,86 74,50 
 

29,64 

2 2.025 24,43 26,97 51,40 74,50 
 

23,10 

3 2.026 25,25 33,72 58,97 74,50 
 

15,53 

4 2.027 26,10 41,55 67,65 74,50 
 

6,85 

5 2.028 26,97 50,21 77,18 74,50 90,00 -2,68 

6 2.029 62,86 59,73 122,59 164,50 
 

41,91 

7 2.030 65,57 63,06 128,64 164,50 
 

35,86 

8 2.031 68,37 66,51 134,88 164,50 
 

29,62 

9 2.032 71,25 70,06 141,31 164,50 
 

23,19 

10 2.033 74,22 73,72 147,93 164,50 
 

16,57 

11 2.034 74,87 74,33 149,20 164,50 
 

15,30 

12 2.035 75,52 74,95 150,46 164,50 
 

14,04 

13 2.036 76,16 75,56 151,73 164,50 
 

12,77 

14 2.037 76,81 76,18 152,99 164,50 
 

11,51 

15 2.038 77,46 76,80 154,26 164,50 
 

10,24 

16 2.039 78,11 77,41 155,53 164,50 
 

8,97 

17 2.040 78,76 78,03 156,79 164,50 
 

7,71 

18 2.041 79,41 78,64 158,06 164,50 
 

6,44 

19 2.042 80,06 79,26 159,32 164,50 
 

5,18 

20 2.043 80,71 79,88 160,59 164,50 
 

3,91 

Fonte: SAS, 2015. 

Na segunda etapa do projeto original da Copasa, quando a ETE fosse expandida para atender 

toda a sede do município, a vazão média projetada seria de 235,71 L/s. Entretanto, conforme 

demonstrado acima, a vazão média de projeto deverá ser de pouco mais de 160 L/s. Como a 

unidade possui capacidade instalada de 74,50 L/s, está sendo proposto a ampliação de mais 90 

L/s, atendendo a demanda de longo prazo de todo o setor noroeste atendido pela Copasa, e de 

toda a contribuição da SB-01, operada pelo SAS. 

3.2.3.6. Outras proposições para o SES do SAS 

ü Projetos executivos: 

Para que as intervenções anteriormente previstas no sistema de esgoto da região de atendimento 

do SAS, na sede de Barbacena/MG sejam executadas, deverão ser elaborados projetos 

executivos. O valor estimado para estes projetos é de 4% em relação aos valores de 
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investimentos, considerando seu desembolso no ano da sua efetivação. Foram considerados os 

seguintes itens com esta necessidade de elaboração de projetos: 

¶ Operacionalização das ETEs existentes; 

¶ Implantação das novas unidades de tratamento; 

¶ Ampliação da ETE da Copasa para recebimento da contribuição da SB-01; 

¶ Implantação dos interceptores. 

3.2.4. Distritos e demais localidades 

As propostas de adequação para os sistemas de esgotamento sanitário dos distritos e localidades 

rurais de Barbacena/MG, foram elaboradas levando em consideração o prazo máximo 

estipulado pela Lei Nº 14.026/2020 e implantações programadas de forma gradativa, conforme 

o porte de cada sistema proposto e projetos já em andamento. Os prazos limites para 

implantação de cada unidade está demonstrado no cronograma estabelecido no Quadro 9. 

Quadro 9 ï Cronograma de implantação das ETEs dos distritos e localidades 

Ano Prioridade Distrito/Localidade Porte 

2024 Imediata ou emergencial Padre Brito 0,72 L/s 

2026  Imediata ou emergencial Galego (1) - 

2027  Curto Prazo 
Senhora das Dores (2) 2,00 L/s 

Colônia Rodrigo Silva 15,00 L/s 

2029  Curto Prazo Pinheiro Grosso 5,00 L/s 

2030  Curto Prazo 

Correia de Almeida 4,00 L/s 

Ponte do Cosme 1,00 L/s 

São Sebastião dos Torres 1,00 L/s 

2031  Curto Prazo 

Pedra 0,65 L/s 

Chapada do Faria 0,60 L/s 

Campestre II 0,55 L/s 

2032  Médio Prazo 
Ponto Chique do Martelo 0,40 L/s 

Jacó 0,10 L/s 

2033  Médio Prazo 
Faria 0,05 L/s 

Pombal 0,05 L/s 
(1) O Distrito de Galego será ligado a ETE Galego (existente), que atende a sede municipal; 

(2) Ano previsto para substituição da ETE existente. 

Fonte: IPGC, 2023. 

3.2.4.1. Distrito de Faria - Sede 

Conforme demonstrado no diagnóstico, o esgotamento sanitário no Distrito de Faria é de 

responsabilidade do SAS. O distrito não possui coleta e tratamento de esgotos. 
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3.2.4.1.1. Unidade e tratamento 

Para atendimento das metas propostas é necessária a implantação de um sistema de esgotamento 

sanitário no Distrito de Faria. A concepção do sistema foi elaborada a partir da topografia 

levantada através de imagens aéreas.  

Será necessária a implantação de uma Estação de Tratamento de Esgotos (ETE) com capacidade 

de tratamento de 0,05 L/s. A tecnologia de tratamento deverá ser verificada na ocasião da 

elaboração dos projetos executivos. A ETE deverá ser implantada até o ano de 2033, no médio 

prazo. 

No entanto, deve-se ressaltar a existência da Deliberação Normativa COPAM-CERH/MG nº 8, 

de 21 de novembro de 2022. Essa Deliberação dispõe sobre a classificação dos corpos de água 

e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões 

de lançamento de efluentes. 

No Art. 36 constam as condições de lançamento de efluentes, sendo que os principais pontos 

de interesse são: 

¶ DBO 5 dias a 20°C: até 60 mg/L (miligrama por Litro) ou tratamento com eficiência de 

redução de DBO 5 dias a 20°C em no mínimo 60% (por cento) e média anual igual ou 

superior a 70% (por cento) para sistemas de esgotos sanitários; 

¶ Nitrogênio amoniacal total: inferior a 20 mg/L (miligrama por Litro). 

As diretrizes da referida Deliberação deverão ser levadas em conta para a escolha da tecnologia 

de tratamento. 

3.2.4.1.2. Rede coletora e ligações domiciliares 

Foi estimada a extensão da rede total a partir de um comparativo com a rede de água existente. 

As redes coletoras deverão ser implantadas no período de 10 anos, atingindo 90% da população 

até 2033. Está prevista também a implantação de um trecho de interceptor, que receberá toda 

vazão de esgotos do distrito e encaminhará para a ETE. 
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Tabela 61 ï Rede coletora e ligações domiciliares - Distrito Faria 

Ano 

Ligações 

domiciliares 

projetadas 

Incremento 

nas ligações 

Rede 

Coletora 

projetada 

Incremento 

na rede 

Previsão de 

substituição 

de rede 

1 2.024 0 0 0 0 0 

2 2.025 1 1 7 7 0 

3 2.026 1 0 14 7 0 

4 2.027 2 1 21 7 0 

5 2.028 2 0 29 7 0 

6 2.029 3 1 36 7 0 

7 2.030 4 1 43 7 0 

8 2.031 4 0 50 7 0 

9 2.032 5 1 57 7 1 

10 2.033 5 0 64 7 1 

11 2.034 5 0 64 0 1 

12 2.035 5 0 64 0 1 

13 2.036 5 0 64 0 1 

14 2.037 5 0 64 0 1 

15 2.038 5 0 64 0 1 

16 2.039 5 0 64 0 1 

17 2.040 5 0 64 0 1 

18 2.041 5 0 64 0 1 

19 2.042 5 0 64 0 1 

20 2.043 5 0 64 0 1 
Fonte: IPGC, 2023. 

3.2.4.1.3. Estações Elevatórias de esgoto e linhas de recalque  

O novo sistema de esgotamento sanitário do distrito de Faria não prevê a implantação de 

Estações Elevatórias de Esgoto e Linhas de Recalque. 

3.2.4.1.4. Mapa ilustrativo 

A Figura 7 ilustra o sistema proposto para a sede do Distrito do Faria. 
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Figura 7 ï Proposta de SES ï Distrito de Faria 

 

Fonte: IPGC, 2023. 
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3.2.4.2. Distrito de Faria ï Localidade de Chapada do Faria 

Conforme demonstrado no diagnóstico, o esgotamento sanitário na localidade Chapada do Faria 

é de responsabilidade do SAS. A localidade não possui coleta e tratamento de esgotos. 

3.2.4.2.1. Unidade e tratamento 

Para atendimento das metas propostas é necessária a implantação de um sistema de esgotamento 

sanitário na Localidade de Chapada do Faria. A concepção do sistema foi elaborada a partir da 

topografia levantada através de imagens aéreas.  

Será necessária a implantação de uma Estação de Tratamento de Esgotos (ETE) com capacidade 

de tratamento de 0,60 L/s. A tecnologia de tratamento deverá ser verificada na ocasião da 

elaboração dos projetos executivos. A ETE deverá ser implantada até o ano de 2031. 

No entanto, deve-se ressaltar a existência da Deliberação Normativa COPAM-CERH/MG nº 8, 

de 21 de novembro de 2022. Essa Deliberação dispõe sobre a classificação dos corpos de água 

e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões 

de lançamento de efluentes. 

No Art. 36 constam as condições de lançamento de efluentes, sendo que os principais pontos 

de interesse são: 

¶ DBO 5 dias a 20°C: até 60 mg/L (miligrama por Litro) ou tratamento com eficiência de 

redução de DBO 5 dias a 20°C em no mínimo 60% (por cento) e média anual igual ou 

superior a 70% (por cento) para sistemas de esgotos sanitários; 

¶ Nitrogênio amoniacal total: inferior a 20 mg/L (miligrama por Litro). 

As diretrizes da referida Deliberação deverão ser levadas em conta para a escolha da tecnologia 

de tratamento. 

3.2.4.2.2. Rede coletora e ligações domiciliares 

Foi estimada a extensão da rede total a partir de um comparativo com a rede de água existente, 

conforme demonstrado na Tabela 62. As redes coletoras deverão ser implantadas no período de 

10 anos, atingindo 90% da população até 2033. Está prevista também a implantação de um 

trecho de interceptor, que receberá toda vazão de esgotos do distrito e encaminhará para a ETE. 
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Tabela 62 ï Rede coletora e ligações domiciliares ï Localidade Chapada do Faria 

Ano 

Ligações 

domiciliares 

projetadas 

Incremento 

nas ligações 

Previsão de 

substituição 

de ligações 

Rede 

Coletora 

projetada 

Incremento 

na rede 

Previsão de 

substituição 

de rede 

1 2.024 0 0 0 0 0 0 

2 2.025 12 12 0 138 138 1 

3 2.026 24 12 0 278 140 3 

4 2.027 36 12 0 421 143 4 

5 2.028 48 12 0 566 145 6 

6 2.029 61 13 1 713 147 7 

7 2.030 74 13 1 863 150 9 

8 2.031 87 13 1 1.015 152 10 

9 2.032 100 13 1 1.170 155 12 

10 2.033 113 13 1 1.327 157 13 

11 2.034 115 2 1 1.349 22 13 

12 2.035 116 1 1 1.359 11 14 

13 2.036 117 1 1 1.370 11 14 

14 2.037 118 1 1 1.381 11 14 

15 2.038 119 1 1 1.392 11 14 

16 2.039 120 1 1 1.403 11 14 

17 2.040 121 1 1 1.414 11 14 

18 2.041 122 1 1 1.424 11 14 

19 2.042 122 0 1 1.435 11 14 

20 2.043 123 1 1 1.446 11 14 
Fonte: IPGC, 2023. 

3.2.4.2.3. Estações Elevatórias de esgoto e linhas de recalque  

Para a estimativa dos investimentos necessários em estações elevatórias de esgoto para a 

universalização, foram utilizadas as seguintes premissas: 

¶ Utilização de bombas submersíveis, de forma a permitir a utilização dos logradouros 

para a sua implantação; 

¶ Instalação de grupo gerador. 

Para a estimativa dos investimentos necessários em estações elevatórias e linhas de recalque, 

foi avaliada a topografia da região a ser atendida de forma minuciosa, para se determinar a 

localização e quantidade de EEEs necessárias para atendimento da população. 

Também foi feita uma concepção do sistema proposto de forma a se calcular as extensões de 

linhas de recalque necessárias. Desta forma, chegou-se à necessidade de 1 EEE e, 

aproximadamente, 400 m de linhas de recalque. 
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3.2.4.2.4. Mapa ilustrativo 

A Figura 8 ilustra o sistema proposto para a localidade de Chapada do Faria. 
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Figura 8 ï Proposta de SES ï  Localidade Chapada do Faria 

 

Fonte: IPGC, 2023. 
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3.2.4.3. Distrito de Padre Brito 

Conforme demonstrado no diagnóstico, o esgotamento sanitário no Distrito de Padre Brito é de 

responsabilidade do SAS. Aproximadamente 74% do distrito está ligado à rede coletora de 

esgotos e a Estação de Tratamento está em processo de construção (previsão para conclusão em 

2024). 

3.2.4.3.1. Unidade e tratamento 

A ETE do distrito está em processo de construção, com previsão para conclusão para o ano de 

2024 e possui vazão nominal de 0,72 L/s. Todo efluente coletado na sede do distrito já foi 

direcionado para a área onde será construída a ETE. O interceptor que que encaminha o efluente 

à ETE já foi instalado e, atualmente, o efluente é lançado in natura no córrego existente nas 

proximidades da área de construção da ETE Padre Brito, aguardando apenas a implantação da 

unidade de tratamento, para que seja realizada a sua conexão. 

3.2.4.3.2. Rede coletora e ligações domiciliares 

A Tabela 63 apresenta as projeções para atendimento do crescimento vegetativo do distrito, 

bem como as trocas programas dos elementos do sistema de esgotamento sanitário. 

Tabela 63 ï Rede coletora e ligações domiciliares - Distrito Padre Brito 

Ano 

Ligações 

domiciliares 

projetadas 

Incremento 

nas ligações 

Previsão de 

substituição 

de ligações 

Rede 

Coletora 

projetada 

Incremento 

na rede 

Previsão de 

substituição 

de rede 

1 2.024 86 0 1 1.020 0 10 

2 2.025 87 1 1 1.053 34 11 

3 2.026 89 1 1 1.087 34 11 

4 2.027 90 1 1 1.122 34 11 

5 2.028 91 1 1 1.157 35 12 

6 2.029 93 1 1 1.192 35 12 

7 2.030 94 1 1 1.228 36 12 

8 2.031 95 1 1 1.264 36 13 

9 2.032 97 1 1 1.301 37 13 

10 2.033 98 1 1 1.338 37 13 

11 2.034 100 2 1 1.359 22 14 

12 2.035 101 1 1 1.370 11 14 

13 2.036 102 1 1 1.381 11 14 

14 2.037 103 1 1 1.392 11 14 

15 2.038 104 1 1 1.403 11 14 

16 2.039 104 0 1 1.413 11 14 

17 2.040 105 1 1 1.424 11 14 
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Ano 

Ligações 

domiciliares 

projetadas 

Incremento 

nas ligações 

Previsão de 

substituição 

de ligações 

Rede 

Coletora 

projetada 

Incremento 

na rede 

Previsão de 

substituição 

de rede 

18 2.041 106 1 1 1.435 11 14 

19 2.042 107 1 1 1.446 11 14 

20 2.043 108 1 1 1.457 11 15 
Fonte: IPGC, 2023. 

3.2.4.3.3. Estações Elevatórias de esgoto e linhas de recalque  

O novo sistema de esgotamento sanitário do distrito de Padre Brito não prevê a implantação de 

Estações Elevatórias de Esgoto e Linhas de Recalque adicionais. 

3.2.4.3.4. Mapa ilustrativo 

A Figura 9 ilustra o sistema proposto para o Distrito de Padre Brito. 
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Figura 9 ï Proposta de SES ï Distrito de Padre Brito 

 

Fonte: IPGC, 2023. 
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3.2.4.4. Distrito de Ponto Chique do Martelo 

Conforme demonstrado no diagnóstico, o esgotamento sanitário no Distrito de Ponto Chique 

do Martelo é de responsabilidade do SAS. O distrito não possui coleta e tratamento de esgoto. 

3.2.4.4.1. Unidade e tratamento 

Para atendimento das metas propostas é necessária a implantação de um sistema de esgotamento 

sanitário no Distrito Ponto Chique do Martelo. A concepção do sistema foi elaborada a partir 

da topografia levantada através de imagens aéreas.  

Será necessária a implantação de uma Estação de Tratamento de Esgotos (ETE) com capacidade 

de tratamento de 0,40 L/s. A tecnologia de tratamento deverá ser verificada na ocasião da 

elaboração dos projetos executivos. A ETE deverá ser implantada até o ano de 2032. 

No entanto, deve-se ressaltar a existência da Deliberação Normativa COPAM-CERH/MG nº 8, 

de 21 de novembro de 2022. Essa Deliberação dispõe sobre a classificação dos corpos de água 

e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões 

de lançamento de efluentes. As diretrizes da referida Deliberação deverão ser levadas em conta 

para a escolha da tecnologia de tratamento. 

3.2.4.4.2. Rede coletora e ligações domiciliares 

Foi estimada a extensão da rede total a partir de um comparativo com a rede de água existente. 

As redes coletoras deverão ser implantadas no período de 10 anos, atingindo 90% da população 

até 2033. Está prevista também a implantação de um trecho de interceptor, que receberá toda 

vazão de esgotos do distrito e encaminhará para a ETE. 

Tabela 64 ï Rede coletora e ligações domiciliares - Distrito Ponto Chique do Martelo 

Ano 

Ligações 

domiciliares 

projetadas 

Incremento 

nas ligações 

Previsão de 

substituição 

de ligações 

Rede 

Coletora 

projetada 

Incremento 

na rede 

Previsão de 

substituição 

de rede 

1 2.024 5 0 0 0 0 0 

2 2.025 7 2 0 99 99 1 

3 2.026 15 8 0 200 101 2 

4 2.027 23 8 0 303 103 3 

5 2.028 30 7 0 404 101 4 

6 2.029 38 8 0 511 107 5 

7 2.030 46 8 0 620 109 6 

8 2.031 55 9 1 732 112 7 

9 2.032 62 7 1 837 105 8 
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Ano 

Ligações 

domiciliares 

projetadas 

Incremento 

nas ligações 

Previsão de 

substituição 

de ligações 

Rede 

Coletora 

projetada 

Incremento 

na rede 

Previsão de 

substituição 

de rede 

10 2.033 71 9 1 952 115 10 

11 2.034 72 1 1 963 11 10 

12 2.035 72 0 1 963 0 10 

13 2.036 73 1 1 974 11 10 

14 2.037 74 1 1 985 11 10 

15 2.038 74 0 1 985 0 10 

16 2.039 75 1 1 996 11 10 

17 2.040 76 1 1 1.006 11 10 

18 2.041 76 0 1 1.006 0 10 

19 2.042 77 1 1 1.017 11 10 

20 2.043 77 0 1 1.028 11 10 
Fonte: IPGC, 2023. 

3.2.4.4.3. Estações Elevatórias de esgoto e linhas de recalque  

O sistema de esgotamento sanitário do distrito Ponto Chique do Martelo não prevê a 

implantação de Estações Elevatórias de Esgoto e Linhas de Recalque. 

3.2.4.4.4. Mapa ilustrativo 

A Figura 10 ilustra o sistema proposto para o Distrito Ponto Chique do Martelo. 
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Figura 10 ï Proposta de SES ï Distrito de Ponto Chique do Martelo 

 

Fonte: IPGC, 2023. 
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3.2.4.5. Distrito de Colônia Rodrigo Silva  

Conforme demonstrado no diagnóstico, o esgotamento sanitário no Distrito de Colônia Rodrigo 

Silva é de responsabilidade do SAS. O distrito possui rede coletora em 28% de seu território e 

não possui tratamento de esgoto. 

3.2.4.5.1. Unidade e tratamento 

No caso de Colônia Rodrigo Silva, o sistema proposto deverá atender a população do próprio 

distrito e a sub-bacia 3 da sede municipal, conforme orientações do SAS. Dessa forma, será 

implantada uma Estação de Tratamento de Esgotos (ETE) com capacidade de tratamento de 15 

L/s, atendendo as demandas demonstradas na Tabela 65. A concepção do sistema foi elaborada 

a partir da topografia levantada através de imagens aéreas. A ETE deverá ser implantada até o 

ano de 2027. 

Tabela 65 ï Projeção de demandas para atendimento da ETE Colônia 

Capacidade de Tratamento (L/S) 

Q média - 

Colônia 

Q média - 

Sede (SB-

03) 

Q média - 

Total 

Capacidade 

Existente 

Tratamento 

a implantar 
Balanço 

0,19 2,63 2,81 0,00 
 

-2,81 

0,23 2,72 2,95 0,00 
 

-2,95 

0,28 2,81 3,09 0,00 
 

-3,09 

1,21 2,90 4,11 0,00 15,00 -4,11 

1,39 3,00 4,39 15,00 
 

10,61 

1,58 6,99 8,56 15,00 
 

6,44 

1,76 7,29 9,05 15,00 
 

5,95 

1,96 7,60 9,56 15,00 
 

5,44 

2,15 7,92 10,07 15,00 
 

4,93 

2,35 8,25 10,60 15,00 
 

4,40 

2,37 8,32 10,69 15,00 
 

4,31 

2,39 8,39 10,78 15,00 
 

4,22 

2,41 8,47 10,88 15,00 
 

4,12 

2,43 8,54 10,97 15,00 
 

4,03 

2,45 8,61 11,06 15,00 
 

3,94 

2,47 8,68 11,15 15,00 
 

3,85 

2,48 8,76 11,24 15,00 
 

3,76 

2,50 8,83 11,33 15,00 
 

3,67 

2,52 8,90 11,42 15,00 
 

3,58 

2,54 8,97 11,52 15,00 
 

3,48 

Fonte: IPGC, 2023. 
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Deve-se ressaltar a existência da Deliberação Normativa COPAM-CERH/MG nº 8, de 21 de 

novembro de 2022. Essa Deliberação dispõe sobre a classificação dos corpos de água e 

diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões 

de lançamento de efluentes. 

No Art. 36 constam as condições de lançamento de efluentes, sendo que os principais pontos 

de interesse são: 

¶ DBO 5 dias a 20°C: até 60 mg/L (miligrama por Litro) ou tratamento com eficiência de 

redução de DBO 5 dias a 20°C em no mínimo 60% (por cento) e média anual igual ou 

superior a 70% (por cento) para sistemas de esgotos sanitários; 

¶ Nitrogênio amoniacal total: inferior a 20 mg/L (miligrama por Litro). 

As diretrizes da referida Deliberação deverão ser levadas em conta para a escolha da tecnologia 

de tratamento. 

3.2.4.5.2. Rede coletora e ligações domiciliares 

Foi estimada a extensão da rede total a partir de um comparativo com a rede de água existente. 

As redes coletoras deverão ser implantadas no período de 10 anos, atingindo 90% da população 

até 2027. Está prevista também a implantação de um trecho de interceptor, que receberá toda 

vazão de esgotos e encaminhará para a ETE. 

Tabela 66 ï Rede coletora e ligações domiciliares - Distrito Colônia Rodrigo Silva 

Ano 

Ligações 

domiciliares 

projetadas 

Incremento 

nas ligações 

Previsão de 

substituição 

de ligações 

Rede 

Coletora 

projetada 

Incremento 

na rede 

Previsão de 

substituição 

de rede 

1 2.024 153 0 2 1.869 0 19 

2 2.025 167 14 2 2.346 477 23 

3 2.026 203 36 2 2.834 488 28 

4 2.027 238 35 2 3.325 491 33 

5 2.028 274 36 3 3.822 497 38 

6 2.029 311 37 3 4.334 512 43 

7 2.030 348 37 3 4.845 512 48 

8 2.031 386 38 4 5.373 527 54 

9 2.032 425 39 4 5.898 526 59 

10 2.033 464 39 5 6.430 532 64 

11 2.034 468 4 5 6.485 54 65 

12 2.035 472 4 5 6.528 43 65 
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Ano 

Ligações 

domiciliares 

projetadas 

Incremento 

nas ligações 

Previsão de 

substituição 

de ligações 

Rede 

Coletora 

projetada 

Incremento 

na rede 

Previsão de 

substituição 

de rede 

13 2.036 476 4 5 6.582 54 66 

14 2.037 480 4 5 6.626 43 66 

15 2.038 484 4 5 6.680 54 67 

16 2.039 488 4 5 6.723 43 67 

17 2.040 491 3 5 6.766 43 68 

18 2.041 496 5 5 6.821 54 68 

19 2.042 500 4 5 6.864 43 69 

20 2.043 504 4 5 6.918 54 69 

 

3.2.4.5.3. Estações Elevatórias de esgoto e linhas de recalque  

Para a estimativa dos investimentos necessários em estações elevatórias de esgoto para a 

universalização, foram utilizadas as seguintes premissas: 

¶ Utilização de bombas submersíveis, de forma a permitir a utilização dos logradouros 

para a sua implantação; 

¶ Instalação de grupo gerador. 

Para a estimativa dos investimentos necessários em estações elevatórias e linhas de recalque, 

foi avaliada a topografia da região a ser atendida de forma minuciosa, para se determinar a 

localização e quantidade de EEEs necessárias para atendimento da população. 

Também foi feita uma concepção do sistema proposto de forma a se calcular as extensões de 

linhas de recalque necessárias. Desta forma, chegou-se à necessidade de 1 EEE e, 

aproximadamente, 350 m de linhas de recalque. 

3.2.4.5.4. Mapa ilustrativo 

A Figura 11 ilustra o sistema proposto para o Distrito Colônia Rodrigo Silva. 
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Figura 11 ï Proposta de SES ï Distrito Colônia Rodrigo Silva 

 

Fonte: IPGC, 2023. 
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3.2.4.6. Distrito de Senhora das Dores 

Conforme demonstrado no diagnóstico, o esgotamento sanitário no Distrito Senhora das Dores 

é de responsabilidade do SAS. O distrito possui rede coletora em 77% de seu território e o 

tratamento é realizado na ETE Senhora das Dores, que é constituída por um reator UASB e um 

filtro. 

3.2.4.6.1. Unidade e tratamento 

Para atendimento das metas propostas é necessário a substituição da Estação de Tratamento de 

Esgotos (ETE) existente em Senhora das Dores, visto que a configuração atual não é adequada 

e vem apresentando problemas na qualidade do efluente tratado. A substituição deverá ser 

realizada até o ano de 2027. Para atendimento das metas propostas, a nova ETE deverá ter 

capacidade nominal de 2,0 L/s.  A tecnologia de tratamento deverá ser verificada na ocasião da 

elaboração dos projetos executivos.  

Deve-se ressaltar a existência da Deliberação Normativa COPAM-CERH/MG nº 8, de 21 de 

novembro de 2022. Essa Deliberação dispõe sobre a classificação dos corpos de água e 

diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões 

de lançamento de efluentes. 

No Art. 36 constam as condições de lançamento de efluentes, sendo que os principais pontos 

de interesse são: 

¶ DBO 5 dias a 20°C: até 60 mg/L (miligrama por Litro) ou tratamento com eficiência de 

redução de DBO 5 dias a 20°C em no mínimo 60% (por cento) e média anual igual ou 

superior a 70% (por cento) para sistemas de esgotos sanitários; 

¶ Nitrogênio amoniacal total: inferior a 20 mg/L (miligrama por Litro). 

As diretrizes da referida Deliberação deverão ser levadas em conta para a escolha da tecnologia 

de tratamento. 

3.2.4.6.2. Rede coletora e ligações domiciliares 

Foi estimada a extensão da rede total a partir de um comparativo com a rede de água existente. 

As redes coletoras deverão ser implantadas no período de 10 anos, atingindo 90% da população 

até 2033.  
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Tabela 67 ï Rede coletora e ligações domiciliares - Distrito Senhora das Dores 

Ano 

Ligações 

domiciliares 

projetadas 

Incremento 

nas ligações 

Previsão de 

substituição 

de ligações 

Rede 

Coletora 

projetada 

Incremento 

na rede 

Previsão de 

substituição 

de rede 

1 2.024 155 0 2 1.747 0 17 

2 2.025 184 29 2 1.817 71 18 

3 2.026 214 29 2 1.880 62 19 

4 2.027 243 29 2 1.953 73 20 

5 2.028 272 29 3 2.027 75 20 

6 2.029 302 29 3 2.103 76 21 

7 2.030 331 29 3 2.170 67 22 

8 2.031 360 29 4 2.249 79 22 

9 2.032 390 29 4 2.329 80 23 

10 2.033 419 29 4 2.399 71 24 

11 2.034 422 3 4 2.443 43 24 

12 2.035 426 4 4 2.486 43 25 

13 2.036 429 3 4 2.530 43 25 

14 2.037 432 3 4 2.562 33 26 

15 2.038 436 4 4 2.605 43 26 

16 2.039 439 3 4 2.649 43 26 

17 2.040 443 4 4 2.692 43 27 

18 2.041 446 3 4 2.725 33 27 

19 2.042 449 3 4 2.768 43 28 

20 2.043 453 4 5 2.811 43 28 
Fonte: IPGC, 2023. 

3.2.4.6.3. Estações Elevatórias de esgoto e linhas de recalque  

O sistema de esgotamento sanitário do distrito de Senhora das Dores não prevê a implantação 

de Estações Elevatórias de Esgoto e Linhas de Recalque. 

3.2.4.6.4. Mapa ilustrativo 

A Figura 12 ilustra o sistema proposto para o Distrito de Senhora das Dores.
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Figura 12 ï Proposta de SES ï Distrito Senhora das Dores 

 

Fonte: IPGC, 2023. 
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3.2.4.7. Distrito de Pinheiro Grosso 

Conforme demonstrado no diagnóstico, o esgotamento sanitário no Distrito Pinheiro Grosso é 

de responsabilidade do SAS. O distrito possui rede coletora em 66% de seu território e não 

realiza tratamento de esgoto. 

3.2.4.7.1. Unidade e tratamento 

Para atendimento das metas propostas é necessária a implantação de um sistema de esgotamento 

sanitário no Distrito de Pinheiro Grosso. A concepção do sistema foi elaborada a partir da 

topografia levantada através de imagens aéreas.  

Será necessária a implantação de uma Estação de Tratamento de Esgotos (ETE) com capacidade 

de tratamento de 5,00 L/s. A tecnologia de tratamento deverá ser verificada na ocasião da 

elaboração dos projetos executivos. A ETE deverá ser implantada até o ano de 2029. Segundo 

o SAS, a licitação para contratação da empresa responsável pela elaboração dos projetos 

técnicos de concepção já está em andamento. 

Deve-se ressaltar a existência da Deliberação Normativa COPAM-CERH/MG nº 8, de 21 de 

novembro de 2022. Essa Deliberação dispõe sobre a classificação dos corpos de água e 

diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões 

de lançamento de efluentes. 

No Art. 36 constam as condições de lançamento de efluentes, sendo que os principais pontos 

de interesse são: 

¶ DBO 5 dias a 20°C: até 60 mg/L (miligrama por Litro) ou tratamento com eficiência de 

redução de DBO 5 dias a 20°C em no mínimo 60% (por cento) e média anual igual ou 

superior a 70% (por cento) para sistemas de esgotos sanitários; 

¶ Nitrogênio amoniacal total: inferior a 20 mg/L (miligrama por Litro). 

As diretrizes da referida Deliberação deverão ser levadas em conta para a escolha da tecnologia 

de tratamento. 

3.2.4.7.2. Rede coletora e ligações domiciliares 

Foi estimada a extensão da rede total a partir de um comparativo com a rede de água existente. 

As redes coletoras deverão ser implantadas no período de 10 anos, atingindo 90% da população 
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até 2033. Está prevista também a implantação de um trecho de interceptor, que receberá toda 

vazão de esgotos do distrito e encaminhará para a ETE. 

Tabela 68 ï Rede coletora e ligações domiciliares - Distrito Pinheiro Grosso 

Ano 

Ligações 

domiciliares 

projetadas 

Incremento 

nas ligações 

Previsão de 

substituição 

de ligações 

Rede 

Coletora 

projetada 

Incremento 

na rede 

Previsão de 

substituição 

de rede 

1 2.024 409 0 4 4.272 0 43 

2 2.025 457 48 5 4.511 239 45 

3 2.026 504 48 5 4.755 244 48 

4 2.027 552 48 6 5.004 249 50 

5 2.028 599 48 6 5.258 254 53 

6 2.029 647 48 6 5.508 250 55 

7 2.030 694 48 7 5.772 264 58 

8 2.031 742 48 7 6.042 269 60 

9 2.032 789 48 8 6.316 274 63 

10 2.033 837 48 8 6.596 280 66 

11 2.034 843 6 8 6.671 76 67 

12 2.035 851 8 9 6.758 87 68 

13 2.036 858 7 9 6.845 87 68 

14 2.037 865 7 9 6.932 87 69 

15 2.038 872 7 9 7.018 87 70 

16 2.039 879 7 9 7.105 87 71 

17 2.040 886 7 9 7.181 76 72 

18 2.041 893 7 9 7.268 87 73 

19 2.042 900 7 9 7.354 87 74 

20 2.043 907 7 9 7.441 87 74 
Fonte: IPGC, 2023. 

3.2.4.7.3. Estações Elevatórias de esgoto e linhas de recalque  

O novo sistema de esgotamento sanitário do distrito de Pinheiro Grosso não prevê a 

implantação de Estações Elevatórias de Esgoto e Linhas de Recalque. 

3.2.4.7.4. Mapa ilustrativo 

A Figura 13 ilustra o sistema proposto para o Distrito de Pinheiro Grosso.



 

152 

 

Figura 13 ï Proposta de SES ï Distrito de Pinheiro Grosso 

 

Fonte: IPGC, 2023. 
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3.2.4.8. Distrito de Ponte do Cosme 

Conforme demonstrado no diagnóstico, o esgotamento sanitário no Distrito Ponte do Cosme é 

de responsabilidade do SAS. O distrito possui rede coletora em 43% de seu território e não 

realiza tratamento de esgoto. 

3.2.4.8.1. Unidade e tratamento 

Para atendimento das metas propostas é necessária a implantação de um sistema de esgotamento 

sanitário no Distrito Ponte do Cosme. A concepção do sistema foi elaborada a partir da 

topografia levantada através de imagens aéreas.  

Será necessária a implantação de uma Estação de Tratamento de Esgotos (ETE) com capacidade 

de tratamento de 1,00 L/s. A tecnologia de tratamento deverá ser verificada na ocasião da 

elaboração dos projetos executivos. A ETE deverá ser implantada até o ano de 2030. 

Deve-se ressaltar a existência da Deliberação Normativa COPAM-CERH/MG nº 8, de 21 de 

novembro de 2022. Essa Deliberação dispõe sobre a classificação dos corpos de água e 

diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como estabelece as condições e padrões 

de lançamento de efluentes. 

No Art. 36 constam as condições de lançamento de efluentes, sendo que os principais pontos 

de interesse são: 

¶ DBO 5 dias a 20°C: até 60 mg/L (miligrama por Litro) ou tratamento com eficiência de 

redução de DBO 5 dias a 20°C em no mínimo 60% (por cento) e média anual igual ou 

superior a 70% (por cento) para sistemas de esgotos sanitários; 

¶ Nitrogênio amoniacal total: inferior a 20 mg/L (miligrama por Litro). 

As diretrizes da referida Deliberação deverão ser levadas em conta para a escolha da tecnologia 

de tratamento. 

3.2.4.8.2. Rede coletora e ligações domiciliares 

Foi estimada a extensão da rede total a partir de um comparativo com a rede de água existente. 

As redes coletoras deverão ser implantadas no período de 10 anos, atingindo 90% da população 

até 2033. Está prevista também a implantação de um trecho de interceptor, que receberá toda 

vazão de esgotos do distrito e encaminhará para a ETE. 
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Tabela 69 ï Rede coletora e ligações domiciliares - Distrito Ponte do Cosme 

Ano 

Ligações 

domiciliares 

projetadas 

Incremento 

nas ligações 

Previsão de 

substituição 

de ligações 

Rede 

Coletora 

projetada 

Incremento 

na rede 

Previsão de 

substituição 

de rede 

1 2.024 60 3 1 695 0 7 

2 2.025 68 8 1 785 90 8 

3 2.026 76 8 1 883 98 9 

4 2.027 84 8 1 976 93 10 

5 2.028 93 9 1 1.078 102 11 

6 2.029 101 8 1 1.175 96 12 

7 2.030 109 8 1 1.272 98 13 

8 2.031 119 10 1 1.381 109 14 

9 2.032 127 8 1 1.482 101 15 

10 2.033 136 9 1 1.584 102 16 

11 2.034 138 2 1 1.606 22 16 

12 2.035 139 1 1 1.616 11 16 

13 2.036 140 1 1 1.627 11 16 

14 2.037 141 1 1 1.649 22 16 

15 2.038 142 1 1 1.660 11 17 

16 2.039 143 1 1 1.671 11 17 

17 2.040 145 2 1 1.692 22 17 

18 2.041 146 1 1 1.703 11 17 

19 2.042 148 2 1 1.725 22 17 

20 2.043 149 1 1 1.736 11 17 
Fonte: IPGC, 2023. 

3.2.4.8.3. Estações Elevatórias de esgoto e linhas de recalque  

O novo sistema de esgotamento sanitário do distrito de Ponte do Cosme não prevê a 

implantação de Estações Elevatórias de Esgoto e Linhas de Recalque. 

3.2.4.8.4. Mapa ilustrativo 

A Figura 14 ilustra o sistema proposto para o Distrito Ponte do Cosme.
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Figura 14 ï Proposta de SES ï Distrito Ponte do Cosme 

 

Fonte: IPGC, 2023. 






















































































































































































































































































































































































































